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ROMPIDO O PAREDÃO DEFENSIVO NAZIS- 
TA POUCO ABAIXO DE OREL 


Estreitada a brecha 


A 


anichi, 


"British Broadcasting 


nova e tremenda ofensiva 





4 TURQUIA DESEN) 





LONTIRUAR MEDTRA 


; O que reafirma num 
discurso o presidente 
Inonu 
NOVA YORK, M (U. P.) 

NFORMA o Bureau de Infcr- 
Ê mações de Guerra que, segun: 
do o rádio de Angorá, o piesi- 
dente da Turquia, general E de- 
clarou o seguinte em um discurso; 
“Faremos todo o possivel: para 
não nos verinos envolvidos nes: 
guerra, porem, sabemos que não 
estã a nosso alcance o poder per- 
alheios à mesma." 


MINC 
A seguir disse: “Ninguem pen 
sou. hã quatro anos, que chega- 





Volta à baila a 

mica 

vive-primeiro ministro, ma- 

jor Clemént Attlec, recebeu 

Comuns, ao: reafirmar que O go- 

iraêrnO- mpregará gás venenoso 
ser contra a Grã-Bretanha. 

Esta declaração foi originada pe- 


(Conelue va pág. 
i.ONDRES, 24 (U. P.) 
J aclamações na Câmara dos 
contra a Alemanha, se esta o fi- 
to parlamentar Regional Purbrick 


que se refériu à afirmação de 
tsocbbels na sexta-feira passada 
sobre as intenções da Alemanha 


de fazer uma guerra total e ra- 
dical contra a Grã-Bretanha. Pur- 
brick pediu que o primeiro minis- 
tro Churchill informasse ao Reich 
que a Grã-Bretanha possue bas- 
tante gás venenoso para destruir, 
se for necessário, toda a popula- 
ção germânica. 

O major Atlee respondeu nestes 
termos: “Não estou certo de que 
essa passagem do discurso de 
&josebbels possa ser interpretada 
gomo lhe parece, mas a posição 
flo governo de Sua Mageslade so- 
bre as represálias do emprégo de 
gases foi esclarecida pelo primei- 
ro ministro, em sua declaração 
rádio-telefônica de 10 de maio de 
4942; w permanece inalterada”, 


entre Krasnoarmeiskoye e o Mar de Azov 
LONDRES, 24 (U. P.) 
Corporation” retransmitiu uma noticia de fonte alemã se- 


gundo a qual as tropas russas. estão realizando um formidavel avanço em massa 
depois de uma - preparação de artilharia feita por 400 canhões, na zona de Sukhi- 
a 220 quilômetros -a sudoeste de Moscou. 

A rádio emissora britânica informou- que os 


soviéticos estão desenvolvendo uma 


nessa região 
ROMFPIDAS AS DEFESAS GERMÁÂNICAS 
MOSCOU. 24 (U, P.) — Po- : súdromos criar dificuldades a 
derosas colunas de forças russas | locomoção do equipamento pesa 
romperam o “paredão” defensivo, 'do, percebe-se claramente o 
formado por uma série de posi- | mento continuo da atividade arca 
ções nazistas situadas pouco abai- em toda a frente ucráinana. Ao 
ro de Orel. O inimigo opôs uma | oeste de Rostov, a força aérea so- 
(Concise na nagina tum 


resistência encarniçada € lançou 
— 4 


mão de tropas frescas, mas, ao fim 
da réfrega os soldados teutos, es- 

Sabe-se, agora, que o 
estado do “premier” 


gotados pelo vlolentissimo esfor- 
(o, entregaram a sorte da luta nas 

fot considerado grave 
LONDRES, W [(U, P.) 


e 


dir 








mãos das tropas russas. 


Na Ucrãina os russos 
lograram novos êxitos. 
o ritmo da luta e estreitaram 
brecha existente entre Krasnoar- 
meliskoye ce o Mar de Atov, zo- 
na pela qual o inimigo procura 





tambem 
Forçaram 
a 


retirar suas tropas. ei Reruiiaio esta noite se 
Os despachos da frenie revelam id, se Pie çã A se 
vus os alemães enviam cada ve : fem ntedbise do He / 
maior número de forças blinda- | Nistro Winston Churchill” quando 
cas e de infantaria para manter | UM boletim médico anunciou que 
ethos « « “ “ 
livre o corredor da bacia do Do- | º referido estadista britânico so- 
netz. À fúria dos contra-ataques | fia de uma pneumôniad*Bimhora 
alemães ganha mais violência 2 ai no' sábado sº 
após dia, particularmente na zo. | Uvesse referido a uma pequena 


zona de inflamação em um dos pul- 


na  Krasnoarmeiskoye-Kramatorsk 


c ao oeste de Rostov, porent, o mões, não se presumia que a co: 
exército russo não diminuir sua pd PEITEADO ON PANEMRATO 
PS. 5 rc, . as “ . 
REReSCO Go, Masi, COnSCQUIn A algu O boletim médico desta noite 
mas vantagens que beneficiaram : " 
anunciou que “se observou uma 


consideravelmente sua posição : 
POSIÇÃO. melhoria geral no estado do pri- 


meiro ministro”,  acrescentande 
que “a pneumônia estã desapare- 
cendo porem a temperatura ainda 
não se -normalizou”, 

(Conclue na página 10; 


Muito embora o degelo, extra- 
nhamente «xtemporâneo, ganhe 
terreno rapidamentc em toda a re- 
gião de Kharkov à costa do Mar 
de Azov, ameaçando inundar- aé- 


| 





Wiadimir Bernardes 


Nova ani: russa na regia 








O Reich SOleu TEVEZES “INES perados... 


Confissão de Hitler 
numa proclamação 
lida em Munich 


Não quer o Fuehrer 
racionamento de vut- 
das estrangeiras de- 











Preparando- se fara lerrotar | nim no 


pois das tremendas 
derrotas na jrente 
russa 
LONDRES, 24 |U, P 


VTELER, numa prociamação 
nm dirigida ao Partido Nazista, 
"e I ' =: russos olárve 


o adantiu que o 
ram ÉxILos Iinestrerados ns fra ne 
orienta!, deixando claro que & si 


tuação ali é tão séria que se fnr 


necessário sua presença de mods 
permanente. 
A prociamação de Hitler, que foi 


lida em Munich por um memiwo do 
Partido, estã redigida em tom pes 
simista. Reiterou que a Al ha 
munca capitulsra, “| 
que poderá 


sugerindo. 


forma, er 


derrots ta 


Foi este à primero sinal de sd 
vu + Fuechrer deéo. depot de su 
420 4 k ) ane tr (o 
rasiso do dq m upuve aro ua 
V ascencão ao pod 
Aleums observadores nota crude 
n proclamação pode te omo lina 
lidade dissipar a teoria de que 1h 
ter não estaria com vida. Por ou 


tra parte, assinals-se que podecis-se 
redigir uma proclamação e atritruir 
ce a Hitler. 

Em sua proclamação disse = 
Fuekhrer: “Solicitei ao membro do 
Partido, Esser, que leia em meu 


(Conciue na pág. 12+ 


S forças paraquedistas norte-americanas estão desempe- 
a | nhando um papel relevante nn luta da Tunísia. Aqui 

vemos uni grupo desses soldados de elite quando se pre 
paravam para wma excursão contra o território armda em poder 
do Eixo, (Foto da Interamericano, especial pora o GAZETA 
DE NOTÍCIAS). 













Serão defendidas as aspirações dos mineiros 





Fracassou O esforço de Rommel 


Misteriosos os movimentos de Montgomery 
no sul da Tunísia 











Concentrado todo o poderio do 8.' Exército 


QUARTEL GENERAL ALIADO aistas já penetrarany enp tecritó. 


NO NORTE DA ÁFRICA, 24 rio argeliano na região de Ye- 
(WU, P.) bessa. Aparentemente esta no- 
Iingentes esforços de | Licia se baseia no exito que ol 
tommel para penetrar | tiveram os nazistas antes que os 

= mas linhas de defesa é | aliados contra-atacassem, 
chegar à Tronteira argeliana, de A se acreditar numa notícia 


acordo com as notícias recentes 
recebidas aqui, não teem produ- 
zido resultados apreclaveis. A 
Rádio de Paris, controlada pe- 
los alenães, aflrmouy que os na- 


publicada em Estocolmo, Rom- 
mel foi oficialmente: designado 
comandante de todas as forças 
alemãs que operam na Tunísia, 
(Concine ua pág, 10) 





Milhares de 


Gandhi em 


Q MAHATMA 
200NA (INDIA), 24 (U, PJ 
a REPLCOU-SE, linje, uma aure 

V ciavel melhora na saults do 


“mabatma” Gandhi 
última 


trios 


“o qual 
meslico 
testo 


svputdo q boletim 


parece estn disposto, 
reouperado energias. 

Us memlnos de seu Partido « 
em geral. prosseguem 


“ampmrnho tendente à olter san 


us 
tu 


poranis, 


= RE 1 Eme 


Vias e festabelecimento| 


ee 40 06— 





PARECE MAI DISPOSTO 


herdade, conquanto se abrigue pow f estão assistindo, o qual declua o 
em esperança de exito cem vista da | seguinte: “O estado de saulo do 
estegórica declaração Lormmilata pe | “mahatma”” Gandhi experinscatou 
lo premeiro enistro britânico hua | uma leve melhora, Os sintomas de 
da posição adotada | uremia são menos perceptiveis, Es 
neste assunto tá bem disposto, e sua Jucidez men 


] 
| chull necica 
pelo governo, 


Ás esperanças dos amigos de Gan tal não sofreu ulterior enfragueoi 
dhi venascerau hoje -— o 15º dia | mento”, 
do Jejum — om O boletim medio O Assim, pois, parece que a ecrse 
expedido pelos facultntivos que q (Conclue ua página 10) 


| 


E 





| 
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O CHEFE DO GOVERNO ASSINARÁ, NO DIA 1.º DE MAO, 
A CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS TRARALHISTAS 


-— D———s 


O ministro Marcondes Filho jez sensacionais declarações à imprênsa, 
em Porto Alegre, anies de seguir viagem para Livramento 





PORTO ALEGRE, DM (A. Nº | ça » pública estão oferacando os | imenso palpitante daboeradoar 
mitmistoo Marcondes pi seus primeiros resultados ent | do Bstado Naciona Feina ct 
lho, ouvido pela veporta- | ritmo da tstante ampliação | Lodo pais nm mais completa 
gem logo após a sua che apericicoamento Surgem no- | Order Há espirito público, cas 

gada a esta | ira tos ns s0- | VAS indúsirias descObrem=se pacidade da sacrifícios e uma 
guintes declarações provas malérias puimas Ou adap- | Erande atmosfera de organiza 
“Um ad: esto tam sa à indústria bélica produ. cão e de par. O sistema de vi- 
- + mis “+ t J. 4 ” at 
tivo s Ri: > º a chapa Ds tos antigos abrem-se estradas, | glância contra o inimigo inter 
o anima o Brasil de norte qa el ti j 1 o lenta ad E Ê O 
sistemutizam-se a pracionalizam- | no aleria todas as atenções A 


sul, A criação de vários msios 


clarividencia e a oportunidades 


se correntes de migração inter- 
PE pp Ro a a na, reajustadas às regiões de Eos providências determinadas 
do estado de gurira, à asisii- trabalho, e a produção atinge ra GRADES edgar a con- 
cão de emergência elaborada | * estatísticas surpreendentes aus: A dias Pipas res 
pelo Iistado Nacional e o pro. | rascam novas riquezas e O po | ias Tapa Pee A E, 
digioso esforço da administra- | vo integrado no vegime, “ à | destinos da nas dnaidade * nes- 














ta hora grave do sua ascenção 
jno plano internacional — tudo 

[isso Ínspira as multidões brasi 
leiras reunidas em torno do 

presidente no maravilhoso . 

torco com suo atendemos 4 si 

* Rd A | tuação e no alto espírito com 

à CONDIÇÃO DE VIDADOS COMPONEN- | 4” LS mpenhamos ma defesa 
TES DAS FORÇAS ABREAS ALOJADAS |!ttsitsdoes orasileicos uma 
- | grar . o , te responsat lidas 

NO AF RODROMO DE. PARNAMIRIM | de é devenios a E com ufas 
EEE jniu que o país recebe contiano 

T n te ressante m <A tConclue na qãg, LO) 


reportage 
Alan Coogan 








+ 





do jornalista James 





Este é à quarto artigo de uma antre a ofic » T 
seria de reportagens do diretor dos que ae sa x roles | 4 
da United Press no Brasil, ss! do neródromo de Pargamirim | ' 
James Alau Coogan, que acaba | em Natal is 
de reslizar uma viagem até o. , : 
norte do pals, em mjssão jor- CDistribuldo no Brant pola NA CAPITAL 
malística, O correspondente tra- Agéncia Nacional epa E INTERIOR 
ca-nos agora um interessante aeniaiA DSR Um Uno 


40 centavos 


2 


quadro sobre as condições de 
vida « a camaradagem reinante 


(Conciue ma página 10) 





EDIÇÃO DE HOJE 





41 





PT EO O ae RR À 


e es 070 À 4:80 





Atos do 


r O presidente da República as- 
sinou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 

Designando Mario Astmticdes 
Freire para substituir, o Interven- 
tor federal no Espirito Santo, Ma- 
rina Pinto da Silva Casta. interi- 
namente, escrevente auxiliar do 
Oficial da 11.º Circunscrição do 
Registro Civil das Pessoas Natu- 
rais do Distrito Federal, e Fer- 
nando Antunes, consultor juridico, 
padrao N, para responder pelo ex- 
pediente do Ministério da Justiça 
no. impedimento do respectivo ti- 
miar interino Alxandre Marcondes 
Filho. 

Demitindo  Hearique | Justino 
Conçalves de servente, classe O 

Declarando que a reforma con- 
cedida ao aspirante da Polícia Mi- | 
fitar do Distrito Federal Sotter 
Hernandes Ribeiro, deve ser coa- 
“crada no posto de 2” tenente. 

Concedendo reforma na Polícia 
Mititur do Distrito Federal; aos 
soldados Seraphim Ferreira, Wal- 
cemiro de Oliveira e Benicio da | 
Pocha Pereira, ao corneteiro-mor | 
tosé Pontes da Silta, e ao ams 
peçada graduado José Cronçalves 
dos Santos; 


Na pasta da Educacão 

Nomeando: Aristides do Rego 
sntonio Pereira Maltez, mterina- 
mente, professor catedrático, pa- 
drão M. respectivamente da Fa- 
culdade Nacional de Medicina da 
Linivcrsidade do Brasil, e da Fa- 
culdade de Medicina da Baia. 


Concedendo exoneração a Or- 
tundo de Maria de escriturano, 
classe E. 


Aposentando João Marinho de 
Azevedo, professor catedrático, 
padrão M, e Libania Ribeiro dos 
Reis, atendente, classe D. 

Nomteando Dulce Cardoso Lu- 
dolf e Marina Junqueira Schimidt, 
interinamentes. escriturário, classe 
E, e Olga de Paiva Meira, inte- 
rinamento, técnico de educação, 
classe 1, 

Na pasta da Fazenda 

Dispensando, a pedido, Gui- 
lherme da Silveira, de membro do 
Conselho técnico de Econômia e 
Ensaças do Ministério da Fa- 
zenda. 

Na pasta da Gu-rra 

Dispensando o coronel Renato 
da Veiga Abreu de comandante da 
|* Divisão de Cavalaria. 

Na pasta da Agricultura 

Concedendo reforma zo soldado 
te 2.º classe Northon Machado de 
Yraujo. 

Na pasta do Trabalho 

Nomcando José Gomes Talari- 
eo. interinamente, como substtu- 
to. inspetor de trabalho, padrão 
r, e José Sobral da Silva Moreis, 
engenheiro, classe K, para repre- 
sentante do Ministério da Viação 
no Conselho da Delegacia do Tra- 
balho Maritimo no porto de Vi- 
tória. 

Removendo, a pedido, Carmen 
Torres da Fonseca, escriturário, 
classe F, do Serviço Administra- 
tivo do Conselho Nacional do 
Trabalho para a 1.º Junta de Con- 
cihação e Julgamento, com sede 
em Niterói, Rio de Janeiro. 

Removendo, por permuta, Re- 
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Nos Estados 
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Perricone, 
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Chefe 


(6) 


nato Pires de Siqueira, escriturá- 


rio, classe F, da 1.º Junta de Con- 
ciliação e Julgamento, com sede 
em Niterói, Rio de Janeiro. para 
o Departamento Nacional do Tra- 
balho, e desta para aquela Con- 
ceição Silva Nascimento, escritu- 
rário, classe F. 

Readmitindo Epaminondas Gon- 
çalves de Mello, ex-escriturário, 
classe E, do Ministério da Via- 
ção, no cargo de escriturário clas- 
se E, do Ministério do Trabalho. 

Dispensando Accio  Palmero 
Lopes, engenheiro, classe M, da 
função de representante do Miais- 
tério da Viação no Conselho da 
Delegacia do Trabalho Maritimo 
no porto de Vitória. 

Concedendo exoneração 4 Ady 
Octavia de Vasconcellos Bastos, 
de escriturário, classe F, 

Tornando sem efeito o decreto 
que nomeou José Villela de AlI- 
meida, para Vogal representante 
dos empregados no Conselho Re- 
gonal do Trahalho da 2º Região, 
com sede em São Paulo, 

Aposentando Affonso 
iimoxarife, classe 1 


Na pasta da Viação 
Nomeando Alavde Torres. An- 
crê Alves, Ateles de Ferrante, 


Freire. 


lo 
[Celeste Augusta de Moura, Cyni- 


ra Gil Vianna, Delsia Ceres Bor- 
ges, Dulce Sampaio Borges, Emi- 





GAZETA DE 





G verno 


lia Guismarões, Frotildes da Silva 
Rocha. Edith Sotto Maior, Eva- 
rista Asturi Maranhão,  Helita 
Martins Dias, Yvonne Bezerra de 
Sá, José Aureliano Damasceno 
Ferreira, José Lopes da Cunha, 
: Dias Figueira, Leda Silveira 





Goianna Bastos, Lydio Martinho 
Calado e Silva, Maria Angela Sil- 
veira Câmara Pereira de Mello, 
Maria José de Alencar Barros, 
Maria Joselita Torres, Maria Cae- 
tana do Carmo, Maria Appareci- 
da de Brirto, Maria da Conceição 
de Oliveira Cavalcante, Maria da 
Conceição Cortes. Maria Helena 
Percira de Mello, Maria José Mel- 
ra, Maria de Lourdes Coutinho, 
taria Nazareth Morais Rego. Ma- 
ria José de Castro Mello, Misacl 
do Rego Maciel, Mario Roxo Sol- 
vo Falcão, Hamir Cairo, Nair Loi- 
Risoletta de Hollanda 
Stenio Barros Santos 


cla Santos, 
Cavalcante. 


« Zoraide Santos. interinamente, 
“escriturários, classe E, 


'No Conselho Nacional 
de Águas e Energia 


Elétrica 


Nomcando Mordaunt Johs Mo- 
teira Fisher, em comissão, assis- 
tente. padrão M, da Divisão Teé- 
renica do Conselho Nacional de 
| Aguas e Enérgia Elétrica. 


Ê 
| 
| 
| 
| 





Pelo Mundo 


Pelo rádio 


D 


AO há dúvida que tambem o rádio pode servir à me- 
dicina. HA algum tempo, no 
d'Olmes, na França, um camponês contraiu o terrivel 


povoado de  Laroque 


mal do carbúnculo. O médico que q atendeu, dr, Fons, de- 


clarou: 
— Trata-se de um caso 


gravíssimo. A única coisa que 


se pode fazer é inocular no paciente, segundo a fórmula de 
Pasteur, o virus atenuado, à temperatura de 55 graus, 

À Mas onde encontrar o soro? O dr. Fons teve uma ins- 
piraçao: correu ao telefone e pediu ligação com a estação 
radiotelefônica de Toulouse, à qual rogou que solicitasse com 
urgência, a que pudesse dispor, o envio do soro correspon- 


dente. Uma hora depois, o dr, 


ouvido o anúncio, pôs-se em 


Magnonac, de Gers, que tinha 
comunicação com o dr. Fons 


para dizer-lhe que lhe enviava cinco ampolas de soro, as 


únicas que tinha, 


mente, 


Diversos médicos e farmacêuticos envia- 
iram tambem ampolas. O paciente 
e ficou fora de perigo, 


foi tratado imediata- 


* + a 


Idioma universal 


ENNETH Litticwood, de 29 anos de idade, operário de 
uma fábrica de munições de Yorkshire, idcou. nos 


é seus momentos de ócio, um 


lado 


idioma universal intitu- 


“Universal Pidgin”, que se funda em elementos do 


russo, do latim, do grego, do francês, do gaulês, do árabe 
e do “basic english”. A diferença entre o esperanto e o 


Universal Pidgin”, 


é que este raramente emprega mais de 


duas silabas para formar uma palavra, e estas novas pa- 
lavras formam-se com silabas extraídas de distintos idiomas. 


Um exemplo: -Yon fo gret 


“estas quatro grandes flores azues são 
wood enviou um rápido esboço do seu 
o famoso escritor respondeu-lhs: 


Shaw; 


blu form bel”, que cignifica: 
formosas”. Little- 
idcma a Bernard 


“Certo om errado 


publique-o sem procurar melhorá-lo.” 
* o 


Mar perigoso 


E 


no 


] 


vegantes é o Báltico. 
até quatrocentos 
referido mar, 


navios, 
quase constante, 


NTRE os niares do mundo, o mais perigoso pera os na 


Em certos anos naufragam al! 
Isso se deve a que a neve é, 
as correntes 


am 


são fortes e! 


NOTICIAS | 


E 












dr. Luiz Antonio Vieira 

da Silva, embora nas- 

cido acidentalmente no 
Ceará, pertencia a uma ilus- 
tre familia do Maranhão, e 
nessa província viveu e fez 
carreira política. Como ti- 
vesse feito seus estudos su- 
periores na Alemanha, tendo 
se formado pela célebre uni- 
versidade de Heilderberg, era 
visto, vez por 
chimbo à boca, 
perversidade, tal 
tupidez humana, 
mite, assoalhava, 
que eje era, não 
terado fumador 


outra, de ca- 
E, como a 
como a es- 
não tem li- 
à meia voz, 
só um invye- 
de cachimbo 





Reservistas chamados 
com urgência ao 
Grupo Escola 


Deverão apresentar-se ao 
Grupo Escola, entre 7 e 11 
horas, até o próximo dia 28 
do corrente, os reservistas 
| abaixo, que não foram encon- 
trados nas residências, cons- 
tantes dos fichários milita- 
res: Alfredo Dau, Almir Bar- 
roso da Conceição, Altair Bas- 
tos de Barros Lima, Althayde 
Martins, Antonio Amaro Ve- 
rissimo, Antonio Augusto Gon- 
calves, Antonio da Silveira 
Antonio Rezende Silva, An 
tonio de Vasconcellos, Anto- 
nio Goncalves Ribeiro Junior 
Antonio Ribeiro Gomes, An- 





tonio dos Santos Sobrinho 
Antonio Sebastião da Silva 
Antonio Jorge Netto, Ars 


Francisco Mathias, Ariosto de 
Rezende Rocha, Arlindo Fer- 
raro, Armando da Silva Ra- 
mos, Armando Pereira dz 
Silva Reis, Heraclito Cordei- 
ro Seabra, Milton Guimarães 
Werneck, Ise Soares Noguei- 
ra, Irapuan Moura Duarte 
Irineu Jorge Amabile Nunes 
Jacinto de Carvalho Braga 
Jesus Lopes Pereira, José Cle- 
ber Silveira Lopes, José Gui- 
lherme Bernardes, José Her- 
cio Carneiro Ribeiro e José 
Nogueira Dias. 





A matrícula de sortea- 


dos encorporados ao 


C. P. O R: 


COMO O MINISTRO DA 

GUERRA SOLUCIONOU 

A CONSULTA 

Em ofício, consultou o co- 
mandante da 8* R. M. se os 
sorteados de que trata o Avi- 
so n. 3.053, de 23-11-942, já 
encorporados, devem ser ma- 
triculados nos C. P. O. R. ou 
N. P. O. R.. mesmo que estes 
já estejam em funcionamento. 

Em solução, declarou o mi- 
nistro da Guerra que as ma- 
trículas devem ser cíetuadas 
no início dos cursos, ou no 
máximo dentro do primeiro 
mês de seu funcionamento 
| para que não se verifique 
atraso na respectiva instru- 


irregulares e, principalmente, a que existem numerosos hancos| Cão, 


de areia que se deslvceam com 


frequência. A essas cousas jun 


ta-se a não menos grave de que grandes “iccbergs” flutuam mo 
referido mar durante quase todo o inverno. 








O monumento de Caxias 
na capital paulista 


cg — 


VISITAS DO GENERAL MAURICIO CARDOSO 


S. PAULO, 24 (A. N.) — O 
monumento a Caxias, a ser engida 
no largo do Paissandú, como home- 
nagem do povo paulista ao Excrci- 
to Nacional, está em adiantada fase 
de construção no Pesrque Ibirapue- 
ra, onde Victor Bercheret modela 
a grande obra plástica em gesc. 
Afim de realizar uma demoradr vi 
sita aos trabalhos de construção 
do monumento, estiveram na manhÃ 
de hoje, no Parque Ibirapuera 6 
comandante da 2º Região Militar, o 
chefe de seu E. M.. o diretor goal 
da DEIP e outras pessoas de rep.e 
sentação, 

(e visitantes examinaram deita 
mente as numerosas peças de iai 
ros relevos que vão ser esculpido 
em que são as 
Pacificação; Caxias falando co 
povo em Bagé; Reconhecimento de 
Humaitá: Carias com seus és 
generais: Osorio, Camara e Anuúra 
de Neves: Patalha de Itororó e an- 
Caxias. A figora empol 
gante do patrono do Exército, já 
se encontra esculpida em gesn € 
será transplantada brevemente para 
o bronze. O monumento, que será 
uma das maiores realizações do z>- 
nero, na Anmvwrica do Sul, terá 2 
metros de altura por 18 de ditime- 
tro. Os trabalhos, segundo foram 
informados os visitantes, emceme: m 


granito é Se sul: 


tas: 


terro de 


se bem adiantados, já tendo culo 
contratados canteiros para a zcul- 
tura em pedra. À parte dos baixos 
relevos estã uas últimas provas, ('e- 
venda dentro em breve ser esenlpi- 
das em granito. O manumento será 
insugurado no dia 25 de janeiro de 
1943. 

O general Maurício Cardoso vao 
escondeu aos presentes O seu entu- 
siasmo pelo excelente trabalho do 
escultor Beorcheret e enalteceu à ta- 
refa empreendida pelo grande pr 

"tista bandeirante. Acentuou cer o 
[ceu desejo fazer insugurar o ma 


aumento do grande soldado na 
quela data, que marea q funtacão 
da cidade de S, Paulo. 





| — 
| Posto à disposição da 
o Aeronáutica 


| Pelo sr. ministro da Marinha q 
|ecapitso-tenente médico dr. Geraldo 
Barroso foi posto a disposicão do 
Ministério da Acronáutica ali 
integrar a mesa examinadora do 
concurso de admissão so Curso Ls 
pecial de Saude, em substituição 
ao capitão-tenente médico, dr. Jusé 
Sosres da Cunha Londres. Esses 
oficiais exercem as funções de «s 
sistentes de elinica cirúrgica no 
Mospita! Central da Merinha, 


de 





FISCAL DE OBRAS 
DO EXÉRCITO 


Pelo comandante da 1.º Re- 
gião Militar, general Cesar 
Obino, foi designado, de acor- 
do com a indicação do 
chefe do &. E. R., o major 
adjunto Zenito Schueler Reis, 
para fiscalizar as obras de 
construção de um prédio de 


de oficiais do 1º G. A. Dº,, 
Em consequência, foi dis 
pensado da fiscalização das 
mesmas, o tenente-coronel 
Armando Barcellos Perestrello. 





Aumento de oficia 





e e Se ti 


Leoncio Corrêa 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


como um grande amante da 
cerveja, a ponto de ficar, não 
raro, em “estado de não poder 
deliberar”. Os vagos rumores 
dessa insidia chegaram aos 
ouvidos do imperador, quando 
o nome de Vieira da Silva 
apareceu numa lista triplice 
senatorial, 

D. Pedro HW tinha a alta e 
nobre preocupação de fazer 
do Senado do Império uma 
insigne expressão da nossa 
educação política ec da nossa 
cultura moral e intelectual. 
Assim. aproveitando a pre- 
sença do dr. Silva Maia, depu 
tado, tambem, pelo Maranhão. 
numa recepção oficial, disse- 
lhe: “Não conheco o senhor 
Vieira da Silva, Nunca me 
procurou, Não é estranho?" 
Silva Maia. que gozava das 
simpatias do soberano e das 
de Vieira da Silva, deu a este 
conta do que ocorrera. 


A primeira recepção reali- 
zada depois do encontro dos 
dois representantes  mara- 
nhenses, o futuro companhei- 
ro de João Alfredo no gabi- 
nete libertador compareceu, 
Ao ser anunciado o seu nome, 
o monarca saudou-o amavel- 
mente: “A imperatriz está 
alí, Vá conversar com ela.” 
Dirigindo-se à “mãe dos bra- 
sileiros”, esta o acolheu cari- 
nhosamente. dizendo: “O se- 
nhor não imagina o prazer 
que nos dá com a sua presen- 
ça. O seu nome figura numa 


lista tríplice senatorial. Pe-| 


dro é excessivamente escru- 
pulcso na escolha dos que de- 
vem fazer parte da câmara 
vitalícia, Nada mais sabemos 


a seu respeito alem de que é Uha, 
| 


uma bela inteligência e um 
espirito altamente culto. Mas 


SILVANOTAS 


Quinta-feira, 25-2-1943 


TE 
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INFORMAÇÕES 


O presidente da República 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palácio do Catete, Os srs. 
souza Costa, ministro da Fa- 
zenda; Marques dos Rels, pre- 
sidente do Banco do Brasil, e 
Henrique Dodsworth, prefeito 
do Distrito Federal. Em audi, 
Vencia o chefe do Governo 
| vcebeu O embaixador José Carto 
| die Mucedo Soares. 





astiverum, ontem, no Palácio 
do Cateto, Os srs. comendado: 
Paulo Felisberto Peixoto du 
Fonseca, e dr, José Auguato 
Prestes, Interventor e benems- 
rito da Sociedade | Portuguesa 
de Beneficência, que form 
agradecer no presidente da Rºe-e 
pública, O haver concedido à 
referida sociedade isenção de 75 
por cento do Imposto predis! 
para seus hospitais, 


um 


O comandante | Octavio 
Medeiros representou O pres!- 
dente da República no embar- 
que do ministro Marcondes T 
lho para Cc Uruguai, 





O general Mendonça Lima, 
ministro da Viação, recebem 
ontem, em seu gabinete, O er 
Rodrigo Octavio Yilho, coman 
cante Joaquim Nunes de Sou 
za; Waldemar Luz, diretor do 
Departamento Naclona! de Ts 


tradas do Ferro; Theodo- 
Xantack, secretário da Emba! 
| xada Americana, é Epltacio 


Pessõa Cavalcanti de Albuquer 
que, 





Estiveram com o prefeito cs 
srs. Souza Dantas, Castro 
Silva e Julião Martins Castello 
+O prefeito Henrique Dodswort!:: 
| fez-se representar pelo seu as- 
sistente militar, major Tsolino 
na missa em ação ds 
comemoração | nº 
da Guarda Civil 





craças em 
aniversário 


isso não basta, Pedro não quer | mandada resar pela União Cu 


ter motivos de arrependimen- 
to pela escolha de um homem 
que não seja digno da inves- 
tidura  senatcrial. Sabemos 
que o senhor não os daria...” 

O eminente político com- 
preendeu o alcance de tais pa- 
lavras. E, com dignidade, gra- 
vemente, declarou: “Senhora, 
pode garantir a seu augusto 
esposo que, se for honrado com 
a sua escolha para senador do 
Império, jamais darei motivo 
de arrependimento por tal 
gesto.” A imperatriz sorriu 
jubilosamente e, cerrando en- 
tre as suas as mãos daquele 
que viria a ser dos mais aca- 
tados conselheiros de Estado, 
volveu quase  infantilmente: 
“Que imensa satisfação para 
Pedro a escolha de um brasi- 


teiro do seu valor e com as 


suas credenciais para o Se- 
nado do Império !” 


tóltoa daquela corporação. 





Esteve, ontem no gabinete de 
Coordenador da Mobilização 
| Econômica, em visita ao minis 
! tro João Alberto, O general Ma- 
nocl Rabelo, presidente da So 
ciednde dos Amigo: da AmS- 
| rica, 
| Durante longo tempo, o Dus- 
tre militar manteve-se em cor- 
gial palestra com O Coordena- 
dor, a quem apresentou su2s 
cespedidas, por ter de parttr 
com destino 4 Bala, onde va! 


"a convite da mocidade balara. 





Esteve, Ontem, no Itamarat!, 
a st, Gonzalo Zaldumbide, em- 
taixador do Equador, para sig- 
zificar no sr. Oswaldo Aranhe 
ministro das TRelaçõeos TEExtorio- 
res, O apreço do seu goverro 
pela atitude nobre e enérgica 
do embaixador Sonya Dantas 
| durante a agressão sofrida pela 
rs oo do Brasil em VI- 
*cht, : 








Instrutores e 


auxiliares da 


Escola de Saude do Exército 


o A 


| Diversos médicos designados para aquelas funções 


Por portaria do ministro da 
Guerra, foram designados instru- 
tores e auxiliares de instrutor da 
Escola de Saude do Exército, os 
seguintes oficiais: 


CURSO DE FORMAÇÃO DE 


OFICIAIS MÉDICOS 

Para au radeira de “Legislação 
Militar, Serviço de Saude em 
tempo de paz ec Medicina Legal 
Militar”, como instrutor, o major 
dr. Arlindo de Castro Carvalho; 

Para a de “Clínica Neuro-Psi- 
quiátrica”, como instrutor, o cap. 
dr. Nelson Bandeira de Mello; 

Para a de “Serviço de Saud: 


Is veterinários 





— 


Determinações, a respeito, do ministro 





] 
= para residência 


Em aviso baixado, o peseral Envi- 
“o Dutra, ministra da Guerra, decla 
rou: 
neceosida 
de de aumentar o número de fi 


vinis veterinários da reserva de 2º 


“= Considerando a 


Votasse + tendo em vista apressar sua 
formação, determino que os comas 
dos de Região Militar providesciem 
Eno sentido de astinpirse pos 


nte 





tivo, 
Para 158% lácam antorizados: 
a) a realizar os estápios presiso 
| no artigo 2º, Jetra 0), do decrso let 
nu. 4.271, de 17 de abril de 1945 


independentemente da Fpoos esa. 
belecida peles Instruções aprovadas 
por aciso nm. 2.280.Inst, 13, de 24 
de julho de 194], desde que heja 
candidatos que satisfaçam nos re- 
qui sos exigidos nesse decrntodes. 
| LJ) e fisar o número de veteriná 


da Guerra 





rios civis para cada estágio, d= mo 
do que esse número não preju ligue 


Cu eficiência da instrucão dos esta 


' 


Lrários. 


L Ds estagios serão feitos q 


vencimentos de aspirantes a 


sm 
aicial 
e. mune vez terminados, os coma) 


dantes de Região Militar providen 


Lcjarão no sentido de serem, dentro 


Udo prazo de dez dias, remetidas so 
Ministério du QGuerra us propostas 
de nomencão de Dus tenentes aa 
HA eva 
5 Ente dos estugios deve ha 
ser o intervalo de qua semuaco, 
4 — Na folha de manobras a que 


alude a letra cj) da terceira pare 
das supracitadas Instruções, os co 
mandantes de Região Militar deve 
rão promover exercícios de compo 
extragrdinários, 


em Campanha”, como instrutor, o 
cap. dr. Adolpho Riedel Ratis- 
bona e auxiliar de instrutor, o cap 
dr. Abelardo Raul de Lemos Lobo. 

Para a de “Cirúrgia de Guerra 
Técnica Operatória, Aparelhos : 
Ortopédia”, como instrutor, o cap 
dr. Guilherme Machado Hautz + 
auxiliar de instrutor, o dr. Oscri 
Nicholson Taves; 

Para a de “Clínica Cirúrgica” 
ccmo instrutor, o cap. dr. Godo- 
fredo da Costa Freitas, 

Para a de “Clínica Oto-Rino-La - 
ringológica”, 
dr. 
| 
| 


como instrutor, » 
ee: Octavio José do Ama- 
ral; 

Para a de “Clínica Okalmolós: - 
ca”, como instrutor, o cap. dr. 
Carlos de Paiva Gonçalves, 
Curso de de enfermeiro: 

Para a aula de “Elementos de 
Patologia Geral Médica, Cirórgi> 
e Prática de Enfermagem”, o cap 
cr. Edison Hipolito da Silva, co 
mo auxiliar de instrutor. 

Curso de formação de manipulu- 
dores de farmácia: 

Para a cadeira de “Elemento 
de Farmácia Galênica”, o 1º te 
vente farm. Gerardo Magela B; 
romo instrutor, 

Curso de formação de manipulado- 

res de radiologia: 

Para a cadeira de * Elementos de 
Eletricidade Médica e de Quim 
co aplicada à Fotografia”, o cap 
cr, Carlos Sudã Andrade 

como instrutor; 

| Para a de “Elementos de Ele- 
| tricidade em geral”, o 2.º ten. de 
engenharia, convocado, Octavio 
de Oliveira, como instrutor. 


Jos, 


de 





(INTO, Disciplina o Trabalha, em 

tomo do Grande Presidenta Var 
e a Vitória nos sorri, «Se 

+ suodo Congresso de Brestildnde). 


sas, 


Quinta-feira, 25-2-1943 











TOPICOS. 
O exemplo de Washington 


| dO é ocioso insistir quanto à necessidade de 
N serem tambem fixados os preços dos gêne- 

ros horticulas, uma vez que constituem uma 
das bases da alimentação pública. Um telegrama 


“de Washington dá-nos a notícia de que na tapital 


norte-americana foram ag verduras objeto de con- 
sideração por parte da Comissão de Tabelamento 
que, uti, desenvolve a sua atividade, à semelhança 
da nossa Comissão de Preços, em bencfício do con- 
sumidor e contra a sanha da especulação. 

Não: podemos compreender que, à margem da 
touvavel campanha destinada a por um freio na de- 
senvoltura de comerciantes gananciosos, haja cx- 


“ceções para determinados setores de provisão po- 





Inir, Os quais permanecem em plena tiberdade de 
ação, como se não estivessem enquadrados na es- 
pécie dos gêneros alimentícios. O exemplo de 
Washington deve ser tomado na devida mota. Lá e 
cá, mús fadas há... Logo, não há razão para exclu- 
sividades. As verduras como os demais gêneros de 
primeira necessidade, devem sofrer os rigores do 
tabelamento. Até agora, entretanto, nem o peixe 
nem as leguminosas, nem tampouco os frutos, fo- 
ram incluidos no rol das coisas que se comem. Con- 
tinuam sendo abstrações gastronômicas, fantasmas 
do paladar, incoerciveis nostalgias culinárias. 
Isentos das fixações da tabela estão por isso mes- 
mo sujeitos à elevação gradativa dos preços, con- 
soante ao arbítrio dos caçadores do lucro facil. 

Ninguem ignora que os legumes fornecem uma 
alimentação de primeira ordem. Conteem os prin- 
cípios mais valiosos da alimentação racional. São 
fontes vivas e espontâneas de vitaminas. Concen- 
tram em si reservas de vitalidade e saude. Já que 
há, em nosso meio, acentiúala tendência para en- 
carar os problemas da alimentação, à luz da mo- 
derna preceituação científica, deviamos olhar com 
maior interesse para as cenouras e demais produ- 
tos horticulas, afim de baratear os preços e, assim, 
tornar o gênero accessivel ao consumo do povo. Não 
bastam conselhos médicos, sugestões de cartazes, 
livros e ensaios, vasta literatura sobre a influência 
das vitaminas na higidez orgânica e na formação 
das raças saudaveis. Tudo isso redundará em teoria 
inócua se a nabiça, a beringela e a alface forem 
adquiridas por altos preços. E 

O “beba mais leite”, o “coma sempre. vxuzxú”, 
legendas típicas e pregoeiras das virtudes da ali- 
mentação racional, ficarão dessarte sem nenhuma 
significação e utilidade. Como poderá o pobre 
ater-se às determinações da propaganda? Com que 
recursos? As vitaminas só poderão ser cheiradas 
pelo nariz... e de longe. Até quando durará « situa- 
cão ideal para quitandeiros e verdureiros? Urge 
uma providência para chamá-los ao ajuste de contas. 


[——eo emo et o ts E e es“ 2 e “to 





| Parques 
id 

Florestais 
TIL e Interessante é à Intcia- 
tiva do Minístério da Agri- 
cultura fomentundo qm crlu- 
ção de Porques biorestais 
Municipais que, alem de função de- 
coraliva, servirão como melos de re- 
creação e clementos educativos de 
seus habitantes, do mesmo tempo 
que succderá em multas desses célu- 
balho de reflorestamento, que urge 
seja intensificado no Brasil no me- 

nor tempo possivel, 

As instruções unixadas 


pela ne- 


Teção de Parques Nuctinais elucidut 


perfeltamento qu questão, ortentando 
os prefeitos municipais que dese- 
Jem o parque de sum comuna, O 
que sucederá em multus dessas cólu- 
lum territorials do nosso ques. 

Várias vezes, nunca porem desma- 
studamente, temos abordado mo né- 
ria questão da devastação de Ima- 
tas, que se está procedendo em to- 
do o Drasil de emu foras ves une! 
rumente alamonaate para a tertilida- 
de e clima de nossas terres. A 
questão do reflorestemento, pura 
compensar em pare os unica cau- 
sudos pelo desmntamento errentnoso 
e nem qualquer morna, deve scr en- 
carada com maior cuidado « merc- 
cer o apotlo de todus us autorida- 
da, principalmente dos prsieitos 
municipais que posesem Crynentos 
seguros pary air nessa sentido com 
eficácia. 

E dentre as providências que po- 
dem ser tomadas, a criação dos 
Parques Ploreslads é uma das mata 
indicadas, a mais noccrtada anesmo 
pura dar foírio à benemeéritia car- 
penha nscional. 

Velho É o ditado que todo o no- 
mem não deve morrer sem ter escrt- 
to um Jive, plantado una ár- 
vore e deixado um filho, Mus se 
esse é um prefeito, pode muitos bem 
plantor um parque as inves de 
uma árvore... 

Comentando esse assunto, o Hole- 
tim do Conselho Técnico de Eico- 
noniu e Finanças diz que deve nor 
escolhido hocal adequado pura «qs 
parques referidos, ussinlo-se de 
preferência as bacias dos manan- 
cialg que fornecem águas às cidu- 
des, pois é bem conhecido o bene- 
fício que trazem as florestas para 
a manutenção das foates e nascen- 
tes dos rios. 

Outro aspecto Interessante da 
queatão é que devem ser plantadas 
árvores de rápido crescimento, afim 
de que ofereçam proteção às vutras 
árvores de desenvolvimento ento, 


rinho, 






O alimento na 
terapêutica 


E é verdade que climenta: é 
Ss nutrir, por &i, já represm 

tum um meio de se evitarem 
as doenças, não menos verdade é 
que, em muitos alimentos encon- 
tram-se a melhor teraptutica para 
muitos males. 

Poder-se-ia dizer, come já se tem 
dito, que aos médicos cabe ess 
função: o estudo das qualidades te- 
ruperticas de certos alimentos, dJis- 
penssado-lhes uma parte das ex 
periências tantas vezes feitas, com 
criações da química industrial mer- 
cantil. 

Mes, em verdude, esse dever cabe 
ao Estado. O Ministério da Agri- 
cultura, os institutos de quimica € 
binlozxia, as entidades antárquicas 
mmeumiidas da política econômica 
do café, do mute, do cacau, de sal, 
do açucar, do álcool, da carne e de 
outros tantos produtos, porque não 
tomam à peito essa questão que é 
um problema vital da economia |a- 
sileira, e uté ds saude e do furta 
lecimento da nossa raça? 





energia moral de um evo sus 
tenta-se gos tares dem consti 
tdos O Braslt orgulha-se de lu 
milita tresticira, simbolo vivo doa 

“ns mats elevadas. tradições de co 
“ngcm e sacrificio «(Segundo Con 
ssesso de Brasilidades 
“nessa asDODas 
Mais deprensa do que se puto jut- 
gar, o parque Florestal apresentará 
um lindo aspecto e é gumento cems- 
tante da vegetação 0 tornara cadu 
vez mais cocentador, 

Em Minas Gerais, por etempilo, 
fol criado um Parque Plorealal com 
creca de 50.000 árvores, dentre as 
quais 33.0 cucalíplus, protegendo 
o precioso manancial de água que 
serve a mede do município. Quist- 
ramos ter oportunidade de notl- 
clar centenas de fatos Idénticos, 
pols em tudo e por tudo o exemplo 
deve e pode ser Uunitado. 

AI fica a avgestão sos prefeitos 
brasileiros e aqui ficamos nós es- 
perando ter ccastão de anuaciar a 
criação de muitos e icuilos parques 
Forestate, ; 








“Pátrio - dever! 


AO sabemos de problema social de mais palpi- 
tante interesse para o progresso e engrande- 
aee cimento do futuro do Brasil do que o da as- 
sistência à infância. O máximo de dedicação e cui- 
dado que dedicarmos à solução desse problema re- 
sultará em beneficios maiores para a nossa 
Cumpre ao Estado promover ampla assistência à in- 
fância, norteando-lhe es passos indecisos ne caminho 
do bem. Só por intermédio de desvelos especiais e 
seguramente orientados dentro de processos educa- 
cionais intensivos, poderemos evitar a proliferação des 
delinquentes e inadaptades sociais, gerada pelo aban- 
dono dos menores criados ao sabor dos seus instintos 
e trabalhados pelos vícios e defeitos assimilados nas 
encruzilhadas do mal, para onde os ventos de infor- 
túnie os arrastou, Felizmente de uns anos para cá 
o assunto vem merecendo do Governo um certo ca- 


patria. 


Nesse particular pode-se citar q Juizado ds: 
Menores, como uma instituicão da maior importância 
e criada mercê do esforço tenaz empregado por es- 
tudiosos magistrados, entre os 
omitir o nome do saudoso juiz Mello Mattos, que, 
depois de percorrer toda a Europa observando e es- 
tudando o problema da infância, aplicou com reais 
vantageys no Brasil, o resultado do saber adquirido 
nessa delicadissima especialidade juridica. E o Juizo 


quais não é Jlicito 


Pela idoneidade [ti-rábica que se vem realt- 
zando, pelo seu desenvolvi- 

dos nossor mento nas várias regiões atin- 
produtos gidas pela zoohose e pela pro- 


exporlução interestadual 


dutividade de trabalho. foi a 
maior campanha desta natu- 


do ano findo, controla-lreza já realizada no Brasil, e 


da pelo Governo, foi de 

79.112.007 quilos de produtos 
comestiveis e de 26.595.859 
não comestiveis, mo valor de 
quase 450 milhões de cruzei- 
TOS, 
+ A exportação internacional 
fiscalizada pela Divisão de 
Defesa Sanitária Animal, em 
vários pontos do Brasil, de 
Belem a Porto Alegre, atingiu 
a 148,480.310 quilos de produ- 
tos comestiveis e a 61,096.248 
quilogramas de não comesti- 
veis, num valor geral superior 
a um bilião de cruzeiros. 

Sob o ponto de vista sani- 
tário, foram examinados, para 
exportação interestadual, .... 
239.464 animais vivos; para 
importação, 100.963; indo a 
importação internacional a 
194.448 exemplares e a expor- 
tacão a 1.926. E 

Aos fazendeiros no periodo 
de 12 meses, foram vendidas 
32.871 doses de soros e 559.181 
de vacinas, sendo, entretanto 
verdadeiramente impressio- 
oante, como exemplo convin- 
cente do auxilio dado pelo Go- 
verno ao criador, o movimen- 
to de nplicação gratuita de 
vacinas, soros e produtos ou- 
tros. Atingiram o montante 
de 974.752 doses ou seja quase 
um milhão ! 
“ Os laboratórios da Defesa 
Sanitária Animal fabricaram 
1.182.184 doses de produtos 
destinados à segurança da pe- 
cuária., 
+ Entre esses produtos  pre- 
parados pelo Governo Federal, 
incluem-se os destinados à 
raiva. Pode-se afirmar, sem 
exagero, que a campanha an- 


cujos resultados, quanto à efl- 
ciência, só encontram para- 
Jlelo ma erradicação da peste 
bovina verificada em São Pau- 
lo, em 1921. 

Para a luta contra a raiva 
funcionam três comissões es- 
pecializadas, localizadas em 


imunização dos animais. Estes 
nas zonas assoladas ao sul do 
país estão sendo - vacinados, 
periodicamente, num total de 
muitos milhares de cabeças, o 
que lhes assegura proteção e 
fiscalização 
virus. 


Essas considerações valem 
como uma demonstração do 
quanto se pode fazer dentro 
dos recursos disponiveis, sob a 
força impulsionadora do en- 
tusiasmo e dedicação à causa 
pública, em defesa da qual 
tanto vem trabalhando o Go- 
verno. 


contra o terrivel 





ESTADO MAIOR 
DA ARMADA 


O capitão de mar e guerra An 
vinha exer- 
E 


tonio Guimarães, que 
cendo as funções de chefe à 
Divisão do Estado Maior du Ar- 
mada, assumiu o cargo de sub- 
chefe do mesmo Estado Maior, em 
substituição, ao capitão de mar e 
guerra Raul de San-Thiugo Dau- 
tas, que agora se encontra como 
vice-diretor da Escola Naval. O 
comandante  San-Thiago Dantas 
exercia tambem as funções de che- 
fe da 1.º Divisão do Estado Matos 
da Armada. 


Porto Alegre, Santa Catarina 
e Mato Grosso. As bases do 
plano são o extermínio de 
morcegos hematófagos e a 


de Menores em tão boa hora, criado, tem prestado 
serviços inestimaveis à causa da infância desvalida, 
até os dias atuais. Se maiores não são os frutos co- 
lhidos pelas atividades dessa justiça especial, onde 
nomes consagrados da nossa magistratura teem em- 
prestado o concurso de suas inteligências, deve-se 
exclusivamente à deficiência dos recursos materiais 
de que dispõe. 

Agora, sob a presidência do desembargador 
Saboya Lima, está reunida a comissão incumbida de 
elaborar o novo Código de Mcnores. Ontem inicia- 
ram-se us trabalhos dessa comissão, constituida de 
conhecidos e competentes juristas e autoridades nesse 
domínio do Direito. Nessa reunião primeira, foram 
debatidos vários problemas, entre os quais o da de- 
linquência dos menores, sobre o qual o professor Ro- 
berto Lyra propôs que fosse suprimida a expressão 
delinguência, argumentando com muita propriedade 
que o “delito” do menor é a consequência mais grave 
de um abandono maior. De todos os problemas ven- 
tilados, foi, sem dúvida, o capítulo relativo ao patrio 
poder, à tutela e curatela, pelo sentido inovador de 
apreciaveis vantagens em que será orientada a sua 
redação manuele códizo. No futuro diploma jurídico 
dos menores os institutos do pátrio-poder, de tutela 
e de curatela, serão disciplinados mais como pátrio- 
dever, situando a autoridade paterna dentro de um 
regime tutelar ativo completo e responsavel. Essa 
inovação introduzida no Código dos Menores, cujo 
projeto se elabora, nos parece inteiramente razoavel 
e mais condinzente com os legítimos interesses so- 
cinis e humanos da autoridade dos pais sobre os 
filhos menores. Não se pode admitir mesmo a ascen- 
dência paterna senãe como dever tutelar e assisten- 
cial amplo para com os filhos. A introdução desse 
regime no estatuto jurídico dos Menores sera, inecga 
velmente, uma conquista de grande alcance no to- 
cante a educação e amparo da infância às vezes mal 
orientada pela prepotência e incompreensão de al- 
guns pais. No adiantamento social em que vivemos, 
não se pode mesmo aceitar, senão como aberração. 
a existência de um domínio paterno despótico sobre 
as indefesas crianças. Por outro lado, o Estado deve 
compelir, por todos os meios, que os pais não negli- 
genciem ou se descurem da educação e orientação 
que devem, como obrigação precipua, oferecer aos 
seus filhos. Resta, pois, que a redação desse impbr- 
tante capítulo do novo Codigo de Menores, seja pro- 
cedida dentro desse sentido e imunes de dúvidas ou 
falsas interpretações e que as suas disposições sejara 
rigorosamente executadas e cumpridas. 


DS laio Sa e da borracha”, 
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Reino de Tartufo 


ERIA interessante, mas escasso é o tempo e pequens 

o espaço, fazer-se o estudo da figura de Tartufo 

utravés dos tempos, trazendo à baila seus pa- 

rentes próximos e remotos, sanguíneos e consangrincos, 
colaterais e afins. 

Na sala rococó em que se reumisse tão ilustre Família, 
ter-sea oportunidade pura as mais expressivas análises 
e descobertas. 

Mas é grande demais a família tartujeana e cempre 
cresce com us novos entusiastas, cutecimenos do tartufismeo 
muderado e imoderalo... François Maurine, após muitos 
anos de dedicação ao romunce, animou-se a escrever para 
o leatro. É tempo decorreu a trabalhar sua peça encom- 
paravel, “Agmodée”, Vimo-la há longos anos e não na es- 
quecemos jamais. 

Renmvou o ilustre escritor o tentro francês em todos 
os sentidos, mas, e eis 0 grasle mérito dc sua obra, ro 
crivu o tartujfismo. Era o retorno — à fonte perene de 
teatro, através du figura estranha e inconscquentoe do pre- 
ceptor — Blaise Couture, Por que “Asmodée"? 

Asmoudeu, esclurecem as enciclopédias e a miteogia, 
era uma dus muitas figuras da lenda antiga. À noite, esse 
espírito do mal gua de seu esconderijo e, passando sobre 
us casas, levantava os telhados, para que tudo que se pas- 
sessao mo Iuterior de cada uma fosse conhecido de todos 
reciprocamente. Não contente, Asmoder levava sua per- 
fia índa mars longe: trocava os cérebros das ecratnras. 
Eu confusão cra geral. (Não se zungue o lettor que vamos 
devolver q frase a Machado de Ases). 

Fior confusão 


onda de 


que q cerva na dios, descont um 
ças, culúnias ce infónias que quadia os corações Ima 
bem, o preceptor Blairo de Couture de Maurmac é o pró- 


prio Asmoden. E” o regresso, a volta qo tertúfico erpodiente, 

Estamos, porem, a crer que hoje mau que munca é à 
reino de Tartufo. E por que? Porque o culto suas 
maneiras e processos é ardente e aparronado. 

Homens e mulheres se deberiaom com as idéias dauela 
personagem e as bizarrices de Asmodeu. E de permeis às 
suas já falhas personalidades, vazias de curater e senta- 
mentos nobres, criam as ambiêéncias da má vontade entre 
os homens. Faozem-no, porem, tuo para góuiio pessoa!, mas 
pelo interesse estranho e corrupto de alnrilcarem que são 
cmaturas eleitas e de escol... 

O mundo moderno é o remo de Tartufo, que 
deixou a ribalta e veio fazer vula de teatro, mo remo da 
familha e da sociwdade, que se vê conspurcada por esses 
novos êmulos de barro. I eles querem tudo destruir, cha- 
furdando ua lama os principios morais daqueles que se não 
despersonalizaram jamais pelo interesse e pela wilanta, 

Lembramo-nos de todas essas coisas, após q Ledura de 
Moltire, Rostand e Maurac. Mas por que Rostand? 

Para se lamentar não poder nomem de hoje dar de 
ombros como o velhor Bergerac, e sair mundo afora certo 
o rem valor, sem meda ao tartujismo, soh os olhares fle- 
zudos dos immigos e desafetos gratwrtos. 

Todaria, as forças novas da espmmiualidade contempo- 
rânea já iniciaram a luta de posções, para fazer voltar o 
reino do respeito ao próprio Homem, logicamente à Familia, 
à Sociedade e à Nação. Essas forçes novas são os grupos 
daqueles que creem nos principios eternos da espirituak- 
dade; são aqueles que não aceitam injunções de interesses 
mesquinhos, nem paolmilham estradas lamacentas de ron- 
cores. Sao novos Cyranos, se quiserem. Mas ao imovés de 
liminas de floretea, empunham armas modernas para a tbi- 
bertação do mundo desses tartufos: Hitler, Mussolini e 
Hivrohito, 

Os tolerantes acham natural esse regresso, esse novo 
remo, e por complacência acertam o tartufismo atual, mesmo 
fora das lties internacionais. Ectão errados, 

As figuras da literatura foram arrancadas dos livrus € 
postas em circulação, elas. que huriam sido tiradas do méio 
humano. Não parados, cópia reciproca, 
não andariamos às com tão velho e pocirento 


Pp or 


Tierra 


fosse Casar ssa 


Htas tema 


Negócio lucrativo 


mopoesto do palpitante as«ne 
Ei to de 


de Quimica 


negócio dos gadis aum 





E acorlo com a resolução | tid | 
idos. 3 imprensa gaucha q 
) aprovada pelo Conselho Dire | 7 ' hi 5 
= atado | EPTC sarios alvitres qo eEnnadorno 
tor da Associação Quimica | k 
: z * te cria Tores Esto tras 
do Brasil, será realizado neste vs L&-se. entre t ind C 
| “ ri outras indscaço ss 
prol, em janeiro de 1044, o TH conveniência de um entendi - 
h ê i sa 1 e e 
Congresso Brasileiro de Quimica. : Si se 
IES Ê = jentre u= autoriisdes ruralistas E es 
À eletivação do certame, que cera |, ] "4 : 
podere= púllicos, no sentido de mus 


promovido pela referida Associação, 
contara com a presenca de deicga 
ções de todos os Estados, conforuse 
ficou deliberado na reunião do re 
ferido Conselho Diretor. 
se indicar o Estado das Baia pera 
sede do IV Congresso Brasilesro 
e escolhida a cidade do Salvador. 
por proposta dao representante Lsia 
no no Congresso de Cumtita, In 
seritios, neste tópico, 
mente, o registro do interesse ques 
vem despertando o estudo da mi 


Resolveu 


prareirosa 


mica em nosso pais, onde s quimica | 


agricola e a quimica industria] er 
contram largos horizontes para «e 
expandir em bencíicio da economia 
nacional, em um pais, que, de “es 
sencislmente agricola”, deveria pas 
sar premido pelas circunstâncias 
momentâncas, mas do conhecimento 
de todos, a “essencialmente fabril”, 
uma vez que urge, quanto antes ma 
nufaturar aqui mesmo todas as zna- 
térias primas que se encontram, em 
abundância, no solo ou no sulesalo 
brasileiro. Não padece a menor dú 
vida, que. dos certames desse gone 
ro, não podem advir senão resulta las 
magníficos para o desenvolvimento 
de nossas possibilidades, como pai- 
produtor e capar de transformar 
suas próprias matérias primas 


TRABALHADORES 
PARA A AMA- 
ZÔNIA 
ATE AGORA, DO CEARA 


APENAS TEEM PARTIDO 
HOMENS SOLTEIROS 





FORTALEZA, 24 (A N) — 
Por não ter sido ainda orga-! nesta 
ço de proteção! do o 
os trabalhadores, 


nizado o servi 
às famílias d 


sedução do 


lhorar à situação precárias en que 
“e cicontra a pecuária, 


Tudo depende de um bom entun 


dimento entre os panadeira: «04 
frigoríficas, o< Quais poderiam mos 
lhorar “ preço do bes, e. dest <- 
trair lucro melhor. Estamos. pais, 
em presença de um sério proll-ma 
de economia. uma vez que «cho 
cam cos dao fstyres astecas: q pro 
cura da carmo e » “oferta” «din 
gado 

Sem esse entendimento. | ,, 
entre às pusrtes interessadas no ee 


magno problema 4 po 
euária gaucha e tambem a do: de 
mais produtores de gw, 
para comsumo, forçosamente con 
nuarao a se debater com as difi 
culdades inerentes, devido à situn 
ção atual o que, certamente, vem 
refletir contra à economia macio. 
nal, em prejuizo dos eradores Je 
gado e invernisas em geral, que 
nao encontram preço remunera 19 
para os seus rebanhos, quando «ir 
toda a parte falta ou escasscia « 
carne 

A suatua dos 
a que 
prensa gaucha 


Petro 


Uúica para o caso + 


acertadamente sugere E vu 





GSELE devidamente. os Impres 


Sos amostras e manuscri- 
tos, puva ove setum, sem ce. 
mors, enciiminhados aos des- 


tinos e não 
expedição 
TOCA ncasanaaasa sa. 


sofram atreso na 


iforam embarcados para o ex- 


] 
| 
| 


mobilizados para a "batalha | 


até o momento) parão da “batalha”. 


trémo norte unicamente aos 
trabalhadores soiteiros Ainda 
semana. porem, ultima- 
4 aludido serviço de pro- 
teção, começará a seleção dos 
homens casados que partici- 
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E TO IS 
reso mais um espião nazista 
O ALEMÃO ALFRED WINKELMANN Wasto plano de melhoramentos 
! : MANTINHA RELAÇÕES COM O GENE- 
da dt RAL GUNTHER NIEDENFUHR, EX-ADI. para a Central do Brasil 
r Solucionado o problema da falta de carne DO MILITAR GERMÂNICO , = Rs 
: verde na Paraiba —. = co Grande crédito para as obras e uma exposição 
Era representante no Brasil dos carros de assalto do D. A. S. P. sobre o assunto 
: JOÃO PESSOA, 24 (Asapress) — O Governo requisitou| ,, 7 ra ; inf 
dos fazendeiros locais 1.150 rezes destinadas ao abásteci- Tempo — O Exército prestou preciosas intor- OD. A. S. P., manifestou-sz, em | concluiu no sentido de que se tos 
| mento de carne verde da cidade. ; mações à Polícia — Foi enviado ao Tribunal de [onça exposição ao sr. presidente | na necessário aditar àquele artigo 
Essa providência foi tomada em último recurso, como ividades daquele da República, sobre a proposto de | o seguinte parágrafo: 
ê uma consequência do retraimento dos fazendeiros que re- Segurança o processo sobre as atividades daq modificação do art. 4º do decreto- Em cada um dos exercícios de 
sistiam à entrega do gado pelo preço fixado pelo coordena- “quinta coluna” Jei n. 4.001, de , de deseo de | 1944 a 1946, os referidos sonia 
1 4; . E a t 
A oi ar pagan “foi recebida com grande regozijo pelo povo, Tendo chegado ao conhecimen- t alemã, chegara ao Brasil em 1935, E IO do sai nb Re a PR pan 
que há muito tempo sentia falta de carne verde no mer-|to da D.E.S.P.S. que num har- desembarcando em Recife. Desta End “da “88 000 QO0É de pi anuais 000.000,00, prvi 
E e cado em virtude da especulação que exístia por parte dos] racão dos fundos à rua Bento Lis- | cidade, veio ao Rio seguindo de- ai Ed - : a es tas no Orçamento Geral da Repú 
: - Areas : é es. o z , . . PRP PSD BRR 
atitude, que novas requisições sejam feitas nos vróximos| - a já Winkelm on sacana O Depois de vários  consideranda co- nistério da Viação e Obras Públt 
ques: : | plano de ação que devia fazer na | bre o assunto, aquele Departamento | cas.” 
po es a e o de Ted de fd é | América do Sul concernente às 
pn ; sta 2 d * |observações, principalmente no ' 
0 $ T À M 0) R E I R À » Brasil. Regressando de pera «NTESTINOS — RETO — ANUB 
' % ire e & h a ui is 
DR. € : Aê e DR. ANTONIO SALGADO 
; G1IÃO % * | dos carros de assalto marca | fix-interno dos Profs Hensande, Carnot, e Bathery, de Parts 
Ê CIRUR y é | “Tempo”. No seu mistér, poude HEMORROID à S 
da 4 + : | entrar em contacto com as qe : 
am K == º ge Ff ; ridades militares, apróveltando-se SEM UFEAÇÃO, SEM DOM E SEM BEPUUSO 
à % Rua Sete de Setembro, 94 6.º anda: E la inn, ara leenacer BRR, Learn ed 
d Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 de 7% | dados sobre conservação de ma- Equip e EDIFICIO OUVIDOR 
! * > terial e sobre o que podia obser- ais e” E E SE aa dade pt 
; E anta creo a a a Je o ad ed e és | var nas experiências que levava e 
g meme Te la efeito. O Exército ao ter co- 
; > a » E | nhecimento das sindicâncias poli- 
E ciais, forneceu clemegtos preciosos VÍ b - 
| DVOS CINQNdOS DIQSIICITOS cn, forneceu cem veces WÍyOros baratos para os mora 
' Alfred Winkelmann tinha rela- d d ilh d G d 
4 ATE ções pessoais com o general Gun- 0res a ã 0 overna or 
| ' OPS i y her Niedenfuhr, então adido a ex- — 
Naturalizações concedidas pelo governo ther do É $ z ” 
Embaixada alemã nesta capital, a | Hoje às 9 horas, no bairro do Zumbi, será inau- 
; Po: Portarias de 3 de fevereiro sado, residente nesta capital; Es- | quem fornecia relatórios substan- 
à te 1943 RE conformidade do art. tera Sawarcberg Levcovitz, matu- ciosos das atividades militares, gurado pelo SAPS e a C.M. E. um novo posto 
(e, $& 5º, do decreto n. 6.948, de ral da Polônia, nascida a 15 de bem como das políticas. Em seu de emergência — Serão instalados mais seis, nor 
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14 de maio de 1995, combinado 
com o art. 25 de decreto-lei n 
189, de 25 de abril de 1935, o | 
ram declarados cidadãos brasilei- 





março de 1899, filha de Avyzyk | 
Sewarcberg e de Chana Perla lcko- | 
witz, casada, residente nesta capi- 
tal; Henrique Simões Penteado, 


poder, foram apreendidas cartas 
em que fazia depreciações ao Bra- 
sil, notadamente na questão de se- 
guro social, tecendo os mais de- 





próximos dias, em vários subúrbios da Central 





e Leopoldina 





Os: natural de Portugal, nascido a 15 suirosos insultos ao programa Conforme já foi noticiado, inau- , dência Social, do Ministério do 
“Antonio Lopes Ribeiro. natural | de fevereiro de 1892, filho de José avançado posto em prática em | qura-se hoje, às 9 horas, na ilha | Trabalho, e dentro do programa 
de Portuga! nascido a ló de ja- | Simões Penteado e de Anna da nosso Pais. Uma vez preso, |do Governador, à rua Formosa n. | governamental de assistir no má- 


Conceição Simões, casado, residea- 


e de 1890, filho de Manuel 
ones R E te no Território do Acre; Luciano 


Lopes Ribeiro e de Maria Caroli- 

















bro de 18488. filho de Antonio Jo- 
sé e de Emilia dos Santos, casado, 
residente no Estado de São Pau- 
lo; é Vicente Richetto Filho, na- 
tural da Itália, nascido a 8 de se- 
tembro de 1880, filho de Vicente 
Righetto e de Clara Antonio Viat- 
to, casado, residente no Estado de 
São Paulo. 


de Moura. natural de Portugal, 
nascido a 26 de setembro de 1901, 
filho de Theotonio de Moura e 
de IMathilde Augusta Teixeira, ca- 
DE Ena 


Candidatos ao curso de 
formação da Escola de 


Saude do Exército 

Em boletim, a Diretoria de 
saude do Exército fez inse- 
vir a relação dos candidatos 
que fizeram concurso de ma- 
tricula ao curso de formação 
de oficiais médicos, do corren- 
te ano. da Escola de Saude do 
exército, com os respectivos 
esultados. 


alfredo Winkelmann 


constatando a veracidade da in- 
formação nas diligências que pro- 
cedeu, prendeu Alfred Winkel- 
mann, representante dos carros ti- 
po militares, marca “Tempo”. 
Nas investigações que se fizeram: 
em torno da vida de Alfred Win- 
kelmann, apurou-se que o referi- 
do indivíduo, de nacionalidade 








sao O 
e 


Winkelmann continuou no firme 
propósito de criticar os atos do 


cesso de Winkelmann já foi en- 
cominhado ao Tribunal de Segu- 
rança Nacional, tendo o procura- 
dor Clovis Kruel de Moraes na 
denúncia que apresentou, ao minis- 
tro presidente Barros Barreto, ca- 
pitulado o crime por ele cometido 
nas penas do art. 47 do dec. lei 
4.766 de 1-10-1942 (espionagem). 








30, no bairro Zumbi, um posto de 
emergência para a venda de vive- 


Com .esse armazem regulador, as- 
cende a oito o número dos que já 
foram instalados no Distrito Fede- 
ral, e mais seis, nos próximos 
dias, começarão a funcionar em 
Ramos, Olária, Campo Grande, 
Bangú, Engenho de Dentro e San- 
ta Cruz, todos sob o controle do 
Serviço de Alimentação da Previ- 





(Os menores terão de exibir carteira de identidade 


Instruções do Juizo de Menores sobre os próximos festejos carnavalescos 


TEXTO DA PORTARIA ASSINADA PELO DR. MOURÃO RUSSEL 





ximo as classes menos abastadas. 
Servindo, sobretudo, como arma- 


- na. casado, residente no Estado | Augusto Rodrigues, natural de governo e ferir aos que com mag- | res zo povo, sob os auspícios da | zens reguladores de preço no mer- 
| de São Paulo: Artonio Teixeira Portugal, nascido a 10 de setem- | assalto, modelo militar, à Policia, nanimidade o acolheram. O pro- |C.M.E. e direção do SAPS. | cado varejista dos gêneros de pri- 


meira necessidade, esses postos es- 
tão aptos a fornecer à população 
os viíveres que são indispensaveis, 
e por um custo e pesagem rigoro- 
sumente justos.” 
FEDIDO PELO POVO O AR- 
MAZEM DE GOVERNADOR! 
O interesse que tais postos tem 
seguramente despertado, por for- 
ça dos beneficios econômicos que 
proporcionam, pode ser medide 
pelo fato de que a inauguração 
do que a partir de hoje val fun- 
cionar permanentemente na ilha 
do Governador, se prende aos 
apelos endereçados ao SAPS « 
à C.M.E. pelos moradores lo- 
cais, apelos esses que foram aten- 
didos imediatamente. 


os médicos são: drs. Sylvio O juiz de Menores, interino, | caso de ser constatada a exis- | tários deste Juizo poderão ser | riodo de festas carnavalescas, O desdobramento dos esforços 

am Souza e Almeida, Julio do| sr. Mourão Russel, acaba de | tência de menores nessus es- | designados para O serviço, a | tomando as providências neces- que-vecn sendo feitos em favor dz 
E “ascimento Brandão, Rubem baixar ns seguintes instruções, tahbelecimentos, fica O respuu- | critério do Juiz, para o que, | sárias ao cumprimento desta coletividade, mormente no que diz 
| wavares, Pedro Banhara, Do- que deverão ser observadas du- | save! pelo baile na obrigação | alem de suas cárteiras que du- | Portaria, Ouvindo O Juiz, quan- | respeito à venda de víveres numa 
, rante O Carnaval, em relação | de devolver aos menores a | rante O corrente ano teem a | dC necessário, de quem receberá | base accessivel a todas as bolsas, 


É aço | eta! 


mingos Donato Balbi Marotta. 
Mauricio Ignacio Marcondes 
se Souza Bandeira, Nazareth 
fraga Peixoto, Pedro Luiz Pe- 
"cira de Souza, José Meirelles 


aos menores; 

“De acordo com o que dis- 
põem Os artigos 130 e 131, do 
Código de Menores, resolvo de- 
terminar aque, durante Os en- 

















importância dos ingressos, in- 
dependente das penas da lei. 
To — E' prolbido O ingresso 
de menores de 21 anos nos cas- 
sinos, dancinga, cabarels, pares 


cor cinza, serão portadores do 
cartão de cor branca, do serv!- 
ço de fiscalizução das casas de 
diversões durante O Carnaval. 
Autorizo a apreensão das car- 


ordens diretamente. 

17* — Para os devidos fins, 
offcie-se no senhor coronel che- 
fe de Folfcta, solicitando a sua 
colaboração, e que determine ás 


permitirá ao SAPS e ao Setor de 
Preços da Coordenação, num pra- 
zo relativamente curto, atender à 
necessidade do povo de maneira 
a mais completa, 





Mariath, Ayrton Caminha | saios e demais festas carnava- | noturnos e congêneres, teiras dos comissários, de cor | autoridades sob sua chefiu pres, eliminando-se 
E Gonçalves, Anisio Tertuliano| lescas que se realizarem a par- 8º — Os infratores das de- | marron, expedidas durante O | tar todo O auxílio de que ne- | COM isso e com segurança, um dos 
ç se Salles Filho e Heriberto Ri- tir desta data, e durante os | terminações desta Portaria, | uno de 1942. cessitarem as autoridades deste | fatores mais diretos da carestia dá 
Ê meiro da Fonseca. próximos festejos carnavales- | nos termus do artigo 130 d0 | 140 — A fiscalização e vigi- ! Julzo, no exercicio de suas fun- | vida. 
3 ; cos, em todas as casas de «ai- | Código de Menores, ficam sn- | Jência determinadas por esta ções; oOficie-se uo senhor di- 
z versões, públicas ou não, sejam | jeitos q multa de Cr$ 50,00 a | Portaria serão feitas por este | retor do Departamento de Vi- O J O G 0) N O s 
> ma || fxata e rigorosamente observa- Cr$ 260,00, por menor aúmi- | Juizo, de acordo com estas dis- | gilancia da Prefeitura Muniel- 
À 1 das as seguintes determina- | tido, e nao dobro nas reincidên- | posições e em colaboração com | pal, solícitando sua coopera- C AS Ss IN O S 
e | H ções, sob as penas da lei: cias, alem de Outras penas em | us autoridades da Polícia Clvil. | ção. : 
- | 1º — E" probido aos menores | que incldirem; e serão proces- | especialmente com a Delegacla Publique-se esta portaria no Em SPARTA a recente dê 
£ de 14 anos tomar parte nos | rados na forma do art, 4º da | de Menorez, Os menores que | “Diario da Justiça" Da-se creto federal, o jogo nos cassinos 
| eee eme | prEStitOS dOS clubes é cordões, | Lei n, 65, de 13 de junho de | forem apreendidos serão enca- | publicidade dela para q conhe- | SºTá interrompido por dois meses, 
É PAGAMENTOS quer de dia quer 4 nolte. 1985. minhados ao Serviço de Assis- | cimento dos interesasdos. Ite- |2 partir do próximo domingo, dia 
A 2º — E' permitido O ingras- go — A vigilância dos meno- | tência aos Menoresou à Dele- | gistre-se e cumpra-se, O julz !28 do corrente. Esta deliberação 


NA MARINHA 


Na Pagadoria de Diretoria de 
rezenda do Ministério da Marinha 
serão pagas, hoje, (25) es seguintes 


anos e menos de 14 anos 


estejam acompanhados de sens 


so de menores de mais de cinco 
nas 
“matintes' infantis, desde que 


res e a fiscalização das casas 
de diversões públicas ou não, 
serão exercidas pelos comissá- 
rios efetivos e demais funcio- 


gacia de Menores, que Os apre- 
sentaráa no dia seguinte a este 
Juizo, afim de serem iniciados 
os respectivos processos de aban, 


de Menores, em exercício — 
João Frederico Mourão Russel. 
O senhor chefe de Policia 1e- 
comenda Às autoridades voll- 


não compreende, entretanto, os 
“grill-rooms” que as casas de di- 
versões manteem, os quais pode- 
rão funcionar, 





folhas de o ai ços rçad pais Ou responsaveis. nários deste Julzo, os quuis | dOonO, de suspensão do Putrio | cials rigorosa fiscalização n3 dia 1.º d Ati purdy do 
De rentEs é Praças, de 1 8 500 (das df im Consideram-se “matl- | são portadores das carteiras Je | Poder ou qualquer outra imedt- | cuniprimento dos dispositivos ' ab O, AMA ÇO RS atividades 
|2 às 14 horas) — Sargentos e Pra- | nt€s infantis Os balles que | cor verde, numeradas de 1 a |da a critério do juiz de Meny- | do decreto n. 17,.943-A, de 12 ; nos cassinos, no que se refere zo 
3 cas, de 50] ao fim (de 15 às 17] terminarem até às 19 horas, [30 e de Ta XXX, e dos cartões | Três. de dezembro dg 1927, e do de. | 19% serão interrompidas por dois 
horas). destinados exclusivamente à | de serviço de fiscalização das 13º — WE proibia a venda | ereto municipal n. 7.418, de 7 | Mºses. 
. PAGAMENTOS NA crianças; os adultos não podem | casas de diversões: cartões | de bebidas alcoólicas aos meno- | 6 dezembro de 1942, conforma R x a 

em absoluto tomar parte neles, | esses de cor branca e com O | res de 18 anos, consta du Portaria n. 9,051, Fiscalização das obras 

PREFEITURA n não ser em local distinto e | carimbo “Carnaval, Os car- 140 — Os menores que apa- | Lalxada em 3 de fevereiro cor- 


Serk efetuado, hoje, no Serviço 


de Ligação — Palácio da Prefelturg 








perfeitamente separado do lo- 


cal destinado às crianças, - 


tOes de cor vePmelha não 
rão livre 


da- 


rentarem menos do que as Ida- 
ingresso apenas du- 


des previstas nesta Portaria, 


rente. 
A FISCALIZAÇÃO POR PAR- 











da Quitandinha 


O interventor Amaral Peixoto, 





| 
2 : 4º — Nos bailes de socieda- | rante os festejos carnavalescos, | pura O ingresso nas casas « 'TE H o : E 

5 e be py se PRESO ENO: NS des frequentadas exclusivamen- | porem conservam sua vallda- divaraões, de acordo na e PE DO ul ga MENO- | designou o engenheiro Marcio Ai- 
? CAIXA REGULADORA DE te por súcios « respectivas fa- | de durante O resto ão corren- | que fol nela estabelecido, devo- Ao : ? | ves, prefeito de Petrópolis, para 
EMPRÉSTIMOS amílas, € permitido O ingresso | te ano. rão exiblr a carteira de iden- | ou oco tempo O Juiz man- chefiar a fiscalização das obras «Jo 
| Serão pagos, hoje, na Celxa Re-| de menores de mal; de 5 e me- 10.º == Somente munidos | tidade ou prova idônea que a 1 e ad ari ao chefe de Hotel da Quitandinha, função da 

guladora de Empréstimos sa pedi- nos de 14 anos, quando acom- | dor cartões de cor branca & | nulistitua, sendo apreendidos RONAER, a 1 foi di | PAES Salo 
ie a e — | panhados de seus pais Ou rer- | que, durante as festividades | os documentos suspeitos de ie - O comissário daquele qual foi dispensado O sr. da 

PR “O AÓDOB — 16415 — 4425 —| Lonsaveis, não podendo, porém, | carnavalescas os comlssários, | fraude ou ndulteração, pe E E np Brêtas do | Brand. 

173 — 2972 mes —| sua permanencia ultrapassar | demais funcionários e comitsá- 15º — Serão presos e apre- |. Ho, destenado para organl. |sesescsesenencansasessa: 
> 4977 — MM 65 — | Gas 23 horas. rios voluntários, terão livre /n- | sentados às autoridades poli- var o dirigir q fiscalinação de | acegado Jayme Praça, diretor 
: aT o — 544 40729 — &o — Nos halles de cluhea | gresto nas casas de diversões, | cluis toJos aqueles que se re- di no transcurso do | do Servico de Mendigos e Me- 
; 6ã - sas 55 —| cm cocledades partlouleres, mas | Eua entrada não pode ser im- à belurem contra as disposições arnaval, em conjugação cora o | nores, da Polfeta. 
< 4487 he so =| que venderem ingressos, só € | pedida soh qualquer pretexto, e desta Portaria, ou contra. u Eme 

oa ISS a» e? set Fi = 
E EAR, = cone | permitido o ingresso da meno- | Os proprietários, gerenten, por- | nação de vigilância e fiscaliza- ] 
3 097 29050 o lves de 18 nnos, quando acom- | teiros ou demats empregados | cão das autoridades deste ful- M O) L É STI A Ss DA Ss o R I A N G A De) | 
. GEIG — gonna — | parnhados de seus pala ou res- | desses estabelecimentos, Ou de- | 20, no exercício dae funções de | 
= ua E ga es LAS VS e Fita io ÃO ade ia hi DR. F RI DEL. | 
- PAVESAd e ni — 4 "s JF 4a JETC=SA Jusiur a, scalizao deste diul- 1 — a " qef1 af P * 

Ê 2054 ESA oii a a ps Eb e abit cEmAgoree o Er de 3 (8) nomiss to efetivo, | (CHEFE DA “CLÍNICA DE, WITTROCK” ) 
ETTA ET sU%7 — ç? ua ! 8 po ir. Murillo Pretas de Araujo, Pratamento especial dos vômitos, diarréia, anemis | 
O — 2003] 1606 — | 828 de bailes públicos, qualquer robediencia ou desacato, para O | como echete do serviço de fia- tastio, tub l ' il a , 
| S4utt 12350: as | TUR sela O titulo ou denoml- | que serão detidos e apresentn= | calização das carae de diversões Se » tuberculose, sífilis e moléstias da pele, | 
2758) eguil — | nacão que adotem; são consl- | dos &s nutorldades da Polícia | públicas ou não, Organizara q AP. DE RAIOS ULTRA-VIOLETA 
56F 032 — | derudas casas de balles nó- | Civ) afim e serem devidamen= | servico de vigilância dos me- Cons.: Rua Miguel Couto, 5 — TEL. 22-0715 
de finhs amos — | bllcos aquelas cujos Ingressos | ta autuados, nores e de fiscalização das en- º AS on 








sãO exclusivamento przos, NO 


110 — Os cOrmiscâgdo: volun= Bens de diverssea durante 9 pr- 


Res.; 22-9930 








Quinta-feira, 25-2-1913 





DOS ESTADOS 


Amazonas 


i COOPERAÇÃO 
MANAUS. 24 (Asapress) — 
Chegaram ontem a estu capital 
os rm. Osorio Almeida, Carwin 
Edwnrds, membros 'da Comissão 


do Técnicos | Dbrasllelros-norte- 

americanos, 

Rio G. do Noste 

= entao am eai ne 
CORONEL, COSTA NETTO 
NATAL, 24 (Asapress) — Js- 

fá sendo esperado hoje nesta 

enpital o coronel Costa Netto, 

que antunlmente realiza uma 


viagem pelo Nordeste brasilel- 
ro e que fora convidado a vi- 
sltar o Flo Grande do Norte. 

Em companhia do superin- 
tendente'da Empresa “A Nolte””, 
vinja tambem o dr. José Au- 
gusto, antigo chefe político no 
Rio Grarde do Norte e atunl 
vice-presidente do Instituto do 
Sal, 


Sergipe 
SOBEM AS. AGUAS 
ARACAJÚO, 24 (Asapressy) — 
às águas do Rio S, Franrisco 
estão inundando a cidade de 
Propriá. já tendo invadido todo 
o bairro comercial forçando de 
mudança ns casas de negócios 
e a população pobre, a qual se 
localiza em ensinholas prepara- 
das às pressas em regiões mais 
altas, 





VISITADISSIMA 

ARACAJU'. 24 (A. N.)— À 
Quarta Exposição de Animais e 
produtos Derivados continua 
sendo | visitadissima, fazendo 
aflulr a esta capitul, crladores 
de outros Estados. bem como 
técnicos na assunto, A comissão 
presidida pelo sr. Arlatoteles 
Goes começou o trabalho de 
classificação de animals, tendo 
ja concluído a parte dos bovl. 
nos que constituo um Índice ad- 
miravel de melhoria da rova 
raça “Indú-Brasll'", criada pe- 
los pecunristas do triângulo mt. 
neiro. O interventor sergipano 
prestigia assim a pecuária, de- 
senvolvendo-n es amparando-a, 
sendo an Exposição que ora me 
realiza uma prova da ação do 
chefe do executivo sergipano, 


São Paulo 





RONDE ELÉTRICO 

SÃO PAULO, 24 (Asapress) 
— Dentro de poucos dias tran- 
sitnrã o primeiro bonde elétrico 
construído em Sio Pauio nas 
oficinas mecânicas de Cambuci. 
Com excegin dos motores, que 
são do fabricação estrangelra, 
todo o material é de fabricação 
nossa, 

SÃO PAULO, 24 (Asapress) 
— Assumiu o comando inte- 
rino do CPOR desta Estado o 
coronel Alonso  Ollivelra que 
tambem dirige a Companhia 
Nacional de Indústria Pesada. 


Rio Grande do Sul 








| CENTENÁRIO DE 


URUGUAIANA 
PORTO ALEGRE, 24 (A. 
N.) — Foram iniciados hoje, 
em Urugualina, grundes feste- 
jos comemorutivos - da passa- 
gem do primeiro centenário da 


fundação da reforida cidade 
ironteírica. 
DESERTORES 


PORTO ALEGRE, 24 (Agsa- 
press) — O 7.º Regimento do 
Infantaria, sediado em Santa 
Marla. publicou uma relação de 
reservistas considerados  deser- 
tores em tempo de guerra, por 
não se terem apresentado quan- 
do convocados para servir à 
Fátria. 


ros ntánsE. adido DSL AS Aa 


GAZETA DE NOTICIAS 


ei Eu Em E me 








Três milhões e duzentos  CrUZEITOS para O Caça -SUbMAINOS 
O Ministério da A 





gricultural 


na gestão Apolonio Salles 


Modernos planos de colonização agro-industrial — Desenvolvimento 
dos núcleos na Baixada Fluminense — O oeste baiano será tambem 
conquistado pela técnica 





Cumprindo especial recomenda- 
ção do presidente Getulio Vargas, 
c ministro Apolonio Salles ao as- 
sumir a pasta da Agricultura pro- 
curou, logo de inicio, atacar o im- 
portante problema do Vale do 
rio São Francisco, cuja siltação 
conhecia de perto, Assim é que, 
em maio de 1942, apresentou ao 
presidente da República documen- 
tada exposição de motivos, na 
qual traçara o plano a ser exe- 
cutado naquela região, De tal 
documento resultou o decreto-lei 
4.504, de 22-7-1942, que dispõe 
sobre a criação de núcleos colo- 
niais agro-industriais. E, em se- 
guida, o decreto-lei n. *t.505, de 
22 do aludido mês e anc, que cria 
o. Núcleo Colonial: Agro-Industrial 
São Francisco e autoriza a aqui- 
sição de imoveis no municipio de 
Itapárica, Estado de Pernambuco; 
necessários à sua instalação. Pa- 
ra o estabelecimento desse progra- 
ma foi valiosa a cooperação do 
DASP. 

O S. FRANCISCO E SUA 

COLONIZAÇÃO 


Sob o titulo acima, o ministro 
da Agricultura proferiu a convi- 
te do diretor geral do DIP, na 
sede daquele Departamento, im- 
portante conferência, encarando o 
assunto sob vários aspectos e nos 
seus minimos detalhes, de forma 
a causar grande repercussão em 
todo o pais. 

Os serviços naquela região, co- 
limando: o objetivo visado, segui- 
ram-se à palavra do ministro, que 
mais de uma vez teve oportunida- 
de de inspecioná-los pessoalmente. 

Exaltar o alcance dessa nova 
modalidade de núcleos agrícolas, 
sob a forma idealizada e empreen- 
dida pelo sr. Apolonio Salles, é 
tarefa justa e patriótica, tamanho 
o alcance de tal medida. 

A escolha do local não poderia 
ter sido mais feliz, pois, o apro- 
veitamento do vale do São Fran- 
cisco, que se tornara um proble- 
ma secular, atacado agora de uma 
maneira tão prática, se não tiver 
a sua solução integral, ficará, en- 
tretanto, como início de uma so- 
lução perfeitamente estabelecida, 

Alem desse núcleo já criado, ou- 
tros o serão oportunamente, como 
o de Barreiras, na Baia, cujos es- 
tudos já estão bem adiantados, de- 
vendo ser instalado dentro em 
breve. j 

Na Velha Jatobá, hoje Itapári- 
ca, será aproveitado o potencial 
hidrálico das suas cachoeiras, não 
só para gerar a torrente criado- 
ra da enérgia elétrica, como para 
fazer brotar da terra árida rique- 
zas conseguidas pela irrigação. 


PARQUES AVICOLAS 
À incipiente criação de aves no 
Brasil tomará em breve formida- 
vel impulso graças à ação escla- 
recida do titular da pasta da Agri- 
cultura, A formação de múlti- 
plos parques avicolas, do norte ao 
sul do pais, já em núcleos exis- 
tentes, já nas novas colônias agro- 
industrais, será um marco eco- 
nômico de grande realce estabele- 

cido pela atual administração. 
Nem todos compreendem facil- 
mente o alcance de medidas que 





Audacioso gatuno 


Assaltou a residência e anavalhou, na fuga, 





um dos seus 


Depois de assaltar o prédio n. &5 
da rua Paes de Siqueira, no Enge- 
nho Novo, residência do sr, Gui- 
lherme Alves Junior, um audacioso 
gatuno, foi por este pressentido «, 
em seguida perseguido. 

Alcançando a rua Baronesa do 
Engenho Novo, entrou em uma chá- 
cora de propriedade de Alcides Lei- 
tão, de 30 anos, brasileiro, casado, 
Este enfrentou o ladrão e foi por 
ele golpeado na clavicula e torax. 
Depois de muito custo, foi o larápio 
preso por Geraldo Alves var 
neiro, empregado de Alcides e pelo 
2º sargento Altair Pereira da Silva, 
— 
Não quis mais viver 

No Café o Bar Esportivo, sito 
4 vua Belo n, 909, 0 operário 
Alfredo Magalhães da Silva, do 
44 nnos, português, residente 4 
mesma rua n. 562, quarto IV, 
pôs fim à existêncal integrindo 
um poderoso tóxvico de naturo- 
za desconhecida. O comissario 


Elpírito Eantos, de din no 16 
digtrito poltetal compareceu 
no local, fazendo remover O cor, 


po para € necrotério do Tnstl- 
tuto Médico Legal, 





perseguidores 


do 1º Regimento de Infantaria. Só 
depois du chegada de um Socorro 
Urgente, foi possivel prendéla de 
vez. 
Alcides Leitão foi pensado no 
Posto de Assistência do Meyer. 
Foi autuado o mediante agressur: 


O “Cabo de Buena Es- 
peranza” zarpou 
para o Prata 


Conforme noticiimos, o liner 
“Cabo de Buena Esperanza”, en- 
trado em nosso porto a 23 do 
corrente, depois de descurregar as 
mercadorias destinadas à nossa 
praça comercial, e procedentes do 
parque industrial ibérico, levantou 
amarras em frente ao armazem 
1 do Cais do Porto, por volta 
das 16 horas de ontem, em via- 
gem para Buenos Aires, porto fi- 
nal de suas escalas no Atlântico. 

Como tambem fol noticiado, ape 
nas, um passageiro desceu em nos- 
so porto, 

A bordo seguem cerca de 3 cen- 
tenas de viajantes nara Buenos 


Aires, 








à primeira vista poderiam ppre- 
cer talvez insignificantes. No ca- 
so, porem, tão sábias e oportunas 
são que a sua ressonância atraves- 
sa as fronteiras brasileiras.  As- 
sim se explica o Interesse desper- 
tado na América do Norte, de on- 
de criadores de grande nomeada 
teem enviado espécimens selecio- 
nados, encorajando, portanto, a 
iniciativa feliz do Ministério da 
Agricultura. 

COLÔNIAS  AGRICOLAS 

NACIONAIS 

Afim de ativar o andamento dos 
serviços de instalação das Colá- 
nias Agricolas Nacionais, ultima- 
mente criadas em vários pontos do 
pais. o ministro Apolonio Salles 
solicitou e obteve do presidente da 
República autorização para que q 
diretor da Divisão de Terras e 
Colonização, engenheiro José de 
Oliveira Marques, pudesse adqui- 
rir materiais nas praças desta ca- 
vital e Estados do Pará, Minas 
Gerais, São Paulo e Rio de Ja- 
neiro, mediante coleta de preços. 
Cem esta providência demonstrou 
o ministro, fazendo diminuir a bu- 
recrácia, sem prejuizo, aliás, das 
normas ditadas pelo Código d- 
Contabilidade Pública, estar dis- 
posto a transformar, no mais cur- 
to espaço de tempo possivel, e 
Brasil em verdadeiro celeiro das 
Américas. 


NGCLEOS DA BAIXADA 
FLUMINENSE 
Os núcleos da Baixada Flumi- 
nense teem sido alvo de especial 
atenção, com o propósito de con- 


correr para o abastecimento da 
Capital Federal. Foram distri- 
buidos, somente no núcleo colo- 


nial São Bento, nestes dois últi- 
mos meses, 52 lotes de terras a 
52 famílias com 388 pessoas, 
Tambem nesses núcleos já foram 
instalados parques avicolas, com 
todos os requisitos modernos, 
alem de incrementada a produção 
de gêneros alimentícios, 


APROVEITAMENTO DAS 
CALDAS DAS DESTILA- 
RIAS EM PERNAMBUCO 
Tendo o diretor da Divisão de 
Caça e Pesca do Ministério da 
Agricultura determinado a imedia- 
ta Inspeção às usinas de Pernam- 
buco que estejam lançando caldas 


INSTITUTO HELCO 


ULCERAS 
VARIZES 
Eczemas 
Edemas, Infiltrações duras, 
Erisipela e complicações 
Dr. Joaquim Santos 
RAIOS Xcsso 
Cr$ 30,04 


RUA DA QUITANDA, 26 








O SEU 
MULTADO ? 


koi o seguinte o 
na Inspetoria do Tráfego: 


CARRO FOI 


movimento 


Alterar os característicos — 
P, 24698 — GC. 1685, 

Excesso de velocidade — Mo. 
to 391. 

Não diminuir qu marcha no 
cruzamento — Ônibus 490. 


Estaclonar em local não per- 
mitido — €C, 1723. 

Desobediência ao alunal — €C, 
D. 50 — C. 2t— 780 — 11559 
— 12808 — Onlbus 890, 

Interromper O trânsito — C, 
9306 — Onibus 502, 

Melo fio ec bonde — Ônibus 
235. 

Contra mão — €,13757 

Contra mão de direção — P, 


3654 — 11610 — 22992 — 
“6419 — 31622 — C. 12259 — 
— 12608 — Onlbus 203. 


Falta de atenção e cautela — 
P. 65579. 

Placa oculta — Ônibus f14, 

Excesso de fumaça — Onibus 
153 — 211 — 233 — 357 — 
442 — 5620 — 626 — 896. 

Falta de transferência de lo- 
cal — P, 16078 — 27314 — 
12534. 

1 A, Po B.'T. C.-— Carga 
4924 — 6028 — T616 — 9046 
— 11684 — 11971 — 12895, 

Falta de Frelos — Onibus 
220 — 245 — 982 — 982 — 628 
— 686. 

Fulta ou deficiência de setas 
— CC T46 — TS19 — 7507 — 
139362. 

Não nypresentar a 
M. 160. 

Iiversas infrações — P. 6182 
— 16246 — 94155 -— 26522 — 
27797 — 30834 — CC, 30069 — 
7095 — 9881 — BRicicieta 2061 
-- Ônibus 261 — 44 -— 


carteira — 


775. 





nas águas interiores (rios, açudes, 
lagos, etc,), o Posto de Fiscaliza- 
ção desCaça e Pesca naquele Es- 
tado ven encarecer aos proprie- 
tários de destilárias o início ime- 
Ciato das trabalhos de aproveita- 
mento desse residuo cujo lança- 
mento nos rios só será permitido 
dentro do prazo normal, para 
| prover-e das instalações necessá- 
rias 

Apreciando os diversos proces- 
sos de tratamento e de aproveita- 
mento “das caldas das destilárias, 
| 2conselham a econômia particular 
co interesse nacional 2 adoção de 
| medidas que determinam o máxi- 
mo de aproveitamento das quali- 
dades desse residuo, já utilizado 
com absoluto sucesso como com- 
bustivel e adubo. 

Esperando poder contar com a 
concurso e a atenção dos indus- 
| triais para a rápida solução des- 
sc problema sanitário, o Posto de 
Fiscalização de Caça e Pesca es- 
tará à disposição dos interessados 
para instruções e esclarecimentos. 





Visa NAGIONAL— 






«biterói» 


Õ INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO 
ENTREGARA, HOJE, UM CHEQUE AO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 





O interventor Amaral Peixoto, 
acompanhado do secretário do po 
verno, sr, Heitor Gurgel: do diretur 
do Departamento das Municipalida- 


valor de Cr$ 2.200.009,00 saldo eus 
dinheiro da subscrição popular aber- 
ta no Estado do Kio para aquisição 
do caça-submarinos “Niterói” e 


des, sr. Hermes Cunha; e dos pre: | rendeu Cr$ 3.200.000.00, dos quais 
feios Orlando Pimentel, de Mari. | Cr$ 1.000.000,00 já forum entregues 
cá; Assis Ribeiro, de Magé; Bran- | à empresa construtora. em presença 


dão Junior, de Niterói; Marcio Al- 
ves, de Petrópolis; Dante Lagines- 
tra, de Nova Friburgo; Ricardo Xa- 
vier da Silveira, de Nova Iguassú: 
Lauro Paes de Andrade, de Teresó- 
polis; e Nelson Monteiro, de São 
Conçalo, será hoje recebido pelo 
presidente da República, por ocasião 
do despacho do ministro da Mauri. 
nha. O chefe do governo (lumi- 
nense fará entrega, então, ao er. 
Grrulio Vargas, de um cheque ro 


igualmente do chefe da Nação. 

Estando já encerrada a subscri- 
ção, os donativos, tais como terre: 
nos, objetos de arte, moedas anti 
gas, etc., que ainda não foram trens- 
formados em moeda corrente, se lo-ão 
imediatamente, revertendo o pro- 
duto, de scordo com o que resol- 
veu o comandante Amaral Peixoto, 
em favor de compra de um bom. 
bardeiro para a FAB. 
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COLEGIO * NOTRE DAME | 


IPANEMA. BARAO DA TOKRE 308 
Abertas as matriculas para eos cursos 
clássico e cientifico 

A superiora do Colégio da Congregação Notre Dame 
informa aos srs pais de família que 6 sr. ministro da 
Educação resolveu mandar admitir neste estabelecimento 
alunos para os cursos do 2º ciclo. 


As matrículas já se acham abertas. 
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Distribuição de sementes, crédito e material agrário 


COOPERAÇÃO DOS 





Ge 


ESTADOS A COMISSÃO BRASILEIRO. 


“AMERICANA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 


No plano traçado pelo Ministério 
da Agricultura, através da Comis 
são Brasileiro-Americara de Gênue- 
ros Alimentícios, merece especial 
registro a maneira decisiva vomo 
veem cooperando para o mrlhar 
êxito desse programa os governos 
estaduais pelos seus orgãos cespe 
tentes, departamentos agricolas, voo» 
perativas e municipalidades, E' 
justamente na junção dessas forças 
que reside o fator da vitória, assi- 
nalado, dia a dia, nos índices das 
animadoras colheitas iniciadas em 
vários pontos do setentrião, na «na- 
neira como se alargam os rocaros 
da Baia ao Acre. 

Em todos os Estados 
deste, no Acre, na Amazônia, a 
cooperação das autoridades locais 
chega sempre a tempo, caminha pa 
ralelamente com as providências da 
Comissão, emanadas através do: Ser- 
viços articulados em cada uma de- 
quelas zonas, 


do Nor- 


Não se faz trabalho 





Morta por um auto 
na rua Goiaz 


Quando, juntamente com outras 
crianças, brincava na rua Goiaz, nas 
proximidades de sua residência, à 
rua Angelina n. 40, a menor Darcy, 
de 7 anos, filha do sr. Americo 
Simões. foi colhida e morta per um 
auto-caminhão, de chapa n. 10,265, 
que se pós em fuga. 

Uma anbulância do Posto de 
Assistência do Mever ao chegar ao 
local, ja encontrou a infeliz morta. 

O comissário Verissimo, do 25º 
distrito, indo sa local, tomou to 
das as providências, 


Violenio conflito em Campo Grande: Spinola 


Um comerciário morto a bala e um ORE ingerindo um torre 
ferido a faca — A polícia no local 


Violento conflito ocorreu on- 
tem em Campo Grande provo 
cado por três soldados. 

Na rua 3 de Malo, num bote- 
quim alí existente, três solda- 
dos, depois de várias lihações 
começaram a praticar desor- 
dens. 

O aviso fol dado à delegacia 
do º28.º distrito polícial, onde 
o comissário de ála, dr, Lacer- 
da. envioy vários policiais para 
O local. afim de prender os tur- 
bulentos, 

RECEBIDOS A BALA 

Quando os policiais chegaram 
ao local, já cs soldados, arma- 
dos de “revolvers"", tinham re- 
solvido não se deixar prender, 
estabelecendo-se então grande 
confusão. Tiros, correrias q fna- 
cadas, transformaram a rua 3 
de Malo num verdadetro Infer- 
no. . 

Aflnal, os soldados foram 
subjugados e conduzidos para a 
delegacia, onde uma escolta do 
Exército, transportou-os presos 
para o Quartel, 

NÃO TINHA NADA COM O 

FATO 

Quando a paz voltou ao local 
do conflito, é que fol descober- 
to caldo na rua o cadaver de 
um homem. Uma bola no co 








dispersivo, não se anulam esforços , da Comissão, dizendo do uuxto 
em face de malentendidos ou medidas | da presteza dos governos estaduss 
incunseguentes. Pelo contrário. Tu- | em atender. sobretudo pelas cnops 
do se pauta na maior unidade de | rativas disseminadas no 


4 


interi r, ue 


vistas. À esse respeito valem como providencias para distribuição de 
o melhor testemunho os telegramas sementes, de crédito. de material 
que, diariamente, chegam ao Minis | agrário, destinado «o homem 3 
tério da Agricultura, so Esccitório | campo. 








Dr. Erandino Corêa'-: 


Princípio de incêndio 


Verificou-se, 


BLENORRAGI. . 
COMPLECAÇÕES 
tua do Carmo 49 . L* 

Das 14 à as LE bo ras 








OS ENA pebiitas. 


DO BRASIL 
| RESUMO DOS PREMIOS DA 


ontem, pela manhã, 
um princípio de incêndio, no nov 
edifício do Ministério da Fazenda, 





LOTERIA N. 530, EXTRAIDA 
na Esplanada do Castelo. O ta | EM 24 DE FEVEREIRO DE 
verificou-se no 8º pavimento e foi | 1943 
originado pela queima de pixe. 9712 — Es 300.000,00 — 
que era destinado a revestimentos | Varginha — Mina 
do prédio. 97211 — (apr) — Cr$ 7.504 

[5 o “- ds CRP 
Às chamas propagaram-se, tnas, plo = apr. — Crê 7.501,00 
chamedos os soldados do fovo, s | io +: ma à! — Rio 

| = 100000 — e 
tempo, em pouco puseram terioo as | o . k Curitit o 

É — Paranã, 
NÃo 's k juizo 19286 — S.WWDO —'S, Paulo 
] se conhec s prejuizo à z 
Não se conhecem os preiu 2231 = 3.00000 = Arscaiu 
. | Sergipe. 
Roubou uma partida TP. 
| - múis 12 preniios de .. R 
de chumbo | C:$ 2.000,00, 12 de Cr$ 1.004,00 
: [40 de CS AA 
Na rus Paula Matos, foi preso | Do de ts OD, 40 de 
4 ves 41 Cr$ 200.0 IO de Cr$ 101,0 
pelo fiscal Maia, da Polícia Mil | q O de CS: à aa 
| tar, auxiliado pelos guardas nú | Gr 60 7 5 à Lilh O de 
meros 427 e 599, da mesma corno | 5 A : fer Ç nibetes term 
£ 2 Ss | naldos cor « + ultimos algarismos 
ração, prendeu um individuo que se [o Dº 49 5º prêr se 
as ancisco Silca de 97 [O ccen dO O prêmio & 3,500 de 
diz chamar Franc lho ova, do dé | Ce UAM] para os bilhetes termi 
anos, sem residencia nem profis | nadas em ? 
são. o qua! trazia uma bolsas com | =D] DDD D]WWwW 
tmma Rusia de chumbo. O meliante | Por dificuldades 
fico presa no 6º distrito. 


financeiras 

tinance “ 
into Machado 
morador k 
tMórnes nm 33 
| fundos re Tim 


| 


Fua Unvidosa de 





a existência 


LiSxicc c 


| corpo do tresioucanao fo! remo- 

| vão pars O necrotério do Iwsti- 

tuto Medico Legal, tendo o so 

reação o prostrara sem vida a O Arenor da “08 distrito 
y te : =" y Ee - F é ” b 4 k “ : + 

Imediatamente fol Te dridds policial, rectstrado Oo fato 
cido: & ele o comerciário Gil- | O suicicta delza vo desamparo 
Pá . . “+ é vv So 

berto Mattos  Morelra de 52 quatro fllkistans , 

anos, branco, casado, residente | 
à rua Parcelos Doómingos núme- Tentati , RE 

ro 32. casa 1, em Campo Gran- | Va de suicidio 


de: Encontrando-se, ha tempos, enter 
O morto € uma figura ben ma e desesperada com a demos d 

a“ ds 

quista naqueic subúrbio, eura, tentou sulcidar-se, em sua ce 


so TS (sas Dy 
Pacato e de húns costumes, | «dência, na run Monte Alegr € uti 
Gllherto passava por aquele lo- mero 40, 


a sr ( ol % 
cal no momento em que o t- | de 40 ny arulina de Souza, 
roteto era forte, tendo um pro- | 4 anos, solteira e brasilei-n 
jetty atingido-o no coração, A tresloucada ingeriu forte duosa 


Gliberto Mattos Moreira, & *r. | de um tóxico 
mão do investigador de Policia, 1H, Po s 
Moreira. destacado no 280 dia 
trito polícia! e que afudoy a 
prender os soldados. O corpo 
foi removido para O mecrotério 
do Trstituto Medico Legal 

o FERIDO 

O soldado Jose Mattos. do 3.º 
Patalhão da Polícia 
soltelro, do 27 anos, 
no morro do Pinto, 


sendo internasce us 





Exercícios e emprega 
das unidades 


motorizadas 

Ão comandante da 
Militar, |cíião Militar, 
residente 
estava de 








1.» Re- 
o genera! diretor 
de Moto-Mecanização, em ofi- 
cio, comunicou haver desigra- 


idão irgntia, NÓ 
prontidãc na felega À tendo | go para presidir a Comissão 
sido enviado com outros cole- encarregada d 
gas par prender os turbulentos. Inst » v organi SR sea 
Sosa Muitos terre de ambos | LOS ruções para os Exercicios 


nhar-se em 
os soldados, 
no peito, 
cida vor 


luta corporal com |º Emprego das Unidades Mo- 
tendo fieado ferido | torizadas ou Moto-Mecaniza- 
ferimento este produ E de Infantaria, o matom 
faca. Pedro Massena 
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TELEUBAMAS 
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Tremend 


ea A 


paz futura do mundo 


DO EXTERIOR + 








Deverá. fixar tambem as fronteiras morais do gêmero humano 





O 


DESPEDINDO-SE DO CORPO DIPLOMÁTICO, O GENERAL BAL- 


DOMIR FAZ 


MONTEVIDÊL, 24 (U.P) 


— A paz futura, próxima cu re- 
mota. terá que fixar não s as 
fronteiras geográficas do mundo. 
mas tambem as fronteiras morais 
do  qênero humeno, Ninguem 
melhor do que as democracias pa- 
ra indicar o caminho da organi- 
«acão e da felicidade aos povos 
que foram à guerra subjugados 
pe'o despotismo. Foram estas «as 
palavras do presidente Baldomir 
as «e despedir, hoje. do corpo di- 
plomático americano acreditado 
junto ao governo do Urmiquai, em 
virtuds de terminar o seu manda- 
to. O presidente Baldomir for- 
muto votos pela paz universal e 
de felicidade dos povos americo- 
nos. acentuando a necessidade do 
pais em continvar a sua justa Po- 
Mica orientada no apoio às de- 
meocrácias em guerra 

O presidente pronunciou as se- 
quintes palavras: 

"Ao deixar o governo da Re- 
pública é muito arato para mm 
expressar meu reconhecimento aos 
ilustres representantes  diplomáti- 
cos que mantiveram com tanta sim- 
coridade e relevo as boas relações 
de amizade entre seus países € q 
nosso, smumentando cssm. OS vHMa- 
culos internacionais que nos unem, 
Toda ação do Lruguai nesse sen- 
tido teve sempre de minha pm: 
te bem como dos orgãos de meu 
governo, um apoio franco. porque 


mma das principais finalidades da * 


minha atuação polinca consistiu 
em procurar estreitar cada vez 
mais a cooperação e solidariedade 
que haverão de ligar os povos do 
mundo na prosecussão dos seus 
altos desígnios de paz. trabalho e 
civilização. —Infortunadamente, o 
universo vive desde 1939 a mais 
sangrenta tragédia que | jamais 
contemplou a História. Às con- 
quistas da civilização, que orgu- 
tha a nós todos, estão sendo en- 
torpecidas por um terrivel retro- 
cesso aos períodos mais súmbrios 
da humanidade. Não estamos 
ayenas atravessando uma época 
cruc) e destruidora de tudo quan- 
to existe de nobre e grande na 
rimueza material do mundo, mas 
essibem as máximas essenciais da 
vrtudo e do pensamento são vio- 
t-ntamente ultrajadas, em meio a 
esta pavorosa hecátombe que en- 
esjve todos os paises do Globo. 
Meu governo e a República — 
eemo tiveram oportunidade de 
apreciar os diplomatas aqui reu- 
eidos — não puderam ficar indi- 
Rrentes ante o conflito em que 
está se decidindo, de modo defi- 


Washinglon  POSSUÉ 


nitivo, nos campos de batalha, os 
diversos contrastes dos destinos 
da humanidade. Contemplar im- 
passivel o desenvolvimento deste 
pleito transcendental equivaleria a 
fechar os olhos frente à dor « 
miseria alheias. Nenhum povo, 
como nenhum ser humano, pode 
permanecer indiferente em face à 
ignominia e ao crime. O senti- 
mento do povo uruguaio acom- 
panhou com entusiasmo à ação in- 
ternacional do seu governo, toda 
vez que ele se opinou em favor 
das nações debeis, ou levantou a 
voz para condenar a conquista é 
solicitar a humanização da quer- 
'ra, afastando os não combatentes 
“das crueldades da luta, isto É as 
| crianças, velhos e mulheres. 


Por outro lado, procurei sempre 
[> sem descanso trilhar pela estra- 
da da unidade continental, conti- 
nuando assim a tradição interna- 
ceonal da República, que é nitida- 
jmente americanista, considerando 
come tal o desejo que se congre- 
“cm, por cima de todas as diver- 
oências, nesta hora erucial, os 
ticais de direito e de justiça so- 
cial, bem como a forma repubh- 
cana e hberal que regem nesta 
parte do mundo, A unidade da 
América deve manter-se intacta 
neste imenso conhito de raças e 
povos, afim de que, quando soe 
a hora da paz. possamos colabo- 
ter na formação dos princípios 
fundamentais da organização in- 
ternacional do futuro 

A América parece haver nasci- 
da para ser a bandeira do idealis- 
mo político internacional, porque 
| ente ve sujeita durante séculos à 
arbitrariedade da conquista, so- 
frendo, na própria carne, o opró- 
bio da força, buscando sempre na 
unidade de sur ação o mais se- 
| guro refúgio para alcançar a vi- 
tória. Estimo que a paz futu- 
ra não terá mpenas de fixar as 
fronteiras geográficas, mas tambem 
as fronteiras morais do gênero 
« humano, e ninguem melhor de que 
«as democrácias para assinalar o 
cominho da organização e da fe- 
licidade para os povos que foram 
à guerra em virtude de influências 
despúticas contrários às aspira- 
ções populares, sempre inclinadas 
'a ordem, ao trabalho, e à 
| paz. Nesta reunião, a que assis- 
E os representantes dos paises 











aqui acreditados v com quem nos 
é grato manter relações diplomá- 
ticas, desejo expressar ainda mais 
uma vez que a politica internacio- 
nal da República nunca se incli- 
nou durante a paz para qualquer 
exclusivisno no que diz respeito 


uma das melhores 





-Mefesas onli-céreas do mundo 


CANHÕES 





ESADOS SUBSTITUIRAM 


AS METRALHADORAS 


VASHINGTON, 24 (U. P) — 
O depmiedo John Sparkman, mem 
bro da Comissão de Assuntos M5- 
litares da Câmara dos Representan- 
tes, declarou que Washington pos 
sue uma das melhores defesas anti. 
aúrcas do mundo, 

Acrescentou que, no ano passado, 
os canhões Bofors mais pesmlus & 
mais efivases substituiram as metro- 
Hadoras de calibre de 50 mm, O 
sr. Sparkman disse ainda que “co 
mo o alcance dos canhões Bofors é 


q mm 


maior, não são necessárias muitas 
baterias, Entretanto, por outro la- 
do. alguns dos lugares em que fo 
ram embasados os canhões Rolos 
não «são suficientemente sólidos qa 
ra custer os referidos canhões.” 

Explicou tambem que se coloca 
ram canhões de madeira no lugar 
de algumas dos antigas peças por- 
que as autoridades militares opinam 
que não é conveniente retirar as ins 
talações das baterias depois que os 
habitantes ce acostumaram a véus 
sempre. 


O ELOGIO DAS DEMOCRACIAS 


os ataques aéreos decid 









TERMINARÁ A GUERRA POUCO TEMPO 
DEPOIS QUE A ALEMANHA FOR SUBME- 
TIDA A BOMBARDEIOS CONSECUTIVOS 





OS NAZISTAS JA CONTAM COM 


REDUZIDO NÚMERO DE 


LONDRES, 24 (U.P.) — Um 
comentarista de aviação, que fez 
uma resenha de todos os bombar- 


às suas relações de qualquer or- | quios desta guerra, efetuados pe- 


dem. Pelo contrário: sem pre- 
ferências determinadas, sem, pai- 
xões ou ambições, haviamos estru- 
turado nossa conduta internacio- 


nal hascada no conceito de uni- | 


versalidade que deve regé-la. Um 
grande americano sentenciou: “Nem 
vnião das Américas contra a Eu- 
ropa, nem da Europa contra qual- 
quer povo da América”, Esta foi 
à linha reta da política internacio- 
val seguida pelo LIruguai dentro 
de nossas aspirações de igualda- 
de e fraternidade entre os Estados. 

Senhores chefes de missão; 19 
me despedir de vós o faço com 
vivos sentimentos de amizade, as- 
segurando que quardarei sempre 
uma recordação profundamente 
apradavel das relações oficiais e 
pessoais que me foram dadas man- 
ter com Vs. excias. Peço-vos que 
tansmitais a vossos chefes d> 
Estado minhas cordiais saudações, 
a felicidade que desejo a cada um 
deles e a prosperidade sempre 
crescente para seus respectivos po- 
vos. Desejo, igualmente, que se- 
jam cada vez mais forte os laços 
de amizade que unem nossas pá- 
trias. 


Finalmente, quero | expressar 
nossas esperanças no nascimento 
de um mundo internacional  me- 


hor, onde sejam asseguradas para 
sempre as normas fundiimentris 
da justiça, da Nberdade e dos gran- 
des sentimentos de fraternidade v 
solidariedade entre os homens e 
entre os povos porque somente 
cobre estas bases poderão cons- 


truir-se o bem estar social e a fe-: 


licidade humana”, 

Em seguida, o núncio apostô- 
tico de Montevidéu, monsenhor dr. 
Alberto Levame, respondeu ao dis- 
curso do presidente, reafirmando 
a fé democrática proclamada pelo 
presidente Baldomir, bem como a 
direção da política internacional, 
que durante seus anos de governo 
atravessou por problemas e situa- 
ções de grande relevância.  Fi- 
nalmente, agradeceu os votos pela 
paz internacional, “ao que acres- 
centamos — disse —, por nossa 
vez, um voto para que a paz tra- 
ga a clássica tranquilidade na or- 
dem e seja uma realidade justa e 
duradoura para a vida interna do 
Uruguai”, 


Minutos depois 
rimônia, despedindo-se os repre- 
sentantes diplomáticos do presi- 
dente Baldomir de forma expres- 
siva e cordial, O presidente acha- 
va-se acompanhado pelo chance- 
ler dr. Alberto Guani, pelo secre- 
tário Arturo Terra Arocena e 
pelo capitão de fragata Noe Man- 
ceso. 

A cerimônia foi assistida por 
todos os embaixadores, ministros, 
conselheiros e adidos estrangeiros 
acreditados junto ao Uruguai. 


finalizou a ce- 





A Turquia fará tudo 
para não envolver-se 
na guerra 


NOVA YORK, 24 (U, P.) — 
O Departamento de Informa. 
cões de Guerra anuncia que 
segundo a rádio de Angorá, c 
presidente da “Turquia, Ismel 
Inonu, declarou o seguinte, em 
um discurso pronnnciado em 
público: 

“Faremos todo o possivel 
para não nos vermos envolvi- 
dos na guerra, porem sahemos 
que não está ao nosso alcan- 
ce o podermos permanecer 
alheios ao conflito,” 


a SS e ai a e 1 mm 
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las forças aéreas aliadas contra O 
território ocupado pelo inimigo, 
declarou que a guerra terminará 
pouco tempo depais da Alemanha 
ser submetida, diariamente. q ata- 
ques aéreos de 24 horas conse- 
cutivas, tal como se projeta fa- 
zer. 


O articulista assinala que -so- 
mente o comando de bombardeio 
das Reais Forças Aéreas lançou 
mais de cem milhões de quilos de 
bombas incendiárias e de alto po- 
der explosivo sobre a Alemanha 
ltúlia e o território ocupado, des- 
de que se iniciou a querra, € que 
meis da metade dessa cifra cor- 
responde ao ano passado. 

Não está incluido o aprecia- 
vel total de bombas lançadas por 
cutras forças da' RaF, como o co- 
mando costeiro, os aviões coope- 
radores do Exército, etc. Os ale- 
mães empregaram uns 40 bombar- 
deiros cm mergulho no primeiro 
dia do ataque contra a Tunísia, 





“STUKAS” 


porem no segundo e terceiro dia 
de luta esses aviões desepareceraum 
proticamente, e foram substituídos 
por aparelhos de caça bombardei- 
ros em mergulho, na Tunísia. 

O conentarista referido opina 
que os alemães vão reduzindo gra- 


dualmente o número de stukas. 
Em 1940, possuiam 500 desses 
nparelhos em operação e agora 
acredita-se que não passam de 
300. 


Referindo-se às discussões sobre 
à bombardeio à plena luz do dia, 
o comentarista salienta que o co- 
mando de tombardeio da RAF 
efetuou mais de 2 mil saidas diur- 
nas, em 1942, e que operou de ma- 
drugada durante todo o ano, Es- 
te ano, até a data presente, Os 
bombardeiros operaram a plena 
luz do dia durante a metade dos 
dias transcorridos, figurando entre 
estes os: importantes ataques 
às oficinas “Diesel” de Copenha- 
que, e de Berlim. Espera-se que 
em virtude do aumento das ope- 
rações diurnas, os caças nazistas 
se vejam forçados a exceder, em 
seus esforcos, com consequentes 
precipitados desgastes. 
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irão a vitória 
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A corveta chocou-se 


com a mina e foi 


ao fundo 
LONDRES, 24 (U. P.) — A 


rádio de Berlim difundia um es 
panha, segundo o qual uhm- cor- 
veta se chocen ontem, com uma 
mina pouco depois de zorpar de Gi: 
braltar e afundou em poncos mini 
tos. À informação acrescenta «quo 
um destroier inglês que correu «im 
socorro dos sobreviventes da curveta 
ficou muito avariado pelas sulise- 
quentes explosões das bombur «e 
profundidade que havia na corsuta, 
sendo necessário rebocálo w um 
porto. Foram «desembarcados em 
Gibraltar 6 cadáveres e 27 Feridos, 
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Esperado em Caracas 
um representante do 
general Giraud 


CARACAS, 24 (U. P.) — O 
diário “Últimas Noticias” in- 
forma que chegará em breve, 
a esta capital, o sr. François 


Gentil, na qualidade de re- 
presentante do general Gt- 
raud.. 

O sr. François Gentil de- 


e | verá visitar outros paises la 


tino-americanos. 


O Perú participa do esforço 
bélico das nações democráticas 
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“Uma entrevista do presiente Prado ao correspondente da United Press 
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LIMA, 24 (U. P.) — No eme 
«o de uma entrevista exclusiva da- 
da ao correspondente da “Upited 
Press', sr. Thomas R. Curran, ne: 
lo presidente do Perú, dr. Manuel 
Prado, este declarou que o Peri 
está participando, com o máximo 
de suas possibilidades, no esforço 
bélico das nações democráticas. Es- 
ta entrevista foi a primeira ane 0 
presidente peruano deu desde há 
mais de um ano. 

Expresson que o Perú está fazen- 
do todo o possivel para acelerar 
a vitória das Nações Unidas. 

“Tudo o que dispomos — disse 
— temos dado à causa das demo- 
cracias. No que se refere às maté- 
rias primas temos dado tudo o que 
podemos, hem como no que se Te 
fere à facilidade de transporte pelo 
ar, mar e terra, e estamos prontos 
para dar qualguer outra ajuda que 
nos possa ser requerida no futuro. 

Ainda antes do ataque a Pearl 
Harbor. estava firmemente conven- 
cido ie que nosso Continente não 
podia manter relações com as po 
tências do Eixo, não somente por 
diferença de nossas crenças, 
mas tambem por nosso espírito de 
independência, 

Graças a esta convicção, come: 
cei a grientar nossa «politica inter 
nacional para a manutenção da 
solidariedade americana. 

O ntaque de eepresa a Pearl 
Harhor acentuon minha crença cri. 
gtnal e assinalon à vulnerabiíliia- 
de de nosso Feemisfório. 

Como é hem sabido, o Perú é de 
capital importância para o esforço 
bélico no Pacífico, já que o nica 
campo petrolífero da qarte nei 
dental da América do Sul se encon: 
tra nas proximidades de Talarm, 
região situada ao norte do Peri, 

Alem do mais, esta nação está 
fornecendo atmalmente — prundes 
quantidades de cobre e Dorsacha 
crua.” 

A pergunta de se havia adotado 
aleuma medida para celerar a mar 
ticipação do Peri no esforço hê 


lico, quando regresson dos Estados 
Unidos no ano passado, o presiden: 
te Prado respondeu: “Já reta 
muito pouco por fazer. Já estava- 
mos entregando tudo o que pedia- 
mos. Tudo o que pude observar nos 
Estados Unidos serviu apenas Dara 
confirmar e reafirmar a simpatia do 
Perú para a causa americana & 
amizade entre nossos paises. O Perú 
se aderiu à Carta do Atlântico, é 
porque cremos em uma sociedade 


Inarados Os Obielivos 


onde não exista O opressor nem o 
oprimido.” 

A respeito da tarefa realizada cela 
Comissão Internacional, que se acha 
agora fixando a linha de fronteira 
entre o Perú e o Equador, o presi- 
dente Prado disse o seguinte: “O 
único interesse do Perú é que esto 
assunto termine o mais breve pos- 
sivel, obtendo uma fronteira exata, 
que ponha um ponto final nesta 
questão.” 


russos anós a guerra 


e em Ap 


Stalin não fez nenhuma referência aos mesmos, 
na sua ordem do dia 


NOVA YORK, 24 (U, P.)) — 
Os editoriais publicados nos diários 
desta cidade com referência à or- 
dem do dia expedida pelo chefe da 
governo russo, sr. José Stalin. ros- 
saltam que este não fez menção 
alguma nos objetivos russo de após 
a guerra. 

Em torno da cooperação de «nós 
guerra, o “Herald Tribune” se ex- 
presas nos seguintes termos: “Se a 
Gri-Bretanha e os Estados Unidus 
demonstrarem achar-se resolvidos q 
manter fidelidade a seus princípios 
democráticos, se mostrarem ser po 
derosos na batalha e capazes de qs- 
sumir as obrigações relativas a uma 
ordem mundial, como consequência 
da vitória, ambos os paises podem 
abrigar boas esperanças de que a 
Rússia seja um aliado tão util como 
permanente, Se fracassarem em seus 


propósitos, a Gra-Bretunha e os 


Estados Unidos se darão conta Jego 
de que a Rússin reconstrne seu pró- 
prio mundo e à sua própria manci- 
ra. O Exército russo surgeria «es- 
ta luta titânica como uma das mais 
potentes concentrações do poterio 
bélico do mundo inteiro.” 

Por sua parte, o “New York Ti. 
mes” concorda em que é aceitavel 
a referência de Maisky com rela- 
ção nos “breves resultados” dos pla- 





nos formulados em Casablanca, mas 
advertiu de que “a excenção de 
uma empresa de tão vasta magnitu- 
de”, como a segunda frente, deve 
ficar a cargo das pessoas responsa- 
veis pela mesma, Acrescenta o refine 
rido diário que a ordem do dia du 


[| Stalin revelou claramente que: 


Primeiro — A Rússia está fa- 
zendo sua própria guerra por sus 
próprios objetivos, € | 

Segundo — Quanto às suas atuais 
necessidades, a Rússia sabe fazer 
frente perfeitamente a seus pró 
prios problemas. 

Av mesmo tempo a imprensa de 
Nova York não fez comentários so- 
bre x negativa do presidente Rooze- 
velt, feita em sua conferência do 
ontem com os jornalistas, de inter- 
pretar a ordem do dia de Stalin, na 
sentido de que a Rússia não conti- 
nuaria q guerra, logo que os invt- 
sores alemães sejam expulsos do ter 
ritório nacional. 





9 ideal do engrandecimentn aacior 
nal decorre do um atento espi+ 
rito de vigilância q incutir + mon 
ter em todas as esferas de nossas 
ntividades, de um sentido cenjisia 
do união nólida e fraternal ar tor 
dos os brasileiros e do um venti- 
mento prorundo de poder dJefensi=« 
vo das nossns conquistas de lber- 
dugo « independência. «(Segunda 
Congresso de Brastlidado) 
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ESTE PESSOAL ARRANJA DINHEIRO - 
VENDENDO PAPEIS « BOM NEGOCIO. 
ESTOU COM AS GAVETAS CHEIAS 
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HEUS FILHOS TEM GEITO PARA 
FINANÇAS. EU TAMBEM VOU VENDER 
ESTA PAPELADA TODA QUE 
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Aniversários 


VERA DE QUEIROZ MATTOSO 
RIBEIRO — A efeméride sociai re- 
gista hoje o transcurso do unicersá- 
rio natalício da senhora Paulo An- 
tunes Ribeiro (née Vera de Quei- 
roz Coitinho Mattoso Camara). 

Fazem amos hoje: 

— Pr. Homero Entellita Caval- 
camti Pesson, diretor geral do “Ve- 
souro Nacional e ex-ministro Inte- 
rino da Fazenda, 

— Almirante Francisco Agestinho 
doc Souza e Mello. 

Senhoras: d. Maria José Costa 
Velho Pereiro, esposa do comercian- 
te Luts Pereira; d. Odyla Arruda 
Pimentel, esposa do sr. Livio +t- 
mentel, conhecido banqueiro, dd. 
Alice Vianna do Rego Monteirn, es- 
posa do dr. Lutz Augusto do Rego 
Montero, diretor do Departamento 
Nacional do Trabalho; d. adilia 
Machado Coelho," esposa do dr. Jo 
sé Machado Coelho, ex-deputado Fe- 
deral; d. Yolanda Perrtra, esposa 
do sr. Milton Pereira, da Folicia 
Maritima., 

Senhores: dr. John Cramer. cnge- 
nhetroy e alto funcionário do Depar- 
inmento Nacional de Estradas de 
Ferru; dr, Gerson Cordeiro, nilvaga- 
do e nosso companheiro de “A No- 
tica; dr. Gil Costa, ad cgndo, 
médko, e nosso colega de 'O Jor- 
nal!; dr, Cesar Ealamonde, juiz de 
Menores do Estado do Rio, sr. 
Pheophilo de Andrade, escritor, 
nosso confrade do "Diário Je Nott- 
cias”! e de “A Noite"; joven Kay- 
mundo Nonato Loyola de Custro, 
filho do dr, Carlos Pinto du Cas- 
tro, secretário da Diretoria da Des- 
pesa Pública do Tesouro Nacimnat; 
jovem Candido Rangel de Meura, 
filho do sr. Dermeval de Moura, 
alto funcionário do D. C T.; sr. 
José Maria Alves Carmelro, comer- 
clante Alberto Amaral; sr. Artonto 
Nunes do Patrimonio, funcionário 
da Alfândega; capilão de errveta 
Hugo Busemeer Caminha; major Al- 
fredo Monteiro  Quintellar copitao- 
tenento Heriberto de Palva, 
tonto da F, B. N, 

Senhoritas: Glorta Secofano, inha 
do se. Francisco Saofano e de a, 
Angelica Seotuno: Ida, ha do sr. 
Antonio Nuneg do Patrocinio e de 
d. Ida Chaves do Patrocinlo; Zell 
Hernandes Bandetra, filha da viuva 
&. Maria Fernandes Bandeira, Su- 
zana Caminha Muniz, funcionária de 
nosen Policia Civil, 

Meninas: Maria Lucia, filha do 
sr, Expedito Mugloll Rodrigaes, da 
Caixa Econômica, e de 4d. Nicte 
MuagloA Rodrigues; Lygia, ten do 
sr, Ahclo Raposo e de d, Guio- 
mar Portella Raposo, 

Meninos; Delmar, filho do ear. 
Delmar Antuncs Maricl, tesnurciro 
da Recebedoria, 

— Sr. Luiz Eugenio Cavalcanti, 
funcionário do Ministério da Guer- 
ra, com exercício na Diretora de 
Saude do Exército, 


Noivados 


Srta. Creusa Tavaren-ar. Heraciyto 
Schiavo — Com a srta. Creusa Ya- 
vares, funcionária do Instituto doa 
Comerciários, filha do sr, Francisco 
Tavares de Bouza, inspetor gerki da 
Companhia Siderúrgica do Brasil e 
da Sra, Emestina Tavares, contra- 
tou ensamento o ar. Heraciyto 
Schiavo, do alto comércio desta pra- 
ca e filho do sr. Lutz Netalino 
Schiavo e de d. Idalina Mendes 
Schiavo. 


Casamentos 


Srta. Neusa Guimarães Mocsa-sr. 
francisco Alves da Ellva — Reali- 
za-se amanhã o enlnce matrhnonial 
da srta. Neuza Gulmarics Moças, 
filha do dr. José Pereira JHoças, 
professor da Faculdade do Tíedicl- 


prest- 
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A IGREJA DO CARMO, DE OURO PRETO 


Como já vem fazendo há tempos 
o Serviço do Patrimônio Histórico 
a artistico Nacional, satu à Hume, 
agora, mulas unia obra preciosa, da 
nutorta do dr.  Trançisco Antonto 
Lopes, sobre a construção da LEre- 
ja do Carmo de Ouro Preto. 

O assunto é dos mais sugestivos 
o vem foculizar um de nossos mo- 
numentos mais belos e valiosos, que 
possue em lavores primoresos a 
contribuição dos nossos grandes ar- 
tístas do século XVI, 

O lLrabalho que teve o Insigne 
autor, vivendo semanas e meses en- 
“tro papéls velhos e empocirados de 
arquivos seculares, foi sem dúvida 


exaustivo, Mas o resultado é com- 
pensador, f 
Começa o A. expondo o histórico 


da Igreja do Gurmo de Ouro Preto, 
a aprovação da Ordem 3.º os ajus- 
tes prévios para a conatração de 
majestoso templo substituizdo a 
capela de Santa Quitéria, o material 
empregado e sua procedência uas 
pedreiras das Lajes, os projetos € 
suas modificações e tantos outros 
pormenores de sumo intercsec pa- 
ra a história da arte brasticira, 
“Tudo é sublinhado por valiosos 


documentos, catudos entre as ca- 
madas de pociras, decitrados em 
cnlligratios extravagantes,  jigados 


do abreviaturas obsoletas, com rara 
paciência e profundo senso do exa- 
to papel da história, que afasta fan- 
tastus e deixa em repouso n ima- 
einação fecunda dos apressados su- 
perficiala, 

Na obra do dr. PF. A. Lopos, vi 
mos encontrar as contia, os arqã 
mentos, os detalhes da construção, 
w fornecimento de água, om recitos, 


us diárias dos empregados. du mi 
tim da obra, hão farta messo ue 
curosissima documentação, que fo- 


Hemento é conservada Ipsis ttteria, 
não só quanto à ortogralla, como 
no que respeita às abreviaturas, 
separação de palavras e sinuls dila- 
ertticos, 

Jixcusado é enaltecer os mereci- 
mentos de tal obra, quo se revela 
por si mesma, vindo, mais uma vez, 
atestar os oplmos frutos produzi- 
dos pelo 8. P. HH, A, N, sob a sá- 
bia e Inteligente direção do dr. 
Rodrigo Mello Franco de Andrade, 

Este, como presidente do 5 P.H, 
A. N. prefacia o trabalho do de. 


na e de d. Maria Carlota faulma- 
rães Roças, con o se. f'ranciuco 
Alves da Silva, do nosgo comércio, 
« fllho da viuva d. Anna Alves da 
Silva. O ato civil terá lugar no 1.º 
Circunscrição servindo de testemu- 
nhas, por parte do noivo o sr. Ko- 
drigo Morcira |U sua esposa Sra, 
Laura Moreira, e por parto «da not- 
va o sr. Antonio Peixoto Serra q 
caposa, sra. Ernestina Peixoto der- 
ra. O ato rrilgioso ve realizará na 
Matriz de Sião Francisco Xrvier 
(Engenho Velho), às 17,80 horas, 
gervindo de paranintos, por porte da 
nolva os seus pais, « pelo nolvo o 
nr. Aristides Lopes Vicira e sra, 
Zulmira do Valle Virira, Os aolvos 
roceherão cumprimeutos na Igreja, 
A data desse camunento coincide 
com os aniversários natalicios da 
mãe c irmã da noiva, respcctiva- 
mente sra, Maria Curlota Guima- 
rães Roças c sra, Mogialena Hoças 
Percira, esposa do sr. Carlos tiomes 
Pereira. 
q 


Maria Carolinas Castro 
Barceilon-dencmbargudor João Ma- 
ria Nunes Perestrello — Estr res- 
peltaveil casal, elemento de real des. 
taque no nosso meio social, testeja 
hoje mats um ano de fely untão. 

Os seus numerngos filhos, genros, 
noras e netos preperum elgnuicati- 
vas homenagens no cosul digno de 
todas ns atenções, 


Pelos clubes ? 


Tíjuca Tenis Clubs — O Tijuca 
Tenis Clube levará a efeito, nº pró- 
ximo «domingo, das 21 às 24 horas, 
mais uma Interessante Doito dan- 
sante. 

Fluminense F, €. De scordo 


com o programa de Testas orga- 
nizado pare o corrente mês pelo 


Ê 
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Departamento Social, o Fluminense 
Futebol Clube promoverá hoje, 
quinta-felra, das 16 às 1) horas, 
uma tarde dansante infantil, no sa- 
Jão restaurante. 

C. KH. Flamengo O Clube de 
Regatas do Flamengo avisa nos seus 
asgoviados que hoje não haverá res- 
são cinematográfica, 
voltarão a funcionar 
naval. 


Homenagens 


Dr. Oswaldo Orico — O banquete 
de despedida que os antigos e ad- 
miradores do escritor Oswaldo Url- 
co jam oferecer-lhe, poe nmutivo de 
sua nomeação para comselieico co- 
mercelal na Embaixada do Chlle, tor 
quin- 


quais só 
Car- 


as 


apús o 


transferido para a primeira 
zena de março. 

Sobem q mais de duzentas as 
adesões já registradas, sendo 3 co- 
missão organizadora constituída dos 
«rs. embaixador Martinho Nobro de 
Mcllo, Oswaldo Souza e Silva, Cle- 
mentino Fraga, André Carrazont e 
coronel Affonso de Carvalho 


Enfermos 


Sr. Henrique Gigante — Vitima 
de um atropelamento, aguarda o 
leito, em sua residência, num apar- 
tamento do Hotel Aven o fosso 
confrade d'"O Globo” e presidente 
do Centro Carioca, sr. Henrique G1t- 
ganter . 

Apesar da violência do choque e 
dos contusões sofridas, o sr, Hen 
rique Gigante está passando bem, 
tendo sido muito visitado, por 
inúmeros amigos e pessoas de suas 
relações. 

Viajantes 

Sr. Haphacl Corrcia de Oliveira 
— Passageiro do “clipper'' da Han 
American Alrways, chegou, ontem, 
de Miami, o sr. Raphael Corrvia de 
Oliveira, alto funcionário da Vele- 
gacia do Tesouro Brasileiro em No- 
va York. O sr. Correta de Uliveira, 
que é tambem jornalista, 101 rece- 
bido por numerosos colegas e ami- 
gos no aeroporto Santos Dumont, 


ARTES 


Francisco Antonio Lopes, esclare- 
cendo por que não encontramos 
apreciações sobre as obras if stt- 
cas: 

"O autor não teve objetivo de fa- 
zer critica de arte, nom do editar 
julgamentos de vnlor, no decurso de 
seu trabalho. Limitou-se estrhia- 
mente à lnrefa de reconstituir, à 
luz dos documentos autênticos que 
manuscou, o empreendimento ucl- 
dentado da edificação daquemx mo- 
numento, Absteve-se, com peorais- 
tente escrúpulo, de formulas con- 
jeturas para explicar clrcunstân- 
vilas que não tivessem ficado niida- 
mente esclarecidas pelo teor da do- 
cumentação encontrada, Não vb=tan- 
te, realizou uma obriv cuja moro 
mento se Imporá a quem quer que 
inventarie a profus 
novos e relevantes apurados graças 
às suas pesquisas”, 

Talvez, em lugar de “não obstan- 
te'', caberia melhor; "e justumen- 
te por isso'',,. Pois esse livro vem 
demonstrar que já há quem “bem 
compreenda o que seja “história”: 
fatos reuis, documentados: e nho 
cíleulos mentais e mirabolantes, 

De ncordo com sua tradição, a 
impressão, o papeh, enfim a parte 
material da obra é cutdada com cs- 
mero e bom gosto, 

Mals uma vez está de parabens o 
Ss. P. H, A, N. e seu presidente, 
dr, Rodrigo M. FP, de Andrade. 

TORRES PASTOLINO 





Inspeção de candidatos 
à Escola de Intendência 


Deverão comparecer à ES- 
cola de Intendência do Exér- 
cito amanhã, dia 26, às 8 


horas, ailm de serem subme- 
tidos à inspeção de saude, os 
seguintes candidatos: Clovis 
de Athayde Behrer, José Ma- 
ria Gouvêa de Paula Costa, 
José do Patrocinio Nogueira 
e Regor Nelson Teiger, 


PEÇA no carteiro, ou à vosta 
restante, a ficha para indi. 
cação do seu novo endereço, 
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cantora lírica de olhos de 

esmeralda retira-se para 

outro salão fugindo ao 
borborinho da festa. 

Acomuda-so na poltrona, acen- 
de a cligarrilha e prepara-se 
para um pequeno descanso en- 
quanto aguarda o momento em 
quo terá de cantar. 

Ao levar a cigarrilha aos lá- 
bios percebo que não está s6. 
Alguem que He curva sobre um 
magnífico ondas curtas, procura 
captar o noticiário de guerra, 
Após um minuto a voz do “ape 
ker"! anuncia — “Últimas natí. 
cias; mlinares e milhares de pa- 
raquedistas Inimigos acabam de 
invadir a Polônia, Surpreendi- 
dos, os poloneses não pudermum 
resistir ao ataque, compreeuden- 
do « superioridade numérica-do 
Inimigo. Entfilelraram-se nas 
principais ruas € entoarani todos 
o hino nacional polonês... 

A pessoa aque rintonkzara O 
rúdio «deslkign-o, ergue-se € vul- 
ta-se; 

— wmlie!.., Não sabia qve 
tambem se athava aquí. Onviu, 
não !... EB' lamentavel enta 
notícia ! Simplesmente tamenta- 
vel! z 

— SIM, “SE« 
existe minha patria... 

— “Mile. aceite minhas des- 
culpas, ful involuntariamente 
portador desta notícia. ..' 

“Nao! Não so desculpe. 
er. Conde. ku saberia de qual- 
quer modo — as mãs notícias 
chegam depressa Veióio 

— “Entretanto — há de con- 
cordar em que — Mile. se en- 
contra num piis tão amigo e 
hospitaleiro que não lhe sort eli- 
ficil considerá-lo como se fora 
o sem... 

— “Na verdade, sr. 
o Brasil tem sido a mitnha 
gunda pátria, AMO-D com fervor 
e sou-lhe profundamente ve = 
nhecida. [ste generoso pais re- 
cebeu-me carinhosamente, como 
se eu fora sua própria Filha! 
E aquí tenho vivido feliz." 

— “Bravos, Mile! Por favor 


conde, já não 


.. 



















Conde, 


Su- 


salamos deste usar senbirio. 
Dé-me o braço, por obsóquia. 


"odos estão ansivuzos por ouvi-la 
cantar. 

Ambos dirigem-se pari o Sã- 
lão nobre onde alguns membros 
da Embaixada Portuguesa, che- 
fiados por Julio Dantas, estão 
sendo homenageados com uma 
suntuosa festa no Copacabana 
Pálace. Empolgnado pela pró- 
pria eloquência o conde se es- 


quece de que alguem O ouve 
no paroxismo da dor. Entu- 
siasma-se, Inflama-se: 


— “A eterna martir! — Es- 
magada durante séculos pelo ta- 
cão da soldadesca tzarista. as- 
sistindo a angústia dos filhos re- 
talhados pelo chicote ! Sofrendo 
sempre os autoritarismos mais 
duros e humilhantes ! E quando 
o Lolchevismo, o seu maior ini- 
migo, é as teorias de Lenine lhe 
abrem as portas dos cárceres, 
quebrando-lhe as algemas, ofe- 
recendo-lhe a Hberdade, a In- 
dependência — cla — à Polô-. 
nia, sacrificoy ainda muitas vi- 
das e muito sangue correu em 
seu seio, para evitar que os dog- 
mas ultrajantes a perdessem de 
todo, infiltrando-se como estava 


por toda a parte... T agora, 
após tornar-se livre, forte € be- 
la — novamente invadida, es- 


magada !... 

chegam ao salão do festim. 
O conde recupera a sorenidade, 
sorrf e pede-lhe; 

“perloc-me Me. ! Per 
di-me em divagações e já nem 
me jembrava de que 4 mem Ja- 
do se acha uma graciosa mazo- 
viana...” No semblante da Jjo- 
vem eslava, uma expressão in- 
definltível não permite to conde 
compreender o seu sofrimento. 
Contemplam em silêncio O sa- 
lão que resplende fecricamente 
iluminado. A um canto à vr- 
questra balnlaica executa cam 
ções russas. As luzes, Os espe 
lhos, os cravos brancos € as an 
gélicas que adornam o salão ex- 
pandem-se na opulência de suas 
galas., 

Damas da nossa 
sociedade em touletes brancas, 
umas de rendas, outras prefe- 
rindo o veludo, outras o tule, 
mas todas de branco, empres- 
tant no nmbiente um ar alegre 
e aristocrático. A alegria pro- 
vocada pelas luzes, pelo pertu- 
me das flores q O entusinsmo 
da música. pareco | Invadir Os 
vorações, Num Instante faz-se 
um grande silêncio. Anunciam 
que va! cantar o contralto, uma 


mais fina 


celebridado — polonesa. Abrem 
caminho para que n Jovem se 
aproxime da mquestra. Muito 


moça. rormosiasima, possue, aln- 
da, Irradiante simpatia. Os ca- 
belos são de um lolro acendendo, 
a pele alva das polonesas e os 
olhos da um azul puríssimo, Os 
tábios crcariates e bem delinca- 
dos. 

A orquestra Inlela emMasuarka 
azul... Acompanhando os prt- 
metros trechos da música à vox 
da cantora se destaca, volumosa, 
quente, arrebatadora... Pros- 
segno a mazurka e motivos fas- 
cinantes, cadenciados, com 
grandes contrastes de colorido, 
ora melancólica, ora alegro, 
ruldosa,.. A assistência vibra, 
ifreme cotasia se 1 


No coração da jovem polone- 
sa a dor € viva, tenaz! Enquan- 
to sua voz maravilhosa eletriza 
e prende, o seu pensamento voa 
para longe, para muito longe... 

LA pelas terras da Mazóvia, 
ende as campinas estão cober- 
tus de neve e as colinas se ocul- 
fam sob o lençol branco... Er 
a sua voz apenas que est4 alí, 
naquele vulão, perdendose eum 
asçudos. como gritos de desespe- 
ro e nostalgia, ora em ptanfust- 
mos que morrem sem espasmos, 
suavemente... 

Estranha. visão se desenrola 
como um filme cinematográfico 
unte seus olhos: Extensa planf- 
cle da Muzávia. Corão, Canta 
nos céus a cotovia. A natureza 
ve frunaforma nro nar de on- 
ro e esmeralda, Por toda a par- 
te ha ategria, vida — amor ! 


Dansam os meazovianos 4 
transbordar de gozo. Árvores 
vejudas de pomos reluzentes, 


perfumuados e doces, 
re, forte e bela ! 
Os camponeses epcodem as 
fruteíras encharcando o solo de 
polpa madura, Bacodem as pal- 
netras, Flutuzm no espaco ba- 
bezinhes da mais precssoes mal- 
na de sedan... Caem os flocos 
maciamento deslizando emo 
numa esríela pretos braços nfs 
das camporesas que se erunom 
entre ricos para aoparálos 
O “filme” se desenrola 
velocidade verifinosa 
olhos cheios de horror 
sem ecanmtora, 


Terra Gábe - 


numa 
ante 

da Jo- 
Os inoferstvos bue- 


ss 


“Peginhos de pala se transfer- 
rain eva paraquedas,  urotu- 
min eroscem e ecxen sim ml 
Dores sobre a terra, sf Jojean- 
do à destruição — mn Marto!. 

Desfazmo a o niuúurinação. As 
decradeiras notes do magurieas 
esnfram em ceus |álioe qormi- 
nando em seatimmas Owirime-po 
lo coravão uma wrando revolta 
Mas todos podom ver os por: 
tábios. vermelhos contornando a 
faixa branca dos dentor; € + 
sorriso de dor ave Gfercor er 
holocausto à sui Pátrin, o sua 


Polônia * 
GLORINTIA. 











VARIAS 


Já se acham adiantados os traba- 
lhos de produção de “China”, que 
focultza q heróica resistência chine- 
sa ante o invasor nípônico. 

Alem Ladd, Loreta Young, 3 Wil- 
Hum Beúdix são os principais in- 
térpretes, dirigidos por Jahn sur- 
row, o famoso diretor que tcaba 
de receber o prémio da Academia, 
em virtude de seu trabalho em "Nos. 
sos Mortos serão Vingados:!”., 


Três das mais conhecidas compo- 
sições do sempre lembrado Deca- 
tur Emmet, dentro as quais se qem: 
tuca “Dixie”, foram incluídas na 
partitura musical de “Dixie”, tum 
romance em tecnikcolur da Para- 
moumt, interpretado por Durshy 
Lamour, Bing Crosby, Murjore 
Reynolds e Lynne Overmaa, 

Anuncia-se que Lee Tracy Dirmow 
contrate com o produtor Jmex 
Bebwariz, para trabalhar quando 
terminar q guerra. Tracy se emncom- 
tea agora com as forças ariadas 
em Dakota do Bot. 

Quais os amistas novos que mais 
sobressairam na última tesupormia” 


As oplnvices variam, natura mente, 
mas, entre os mais cotados, da 
Warner Bros, iguram Paul Hen- 


rest, classiflendo como prototipo da 
europeu: Dennis Morgen, que em 
breve atingirá o estrelato, kHatardg 
Travis, jovem esportivo que Jurá 
careetru, «e Arthur Kennedy, espe- 
ciniiata cm popéis amtipeticos, 


Regressou ao norte o 
brigadeiro Eduardo 
Gomes 


Regressm ontem, ao 





norte «to 
pts 2] brigadeiro Eduardo Comes, 
cumulo dy Da Lona Acres, com 
sede no Hecife. Ao cen embarque 
no Acroporto Santos Demont cora: 
pareceram varios oficiais aviadores 
Sal 
gado Filha o chefe do «ey gabinete, 
Dulcudia 


tenda representado à ministra 


coronel Cardoso 


APONTAMN as falhas das co 
municações postais e tele- 
rráficas é concorrer agora me 


'horá-laa Dirija-se so Serviço 
te Informações e Reciamacões 





GAZETA TEATRAL 


NOVA MONTAGEM 
DE “CREPOSCULO"... 
A jovem atriz Netma Costa tovi- 
verá, no Ginástico, ierçafetra da 
remana vindoura, a delicada come- 
dia de Abbadie Faria KHosa 
Crepúsculo..., em 
capríchosa montagem, inteiramente 
nova. 
Fseolheu Nelma Costa aquela 


pe- 


4: 





Nelina 


— que já apreclunos nesta sv- 
eção, em todos os seus porimene rox 
de feltura «e desempenho, para 
sua festa de artista, 

Os intérpretes foram tambom se- 
teclonsidos entre os melhores stores 
ntrizes da atualidade hramleira. 
Acreditamos que tenha mais 
venturcso sucesso O festival da que- 
vida “estrela” do teniro de come- 
dia, e que, neste momento. Já al- 
cançou 1,010 votos, ue concurso aa 
Casa doa Artistas, para Hainoa do 
11.º Baile das Atrizes, 

O REAPAREOCI- 

MENTO DA COM- 
PANHITA EVA 
TODOK 

Já foi destgnado o dia doze de 
maio, que se avizinha, para O ma- 
parecimento, no Serrador, da Com- 
panhta Eva Tudor, sob a orenta- 
ção do comedtógrato Luiz Igtostas, 
o autor das Chuvas de Verão, 

O elenco € o mesmo do ano pas- 
sado: Affonso Stuart, ator comico, 
André Vilion, Elza Gomes, Armando 


Costa 
qa, 


e 
“ 


Braga, Judith Vargas, sSamaritana 
Santos, Pola Leste, Armando Fer 
relra o outros, 


A estréda de Eva € seus comedtan- 
tes será com a peça intitulada Ma- 
ria Fumaça, 

Us ensatos estão sendo 
pelo professor Eduardo 


ainiddos 
Vieira € 


tivpolito Colombo se esmeca, aim 

da, na pintura dos cenários 
Constam do reportório; que vomos 

apreciar, no Serrador algums no- | 


vitades cônicas, alem da peça de 
abertura da estação de 1943, Capa- 
cabana, de nossos tlustros contra- 
des Mario Domingues o Marido Ma- 
galhães, escrita para a intorprota- 
ção de Eva Todor; A mulher que 
eu nonhel, do cacrltor gaucho Brtco 
Cramer; € O mundo é uma bois... 
de Luts Iglesias, de ação em nosso 
tempo, 
A FESTA DE 
ZILHIA SALABERRY 

E' hoje, mo Rival, + festa da atra 

Zilka Salabcrry, que viervccra & 





três atos. numa. 


e e e si mo 


Cs e mi 


nossa culta sostedauto uma poça de 
atualidade — Camília arraprop um 
nuivo, adaptação de Matheus «a 
Fontoura. 

Começará a festa da queridr arm 
lista, com unm vesperal, ás 16 ho- 
ras, dedicada às moças. 

Zilka Salaberry & o principal cie- 
mento feminino da Tempersgãa ds 
Bum Humor. 

HOJE, O MEIO 
CENTENÁRIO DE 
“REI MOMO NA 
GUEEKA"! 

Será comemorado, hoje, restiva- 
mente, no Recrelo, o triunfo. Ancon- 
testavel, da revista carnavalesca as 
Freire Junior Keri Moma ua 
Guerra, que tem merecido o mais 
apurado desempenho pelos elesnen- 
tos da Companhia Welter Pinto 

Os compositores Asmis Valente € 
JS. Cabral, que ornaram a revista 
de inspirados números,  promove- 
ram. para boys, wn ato vartado, em 
louvor das eclnquenta exibições de 
Bci Memo na Guerra, ci dias mes- 
sões noturnas, com cs Namorados 
da Lua, Armando Louzada, Mura- 
ro, € outros artistas populares co 
rádio, +“ do teatro, 

UM ESPETÁCULO 


DE BOM HUMOR 

A popular Hera do Pato, anlma- 
da pelo espirituoso locutor Herbert 
de Boscolt, da Rádio Nacional, val 
fransportar-se, nas noltes de três 
e quatro de murço, pera a cena do 
Recrvio. 

Nesse tentro, ocupado pela rmm- 


presa Walter Pinto 
Hora do Vato, como 
tação as vivo, us 
cões” daquele 
vo, € as 


ouvirem, na 
uma presen 
grandes “revela- 
programa ragiurósmis 
surpresas do momento 

E", sem dúvida, mn Mora do rata 
em programa divertido, sugestão- 
rante, e vale por um espelácuio de 
tom humor... 


ESPETACULOS 


RIVAL — “Divorstados, pela 
Companhia Marto Salaberry, às 20 
e às 22 horas. 

RECREIO  — “Rel Memo una 
Euerra”, pela Companhia Walter 
Proto, ?: 2) e Às 22 horas 

GINÁSTICO — “O Grando MA4gt- 
co”, pela Escola Dramática do E 


GP às 21.40 horas 





O Forte de Imbuí ini- 
cia, amanhã, exerci- 
cios de tiro 


o Forte de Imbui fará ama- 
nha, a partir das 


exercicios de firo real, 


: da guerra”, “shorts” e “De- 
| 


MADUREIRA 
ser” 


14 horas, 
; É com 
seus canhões de grosso calibre. 


CARTAZ 


CINELANDIA . 
METRO-PASSEIO — “Um suas 
de luvas”, com Helfla, Mame 
Hunt e Lee Bowman, Hrario; 
dia, 2, 4, 6, B e 10. 

PLAZA “Bamba em Bertim”, 
com Laura  Susrez,  Mesquitinha, 
Linda Eaptista, Trio de Ouro, Am- 
Jor do Inferno, Trigênioe Vocatistas, 
stc., Horário: 2,4, 6, 8 e 14 

VITORIA — “Ilha dos amores , 
com Madeleine CaroHe Stirliag Hay- 
den. Horário: 2, 3,40, 5,M, +. 4,40 
e 210,2, 

REX — “2 fantasmas vivos”. com 
Oliver Hardy e Stan Laurel, Ho- 
rário: 2, 3,40, 5,20 7, 8,90 e 16,20. 

PATHE' “Bargento Jeriko”, 
com Gary Cooper e Joan Lene, 
Horário: 2 4, 6. H e 1, 

ODEON “Entra na farra”, 
Dircínha Buptisia Arnaldo 


eos 
Arnnã- 
rel e Carlos Galhardo 
CINEAC GLORIA — “Os àrtmos 


sentãos coloridos” 
— — “Mistério 
com Bob Steel, Horâriar 
340, 5.20), 7, 8,40 e 10,20. 
CAPITÓLIO — 
ses, com James 
Kelly. Horário: 
e 10,2%. 
o. É, 
lorido, 
réudo: 


fe caçiA- 
z 


“Inunigos cntsto- 
Cralx e muncy 


“+ 
- 


— “Dumbo”, qvesenno co- 
grande metrugees 
4 6. 8 € 10. 
CeEnTEHU 
CINEAC TRIANON 
mos jorouis da guerra”, 
sa enininda Ciness 
eotortdas” 
ELDORADO — 
wall”, 
COLONTAL — “Aquele careca vot- 
Pei. 


Rei) 


2, 


Ho- 


“ge Gm 
Capie o 
e “Demcnhor 


“Canção do tia- 


tou” e “Gipunte da floresta 
co os be às 8. 


— “Espião invisivel 
OLE 


rise 


Mister Vº e 






“Pantomr mio” 


FLORIANO — “4 lhos” « 


toh 

valetro cas montanias rocn sas 

IFIS — “Castelo nó deserto e 
“Meta valia, volver?” 

IDEA. “Viuva vivere 

CENTENÁRIO — “AtO que u tur 
te nos separe Ce “Apoanhado cam fia- 
grante”, 

é SUSI “10 cavulesros de 
Vest Pol 

MEM DE SA — Berdetroo em 
npuros 

BaJEPOS 

ASTÓRIA. OLINDA E KiTZ — 
“cemba em Bertim' cor Eotura 
Suarez, Mesquitinha, Ltada Euwptis- 
sa, Trio de Ouro, cte., Hormrio: 2 
4 6. Sec 10 

SÃO LUIZ e CARIOCA — mma 
dos amores com Medeleiae Uar- 


roll e String Heyden Fiorarmo 
2 340, 6%, 7. 840 e 10,24, 

METRO-COPACABANA . ME- 
TRO-TIJUCA — "Quando Era com 
seme”, coma Rosulind KRu-cell € 
Walter Pidgcon, Borário: 2 4 6, 
E e 2, 

AMÉRICA — “Assim vivo vo”. 

AMERICANO — Alma tortura- 
da” e “Tudo acabou bem” 


AVENIDA — “Mistos Nº 
APOLO — “3 homens mutns 
“Pândega universitária” 
crva” e “Apanhado em finerante 
BANDEIRA “Escrava branca 
e “Cavaleiro das meomanhas pecio- 
sas", 
EDISON — “Até que à morte nos 


separe” e “Travessuras de uma, 
solteirona””. 

GRAJAU” — “Conquista de un 
império! “e “Uma aventura po 
dia” 

GUANAPARA — “Z tros stlen- 
closos" “e “intrigas desvendadoan” 

JOVIAL — “Esquadrilha inteoroa- 
clona!'* 

— “Ser ou não 

MARACANÃ “Dr, Broadway” e 
“Meta volta, volver! 

POLITEAMA — “No tempo do 
onça”. 

PIRAJA! — “Anuim vivo em 

PTEDADE — “Punhos de ferro 


RIAN — 
ROXYT — 


=. 


fantasmas vivos 
“Flor dos trópicos 
&. CRISTOVAO "Os irmãos 
Marx no 
TIJUCA 
VELO — 


circo. 
“O gerando ditador 
“Ela querta riquezas 
"Vaqueiro mascarado” 

VILA ISABEL “Minha 
rada favorita” e “No mundo 
rochinha 


e 


namo- 
da ca- 


NITERO! 
EDEN “Alem 
azul”. 


IMPERIAL 


— do Norlsonte 

— CEMcrava branca 

e “No mundo da caáreschinha 
ODEON -— “Miss Anne Rosney 


PETROPOLIS 
CAPITÓLIO “Sargento 
D. PEDRO 2 


o 
vos” 


Yorke”. 
funtasrmnms vi- 





Consultório do 


Dr. Cesar Esteves 
CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 
Consultas diárias das 13 As 17 | 
Rua da Assembléia, 115! 
Fone; 2722-0862 





APONTAR ae falhas das co 
municações postais e tele. 
ficas é concorrer para melhora- 
“tas. Dirija-se no Sermiço de In. 
formações é Reclamações. 





A conferência do sr. 


FALARÁ, HOJE, 


NX horas, 
gestivo e palpirani 
estadista, 


Hoje, às sobre q 
tema “Mitre, o 
pocta-soldado”. promun 
ciará importante conferência, mo sa- 
lão do liamaraúi, o sr. Christorão 
de Comargo, 


su 


O sr. ministro des Relações Ex 
teriores que barrecias a conjuén- 


NO 


Cristovão de Camargo 


ITAMARATÍ 


colha 
Ch 


| vid acertada 


de 


TIS na 


so do sr. Estovio Ca 


co. pera trarar ide 


tm alelo 


tema, pois o conferencista em 


| do 


dudo sobejas provas de sua p ofum 
da e vasta cultura, seu brilho im 


selecrual e sua mine aloquenwe 
e fluente de expor, 


o RE 


3,40 5.20, 7, 8.0 
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 Marassembléia dos pres 


ontem, foram eleitos 05 membros que constituirão OS “O 









— 





TODOS 06 BSPORTES 











Por 


— VM 


JUCA FIALHO 


A JOÃO PESSOA O QUADRO DO A. B. €. DE 


NATAL — NATAL, 24 (Asapress) — O team A B. €. 
vai realizar uma excursão a João Pessoa, a convite do As- 
tréia F. Clube da Paraiba, devendo disputar ali uma partida 


gom o referido clube. 


“es. 


— SERA 


DECIDIDO DOMINGO O CAMPEONATO JUVE- 
NIL PERNAMBUCANO ENTRE NÁUTICO E ESPORTE; 
— RECIFE, 24 (Asapress) — No próximo 


domingo os clubes 


Náutico e Esporte decidirão a supremacia do campeonato 


juvenil de futebol. 
sendo de esperar que 
mento, 


XJANCHI, DO S. CRISTOVÃO, VAI 


“vs 


INGRESSAR NO 


SIDERÚRGICA — BELO HORIZONTE, 24 (Asapress) 
— Informa-se nos circulos esportivos desta capital, que Bi- 


anchi, 
para ingressar nas fileiras 


dessa notícia. 


centro médio do São Cristovão, cstaria em negociações 
do Siderúrgica ou do Atlético. 
Não nos foi possivel obter até o momento, 


confirmação 


+. 


MINAS VENCEU O CRUZEIRO POR 10 x 13 — BELO 
HORIZONTE, 24 (Asapress) — No jogo de basquete | 
ontem realizado, o Minas venceu o Cruzeiro por 16 x 13. 


— PERACIO RENOVOU O CONTRATO COM O SIDERUR- 
GICA — BELO HORIZONTE, 24 (Asapress) — Reve- 
la-se que Peracio renovou o stu contrato com O Siderúrgica, 


pelo prazo de um ano. 
€ 


e. c 


IãÃO E CARLINHOS INGRESSARÃO NO ATLÉTICO — 


BELO HORIZONTE, 24 (Asapress( — Os jogadores Tiao 
e Carlinhos, vindos de Lafayette para treinar no Atletico, 
agradaram, sendo possivel que os mesmos venham a ser in- 


eluidos no quadro daquele clube, 


Paulo F, Clube. 


que enfrentará o São 


EM BELO HORIZONTE 





União dos Jornaleiros F. C. e João Pinheiro 

empataram ...— 2x2 0 “placard” — O infantil 

novamente vitorioso — Quadros — Arbitragem 
e marcadores 


Ne cancha do E C. João Pinhel- 
ro realizou-se, no domingo último, 
o sensaclousl encontro de futebol 
entre os fortes esquadrões do União 
gos Jornaleiros F. C e o E. Cc. 
João Pinheiro F, C. O jogo foi 
gisputado dentro da malor discipli- 
ea e, por fim do grande préito, 
a “placard'' acusou um justo em- 
vate de 2 x ê 
o JoGo 

O primeiro encontro teve infcio 
ks 14 horas, entre os infantis do 


União dos Jornaleiros F. C, e do 
»Mnheiro. Este encontro 


C. João 


õ. 





Agenor, zagueiro do União 
dos Jornaleiros F. C. 


agradou plenamente, tendo por firma 
a União dos Jornaleiros F, C. con- 
seguido derrotar seu leal adversá- 
rio pela contagem de 4 x 2, Ten- 
tos marcados por Zé Raymundo (2), 
Bantos e Aniceto, um cada. 
O QUADRO VENCEDOR 

O quadro mirim do União dos 
Jornateirca F, C. entrou em cam- 
po assim constituido: Chimbe, An- 
gelo e Díimunlet (depois Gasogênio); 


Caiu o Estrela do Orien- 
te F. C. frente ao E. €. 


Futurista, por 2 x 1 


Em seus próprios domínios, O 
Estrela do Grlente EF, C. enfren- 
tou, domingo último, as equipes 
do 1,º é 2. quadros do E. C. Futu- 





riste, numa partida bem movimene | 


tada, sagrando-se vencedoras as 
equipes do E 
contegem de 2x 1 pró 1º team o 
3 x 0 pró 24 team. 

As equlpes do E, C. Futurista 
estavam assim conttituidas: 

to tesm: Russo, Chico e Gabl- 
rola; Mario, Rubens e Mosquitor 
Canhão, Corrka (Jorginho), Alcin- 
do, Dino e Miranda. 

2º team: láiro, Nilton e Jorgl- 
nho; Octuctlio, Pepeti e Pinto; Nt- 
lo, Welter, Vadinho, Grwoldo € 
Fimbira 


Cc. Futurista pela: 


Chico, Rogerio e Gasorénio (de- 
pois Indio); Aniceto, Petronilho, 
G. Santos, Cerbú « Zé Raymundo. 
Os MELHORES 
Em primeiro plano apareceram 
Aniceto e BRucgerlo, que foram 05 
melhores elementos em campo. An- 
gelo e Dimalal formaram uma bos 
raça, sendo Angelo superior Ao seu 
companheiro. Chimba apareceu Co- 
mo um ótimo goleiro. Cerbú, Pe- 
tronilho e Santos foram os melho- 
res da Hnha astecante. 
OS QUADROS PRINCIPAIS 
A's 16 horas são chamado os es- 
uadrões principais para à grende 
luta. Os dois quadros entraram em 
campo assim constituldos: 
E. C. João Pinheiro: — Blu, Gua- 


rá e Moysés; Tlão, Paleta e AHi- 
vo; Jahú, Zezé, Dintz. Oliveira e 
Mario. 


União dos Jornaleiros F,. Clube: 
— Inhó, Agenor e Mamede; Cuica, 
Peracio e Miltinho; Dimalal, Wil-| 
son, Zé Raymundo, 

Paulo. 
O couro 


ra Oliveira, este invade A áreo do 
União e, numa ligeira jogadn, eu- 
trega para Mario; este cruza e Ze- 
zé coloca a esfera no cânto esquer- 
do do srco de Inhó. Há um perl- 
goso ataque dos tricolores, por in- 
termédio de Ferreira, que consegue 
driblar toda a defesa jopopintiei- 
rense e nesta jogada nasce 
“foul” próximo à grande 
Para cobrar a falto fol 
o pivor Perncio; este, nao invés Gs 
shootar em goal, deu um excelente 
passe para Ferreira, 


um 
área. 
chamado 


que enviou o 
tando o goal de empate. Com o 


“placard'” 
tempo. 


de 1 = 1 termina ohlº 


2.º TEMPO 


Os teams voltam novamente em 
campo para o restante da luta, Aos 
Z0 minutos da fase finsl há um 
ataque do União na porta da meta 
jo&opinhenrense e Dimulal, livro, 
conquiste o segundo goal dos Jor- 
naleiros, O João Pinheiro renge 
por intermédio de Paleta que con- 


dar um pelotaço livre. Neste mo- 
mento surge Agenor e desmancha 
o prazer, mandando o couro pars 
o centro do campo. Peracio, rêma 
falha, faz corner; Jahú cobra o es- 
canteio e o couro sobe a meia ml- 
tura; Paleta, numa espetacular bl- 
eicleta, vence & vigilância de Inhó, 
marcando o gosl de empate, Com 
mais alguns ataques o árbitro trila 
o apito, terminando o jogo com 
um justo empate de 2 x 2. 
"CRACKS! EM DESFILE 

No arco, Inhô praticou dificeis 
defesas. Agenor e Mamede Torma- 
ram uma zaga segura, 
média, 


teu. O pivot tricolor fol o dono 
da cancha, Cuica e Miltinho, bons. 
Na linha atacante apenas Ferreira 
Wilson e Dimalal apereceram. Pau- 
lo, regular. Zé Raymundo, que fol 
deslocado para & ponta direita, es- 
teve com altos e bnixos. 
várias oportunidades 
tar o “placard”. 
ARBITRAGEM 
O juiz fot o sr. Arú. E. q 
uma Gtima atuação. 


Perdeu 
para qumen- 


teve 


e 


Ferreira e 

é movimentado por In- 

termédio de Diniz, que entrega pa- 
balão para o arco de Blu, si 


segue fintar vários adversários trl- 
colores e, já dentro da área, | 


Na linha 
Feracio, que estava sendo 
8 atração do encontro, comprome- 
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ESPETACULAR TRIUNFO DO SUDAN A. €. 
Abatido o Castelo de Paiva F. Clube, por 5 x 2 


Com um transcorrer movimentado 
e cheio de lances de sensação 
lizou-se domíngo último, a peleja 
ansiosamente esperada entre 03 pus 
santes quadros do Sudan A. L. e 
Casteto de Paiva F. €., no campo 
| do primeiro, terminando com a 
| vitória do conjunto local pele ex 
Papas contagem de 5x2. 

A vitória do Sudan, sob todos 
es pontos de vista, foi brilhante c ne 
recida, pois, os seus defensores lu- 
taram dispostos a conseguir uma 
rchabilitação dos revezes sofri los 
frente ao Anchieta e Goitacur. e 
epesar da resistência imposta pelo 


Fêa- 


| 








Ambos os quadros possuem muita fibra,', cnio de S. Cristovão os rupazes 
farão uma partida de grande MovVi-. cudanenses não se intimidar 


acabaram conseguindo a almejada 
vitória. 

A primeira fase terminou com à 
vantugem de 2xl para o Sudan, 
! sendo os tentos marcados por Cor- 
reta. Na fase- final Maquita (2) e 
Correta completaram a contagem. 
O quadro vencedor estava ascini 
constituido: Silvio — Leite e Mui 


CD OCS CCO OCO CD0CDOC0C)0C=D0c—o 


A cidade 


zio — Floriano — João e Paulino 
— Correta — Octacilio — Tião — 
Flodonldo e Maquita. 
A PRELIMINAR 
Antecedendo ao choque principal, 
estiveram em luta as equipes de 
aspirantes dos mesmos clubes, ven- 
cendo ainda o Sudan por 4x2, con- 
tinuando assim invicto. 
PEÇA ao carteiro, ou à gusta 
restante, a ficha para tncti 
cação do seu novo endereço. 









Nida do da 





ana de Futebol realizada 
eres da entidade 


e 


nta Cruz do Feri 


——— 


A Federação Pernambucana de Desportos 


pede à €. 

RECIFE, 24 (Asapress) — Na 
reunião de ontem da Federação Per- 
nambucana de Desportos foi divul- 
gado em telegrama da Confeldera- 
ção Brasileira de Desportos, sulici- 
tendo Séja negada a permissão «o 
Santa Cruz F. C. para excursionar 


mo Perú e estabelecendo a pens de 


suspensão por 90 dias, caso o re- 


EM BELO HORIZONTE O SÃO PAULO F. €. 


BELO HORIZONTE, 24 (Asu- 
press) — Conforme já informamos, 
chegou a esta capital a delegação 
do São Paulo F. C., trazendo to- 
dos os seus titulares, com exceção 
de Leonidas. Os paulistas tiveram 
um desembarque muito concorrido, 
sendo recebidos por todos os pre- 
sidentes de clubes mineiros e pclo 


presidente da Federação Mineira 
de Futebol, 





o 


O quadro bandeirante estreará na 
próxima quinta-feira, 25, havendo 
grande interesse no meio esporti- 
vo montunhês em torno da peleja 
contra o Cruzeiro. Este está se pre- 
parando para fazer uma figura de 
destaque, tendo reforçado o seu 
quadro com o concurso de Alfredi- 
nho. 

Os jogos que o S. Paulo dispu- 
tará nesta capital serão apitados 
pelo sr. José de Alexandrino. 





B. D. negar o seu consentimento 


ferido clube insista na sua preten- 
são. 

Já tendo sido marcada a datu de 
14 de março para o início do cam 
peonato de 1973, seria impossivel no, 
tricolor pernambucano realizar, em: 
tão curto espaço de tempo, sum EX 
cursão aquele país. j 

"Assim, pois, aguarda-se o Togres 
so do Santa Cruz dentro de breves 
dias de suu excursão ao ÁAazo:, 
nas. 


di rop SS PE RE 
Bela vitória do Combi- 


| 


nado Haddock-Matoso 


Renlizou-se, domingo último, 
encontro entre os quadros do Com+ 
binado Haddock-Matoso x Velo F. 
Ctube, que terminou com & vitória 
daquele por 2 x 1, depois de estar 
perdendo de 1 x 0. Os tentos dó 
quadro vitorioso foram obtidos por 
Chico e Mineiro, este de “ bicicleta". 

O combinado alinhou-se assim: 
Papa, Russo e João; Fernando, Ge- 
rnido e Jacy; Russo IF, Adhemar 
Mineiro, Chico e Olympio. 


0C2D0€2D0€90€5D0€CD0€51€C5ICH 


iverte-se 


A PRÓXIMA FESTA DA BANDA PORTUG AL EM HOMENAGEM A A. €. €. — O AL- 


MOÇO DE CONFRATE 
NOTICIÁRIO 


ALFINETADAS [O 





O inimigo número um 
das “gafieiras”, o cronista 
“azul”, nunca tinha ido ao 
Tomara que Chova. 
| Um sábado ele teve von- 
tade de ir à sociedade da 
rua Voluntários da Pátria. 
Na porta, achava-se o Ber- 
nardo, que tambem, não o 
conhecia, porem o recebeu 
amavelmente, como aliás, é 
a sua característica. Ao 
declinar a sua qualidade de 
representante do “Jornal 
do Brasil”, Bernardo fi- 
tou-o estupefacto por al- 
guns minutos e depois per- 
guntou: y 

— O amigo é que é 
cronista “Azul'? 

— Sim, em carne e osso... 

— Pois, o sr. de azul não 
tem nada; eu acho-o tão 
amarelo... 


era casam 


o 


+ 
e » 


Muita gente anda intri- 
gada porque o Fernando 
dos Santos usa o pseudô- 
nimo de Mandarim, 

Mandarim quer dizer ma- 
gistrado na China, e nunca 
me constou que Fernando 
dos Santos, algum dia esti- 
vesse na China e fossé mes- 
mo magistrado na terra. 

O Xerez com aquela 
acuidade de espírito que 
lhe é peculiar, disse-me um 
dia que o apelido de Man- 
darim adveio do fato dé 
Fernando dos Santos ter 
sido quando rapazelho cal- 
xeiro de uma casa comer- 
cial ali na avenida Passos, 
mas como ele não tivesse 
geito para a coisa abraçou 
então as artes gráficas. 

O Mandarim fez anos se- 
gunda-feira, tendo reunido 
num lauto jantar os seus 
amigos, havendo bebidas a 
granel, chopp, vinho e até 
perfumarias para os abstê- 
mios como Juca Fialho, K. 
Noa, Rigoleto e outros car- 
diais da crônica carnava- 
lesca. 

Quando o mastigo corria 
mais animado, entrou O 
Rubens Rezende, o esguio 
cronista do “Dlário de No- 
tícias” e o Rigoleto então, 
querendo fazer graça, per- 
guntou: 

— Qual a diferença en 
tre o bacalhau e o chopp? 
E o Xerez que às vezes tem 
cada trocadilho sem  gra- 
ca, respondeu: 

— E' que o bacalhau faz 
secura e o chopp ao con- 
trário, mata a secura.., 


K. FIFA 


e e e ve mem mea em 
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ECOSPORT. 


« Ontem, à tarde, os responsaveis 
de “Deca”, reuniram no Autorvovtl 
Clube, os cronistas carnavalescos 


e sociais u quem  ofertaram um 


NOS CLUBES VUAR- 
NAVALESCOS 


TENENTES 
Os balles de sábado e domingo 
próximos 
Os baetas apezar de não 


fuzerem carnaval externo, estão 
unimadissimos. Os festejos 
carnavalesços vÃãO np caverna 
de vento em popa como se cos- 
tuma dizer. E' que os bas- 
tas” qua ge acham à frente dos 
destlinos do “vovo'! dos gran- 
des clubes, subem Organizar 
festas. E disso vamos ter mais 
uma prova com os ballea de 
sábado e domingo próximos na 
“Caverna”. 


DEMOCRÁTICOS 
A última festa da temporada. 


mugra 

Os balies que se realizarão 
nábado e domingo no Castelo, 
gerão de encerramento da tem, 
vorada pre-carnavalesea, 

Estes balles serão uma espe- 
ele de umpronto geral para à 
grande folia que se aproxiino q 
vassos agigantados. 

FENTANOS 
O ballo de sábado da Ala Ilu- 
“ra em homenagem às manl- 
eures e v angú de domingo de- 
dicado no Grupo Muravilhoso 

A Ala Jrubra qua fará sábado 

seu apúurecimento dentro do 
Clube dos Tonianos realizará 
sa aludida nolte um “netupa- 
faciente”” balla a fantasia de- 
ficado às gently manlcures des- 
ta cidade, 

Tudo indica que a noitada 
val ser eletrizante para lá Gg 
estupenda, vibrante de alegria 
e antfmação, pols haverá cada 
«oiminho de rosto daanola de 


" 





e um farto 


“cocktail”, 
onde nada faltou. Várias saudações 


“Junch”, 


foram ouvidas e todas saudadas 
com palmas prolongadas. Depois do 
“cocktail”, foi mostradu a ornamen- 
o 





A TURMA CÁ DE 
CASA 


Avisamos aos clubes que 
a secção carnavalesca da 
GAZETA DE NOTÍCIAS é 
dirigida por Eduardo Ma- 
galhães (Juca Fialho) o 
qual tem como auxiliares: 
Arlindo Monteiro (K. Fifa), 
A. P. Carvalho (Regabo- 
fe 1), João Guimarães Ma- 
chado (K. D. T.) e Edgar 
Silva (Gazinho), sendo que 
este é o encarregado do 
noticiário dos subúrbios da 
Central. 


a e E em arena sm 


jelxar q gente falando vozl- 
nho... 

No fomingo haverá um apre- 
sentadissimo angú & baiana, em 
homenagem no Grupo Maravi- 
lhoso, cuo grude será servido 
Ay 14 horas. 

13 depois um arvasta-pts da- 
queles cotubaga. . . 


CONGRESSO DOS EFENIA- 
NOS 
Mais uma sessão sábndo no 
“Senado! 
Mais wma agitado sessão verá 


renlizuda no próximo sábado no 
“Senado, afim de tratar de 
assuntos que dizem respeito no, 
movimento follônico, Os sena- 
dores npesar das suas venerá- 
vela Caran e gsizudes, quando 
chegar a hora da fuzarea são 
terrlvels baguncelros, A fnrra 
para eles € café pequeno e val 
daf wu decisão de promoverem 
mate nmo poção em que 0 as- 





| 
| 





RNIZAÇÃO CARNAV ALESCA NO DANCING SUL-AMÉRICA — 
VARIADO ACER CA DO MOVIMENTO BOÊÉMIO 


“ecock-tail” de 


“Dec a?” 


tação do salão, onde serão realiza 
dos os bailes de Carnaval. À gravu 
ra acima representa um aspeto dar 


pessoas presentes. 


sunto do ordem do dia é apenas 
reterente a fuzarqueira e nada 
mais, e 


NOS GRUPOS E 
CORDÕES 


EMBAIXADA DO 
SOSSEGO 
tormidavel 


NA 


Mais um 


baile & 
fantasta será vealizado no prá. 


Gltimo da temporada pré-car. 
navalesca, com a colaboração 
animuda do “Jazz Yoy0o'!. Para 
as “sossegadas" frequentada- 
rua assíduas do “Palanque 
diretores, Praxedes, Cyro, Al- 
meida e Pinto estão reservando 
inúmeras surprezas, 

No domingo será realizado a 
último “mastigo”” da tempora- 
Ca, como parte Integrante 
programa carnavalesco 
baixada do Sosego". 

O diretor do Propaganda, Jo- 
sé Paes de Barros, val estrear 
suas novas funções. utendendo 
à crônica carnavalesca da cida- 
do maravilhosa, Temos certeza 
que o nove] diretor se salrá bem 


+ 05 


do 
du Em- 


cábado pelo “Sossego”, o 


dessa Incumbêncti, 
GRUPO DOS INDEPENDEN- 
TES 
Prossegun sábado próximo a 


maratona dansante precarnava- 
lescu 


que o pessoal do “Grupo 
dos Independentes!" vem vealt- 
zando com invulgar brilho «& 
entusiasmo. 

Seus salões, decorados a rt 
gor, serão pequenos por certo, 
para conter o número elevado 
do sócios e “fans do querl!- 
do clube, 

No domingo. como de costus 
me, será realizado mala um 


fConulnre na ong, 9% 
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PROGRAMAS E SUAS CHAVES — TABELA 


DE DISTÂNCIAS 


“ARA MARÇO — CON- 


CURSO DA ASSOCIAÇÃO DE CRONISTA 


A Comissão de pa pad do Jo- 
ckey Clube Brasileiro, ganizou 
para as reuniões de Mebadr: s do- 


30 3 Matapan .. 


. .. e. vs. . 


€* Rival ..- esco 00 00 nossa “Bl 

















IA Cidade diverte-se 


Cera dos oagina Hº 


e “mastigo' seguindo-se, & 
noite, um tremendo  “arrasta- 


Jões do Botafogo, no Pavilhão 
Mourisco, foram contratados 2 
explêndidas orquestras que não 


«GAZETA» nos Estúdios 








mingo na Gávea, dois programas | 4( 4 Acaraú .. cera es BE pe! para ajudar a digestão. ánarão tréguas gor foliões, e 
interessantes, constituídos po! qua- DOM O 1 a Da Mad DS e , Fa 

torze páreos. Fechando o progra- ( NAS SOCIEDADES o suada CLUBE Atender as exigências de um público, quando 
ma da sabatina, temos um parco mê | mmemorundo u seu aniversário esse público é numeroso, fornecendo-lhe, sempre. pro- 
em 1.500 metros, formundo pelos anit- 42 páreo — 1,500 metros — As | RECREATIVAS Em comemoração à passagem Pp 


mais Montalvan, Mouita, Serodina, 






























































15,10 horas — Cr% 6.000,00. 
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BANDA PORTUGAL 
































de seu aniversário, o Olímpico 


gramas variados e obedientes à uma cuidada seleção 
é, sem dúvida, tarefa bem árdua e espinhosa, cujo 














Serranílio, Festiva e Cedro. . furá realizar no próximo sába- 
No programa de domingo, há a| 1-1 Intima .... cce er SA À noltuda de hoje em homen | q, um gua sede OE 14 às 22 desempenho obriga uma emissora a verdadeiros ma- 
ressaltar o encontro de Gibraltar, gem no Penha Clube e Amintes ç ER) labarismos e “passes de má " 
horas, um sorvete Dansante, mágica” bem dificeis... Prin- 
- Mangancha, Cauterio, Santo, Inte- | 2( 2 Cururipe .. e ve e vs bs da Arte — A festa de domingo dá TA TOS cipalmente quando se trata d E 
gro e Midas, que formam o “uan-| (3 Cabuassú .. cce ve ce + 68 em homenagem a Associação ab bre ESTÃO SR a mente chamados de “estú ” E prOgtamas propria- 
re ml rc) PT TT A lil rir) rh podas o em (PO xp. XE DO GRA- Para esse problem a eaivês 
À seguir, apresentamos os pro-| (5 Vaciembora .. ve ve 2» 3% ds! unites de (Corinto JAU! TENIS CLUBE todos, as estações necessitam de Eosefe gsm taancs Ara 
as e suas respeclivas cnaves. Hoje à noite nos salões da O baile infantil deste ano se- radas, ça e m de estar sempre prepa- 
PROGRAMA DE SABADO 446 Opala .. cce ve vo vo 94 Banda Portugal, será realizada | 4 renlizado no domingo dia 7 organ zando, para tanto, uma boa equipe de 
1.º páreo — 1.400 metros — 4s| (7 Operina .. .. ce ce wow dB unimadíssima noite-dansante em q está sendo CufdaaoEam Cate artistas, cantores ou músicos. As emissoras que isto 
ds cd fc Ks 5.º páreo 1.400 metros As homenagem nu Penna Clube e | preparado, conseguem teem uma boa percentagem para o seu 
1—1 Figa .. cervo re no o es ob | 15,45 horas — Cr$ 7.000,00. no Amuntes da Arte Clube. Alem das surpresac que-estão êxito, 4 ganhando as preferências dos ouvintes 
Ks, Ao que tudo indica a tertúlia | ceservadas à todas Os pequenos E' como acontece com a Rádio Educadora do 
SC CANINA: coros. porre cao 10008) SECADORES ,0 da copas ro s4 terá um transcurso algo animu- | prajauenses, serão distribuidos Brasil, a veterana emissora dos Irmãos Sã Fr 
(3 Promissão .,. ce se vs ur vb disse. valiosos prémios às fantasias «sempre atenta a a eire, 
2-2 Tu 5: s avel: LES E para com a segurança de um esti- 
pan ecos rr raro rr Os nmplos e confortaveis sa iimeata luxuosas e originais gio de há pr 
9 4 Fenica .. ce as 1 Bb té agicianel ; j USE e muito conseguido entre a maioria dos * PE 
5 Tt á do | 3-3 Rio € E (ões da querida e tradiciona | A Jazz Tupan do maestro brasileiros. os “fans 
dean ride dra Es AR aa EE O E agremiação da praça Onze de | ,vonímeides nhrilhantará este Possuind ” n 
4( 6 Malinada ., «e ce cs ra sa AME Arco LM corda os rata ve, 180 UNO Sri O BETÇÃ O) HA DUNO O | espetáculo infantil. Ps ) o um “cast” variado e sempre renovado, 
(4 7 Dona Aurora o BD) (5 Ubiratan ., . »4 domingo. próximo, para netos ANCING SUL-AMERIC popular PRB-7 está a oferecer, sempre, bo 
NÓ DO SRT A OA STONE » | DANCING SUL-AMERICA pre, nitos pro- 
—— lizad g onumental gramas de estúdio, p 
y di, ser realizada uma imonumern O balho de hoje e o almoço de que os ouvintes apiaudem com 
z 2.º páreo — 1,M0 metros — As noite dansante, que a diretoria Í prazer 
15, 10 horas — Cr$ 8.000,00. 6º páreo — 1,400 metros — As é A SEE a confraternização carnavalesca q o 
: és | 38,90 Eoras = "048 7.000,00 — mer da Danda Portugal, emmrtho Ea realizar-se domingo Desse bem organizado “cast” fazem parte, al 
ás da De te k ly hora. resolveu dedicar à no- Logo a noite O Cassino dos mente, entre outros, Sonia Regina. p atual- 
det Scam ta e Ks, vel o já prestigiosa Associação | poprer, promove mais um de Armandc Gentil e Orquestra d a sa Saci 
2 Caliban cce vo ro DE] M 1 Acayá .. a A o DA om uma Fomenagem singeli | ccys animados bail RO nth o questra de Salão que. hoje, uma 
5 Da veus animados bailes que conta vez mais a partir das 1905 + 
E FUZAD so. soros nd T50 TOA niad DOR (2 Star Bright .. cce ce BB porem justa a uma classe que | + cgmo de ordinário acontecs horas, apresentarão nú- 
tudo f jo engrandecimento | «o : : diga) meros cheios de agrado. 
e »ó | 2X 3 Esfinge da MIRO dA DO ai | com a presença de um bom pu- | 
sa 5 ta passed Na Er ri a arara recreativas e pe-| mhado de catitas criaturas, . 
: cio said ips An ad Ra di lo brilhantismo do Carnaval Ca- Domingo próximo, 0 Dancing 
Hr . its , * 
4( 6 Oroé enee! SR) SPA ve o. o Eb pi ce 0» Os cem 09 49 Fo he no ; Enero Ra Sul-América levara a efeito o 
(7 'Timbaúva ce cce er ua ecila .. ve ce se es aa + s dansas terão inic 5 seu tradicionel ulmoço denoni- Na onda da N = i | : | 
terno — terminando às 24 horas, sendo | nado de Contraternização Car- || mais uma udicão de red d, qunrsentos hoje às 21,35, | 
ip had oo: Pp — AS 4 : Cetgoi Ca iso) serto 09, (VFS te animadas por dois excelentes - puvalesca e que terá lugar às || “Informações eds E E dilitnia nte ibid cultural 
: oras — , ATE RO) RICE UM PRO Siad LET JU E ; é Ca . a av que tem a supervisão | 
a. 9 BERROS e ao spo upon US NR 12 horas, nos salões do Cas- ae : ça = 
1—1 Capocira .. ce vos so e ES j Fara as quatro noites de Car: | «ino dos Pobres, à rua do Ma- do sr. Nelson Dantas e a colaboração de Aiziro Zarur 
dia : naval. a Comissão de Festas | oco n, 16-4. Constará o fga- || Gomes Filho, D'Almeida Victor e Martins Gomide 
x 2 ah Almée Li co cw uu é a pares Ties Mm DR UNE ig dm E peanR no | pe de um apetitoso angú à mo- || 
TÃO: «o cr co ion 209) DA RESTA td , sentido de nada faltur sun- | ja Pala, de corte que O . . 
Ling. jda da Fala, e re q ( 
IVZ Ks, tuosidade destas festas que se | pnctrónomos terão a impressão | “ Pp ee aa 
UC 4 Quindim ce ee vo no és em 1 Tupacigu 45 tornarão inesquecivels, e marca- | que estã na boa terra dige- || Variedades Sonoras PRA-9 — um programa 
(5 Benita RR paciguara .. us sr ss pu estão na a Es apresentad or € La = - ee 
RR ISA NS a Wo" Fiara mr rr ro co vo 95 rÃo um sucesso sem preceden-| rindo um daqueles pratos vi parts o por Cesar Ladeira — estará no ar hoje, 
MK 6 Brise Coeur .. seco se wo D4 (3 Morongo .. ces re ve *% tog nn reinado de Momo que SC | parando por um competent a 1.30, reunindo varias atrações. Tomam vparte na 
(7 Dalita .. aaa Doo ai! do JA) (a B a 68 aproxima, cuca Importado | especialmen' audição desta noite Neison Gonçalves Zilah Fonseca 
o 2l 4 rega ue E RDI PA E Haverá, domingo gordo: uma | Ga terra do “uzeite de dendê” Dick Farneyv, Cyro Monteiro, Edgar Lefourcade e as | 
16,20 foras a Es 6. 000 00 ms ate UBCarea =. Lorneiss Ss ice vo id MMAtindo=iNtantil, ativo. GB Que dr | Fiuxra. Tager O magnifico pitéu orquestras da Mayrink Veiga dirigidas pelos maes- | 
ting — Pesos especiais com descar- petigzuada possa tambem jqartici- | que os cariocas tanto postam: trcs Lazzoli e Passos. | 
sa para aprendizes. 6 Jéribá .. ce eres us + BS par dos folguedos dedicados n Um conjunto musical dirt- | 
Ks. UEL rios a a o as ur o Momo. Para estas cinco pompo- | cido pelo afamado Miguel D9- — a. 
t—1 Apache cvs vo ro 0» bh do) nho 9 Já 9) ami ch a ines cus festas já foram contratados | sa deliciará Os prese Lourdinha Maia é a mais “Variaco 
st E s o Mais e quven Variações musicais”, um “e ta 
dols excelentes conjuntos mu- E assim angú com musica : ny P Re + um npt 
4 E (9 Colon .. cv coco vo do a» BD folclorista do noss stink : 
13 Muychic ., «e ur co ve tt Dl DO DesncatO ce ae er ra ro +s po slcals, deve ser uma colsa deliciosa. Vide é a ge deita e| ae es rifa comentan 
4 o k na conhece seu ente o uma melodia do repertório ne 
CS Mula arcos s00 Fai ido UA) ai DMR q Derreta "5 a - O CARTAZ DE HOJE Rep Es | 
(4 Grumeto coco co copas bs = O CARNAVAL NO STANDARD O cartas CecrêntivO TDArcA ressanti simo repertório e a sus in- cional, com quadros sonoros em vá- 
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ras, sendo O salão decorado sO- | 444 as providências estão sendo | em plen r de Eno 
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(5 Serraníllo .. «vcs vo» 6 5 Da Ds É cão de Yol6, um dos maioraíis | Helena, vem | me buscar! — 
2 anos sem vitória . . «+. ms 800 900 | 800] Não será permitido O ingresso | 4a gaja rubro-negra. Leakiade e A primeira escola. 
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3 anos sem mais de 1 vitória| 1.400 | 1.500 | 1.200 | 1.400 : ) y | os interessados em reservas de | com a quantia de Cr$ 1.960,00 
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(Cenclusão da pag. 1) 
srética esteve ativa. principalmea- 
te durante as paparo eo horas. 

dar apoio as forças terra 
DO maria Em combates foram 
atatidas 35 máquinas da "Lukt- 
watle”, A batalha nos ares vem 
favorecendo os russos a tal ponto 
que os aparelhos moscovitas mc- 
tralham as linhas e conceatrações 
de tropas inimigas, à pouca altura 

Uma comentador de assuntos 
elitares informa que nas zonas 
de Krasnoameiskoye e Kramatorsk 
as unidades mecanizadas e a a 
mea aírea inimigas procuraram re- 
conquistas posições. Sabe-se que 
es germânicos atiraram-se como 
feras à luta num esforço final para 
restabelecer as commaicações que 
iGiamu cortadas. 

A luta prossegue — assinala um 
Haro de Mascou — € às alemães 
cuia uma centena de tanques. 
s é que ainda existem. numa pe- 
seno zona afim de alcançar o 
Exainro da situação, 


Portos militares afirmam que a 





espeo da enorme quantidade 
de equipamento mecanizado, os 
pos se enouniram em assima 
tada desvantagem nesta luta, pos | 
lhos está faltando O apoio aéreo. | 
=» [resso Que qs russos sempre | 
wspõem de nutindas esquadrilhas 

das temiveis “ Stormovik (pos | 
bardeiros em “pique”) que prepa- | 
rem o caminho para 3 progressão 
dos tanques e da infancsria. 

A popalação das citades Noer- 
«adas (Krasnoameiskoye e Kra- 
matorski e mais as de outras al- 
ceias e poveados acodem en mas- 
s2 para ingressar nas fileiras das 
colunas do exército russo. am. 
ouire eles mineiros. operários, me- 
talúrgicos e trabalhadores em ge- 
ral. Essa adesão possibilitou que 
«e iniciasse imediatamente 3 Fe- 
construção das fabricas e a rea: 
das minas que ficaram 


vertura ! | 
atraz da vanguarda das tropas 
eslavas 

Despachos do setor de Orel 


afirmam que os russos prrfuraram 
a linha defensiva nazista ao norte 
do Maloarchanselsn. cuja Gcupa- 
ção foi anunciada no comunicado | 
da meia-noite de ootem 
O Alto Comando russo diz que | 
realizar uma rupiura li- 
has imimigas. as Wwopas 
cus cruzaram ums corrente d agua 





a pras nas 


sovigiu- 


e ocuparam várias aldeias, onde 
aniquilaram seis centenas de ale- 
mães que negaram-se a entregar 
as armas. Fo consideravel 3 
presa de querra apressada nessa 
ação. ; 

Num setor próximo à zona mea- 
cionada. o exército russo aniqui- 
lou as 9.º e 10º companhias do 
452º Regimento alemão, assim 
como destacamentos especiais que 
era integrados por grande número 
= homens, 

As forças russas que operam ao 
noroeste da Ucraina estão atacan- 
do alem de Lebebin, 130 quilôme- 
tros ao noroeste de Kharrov, onda 
cotitinuam a ofensiva rumo a Ko- 
LOiOp. cuja captura cortaria à 
principal via de abastecimentos 
dos germânicos — de Orel & 


Bryansk, 
A captura: de Lebebin. Summy 
e Akhtyrka foi anunciada num co- 
municado especial. Summy e 
onde se encontra a maior rehinã- 
ria de açucar da UR.S.S. Os 
russos já se encontram a 112 qui- 
iômetros de Konotop e auns 200 
de Kiev. 

Um ponto defensivo bem forb- 
ficado caiu em poder dos russos 
no avanço que ultrapassou Lebe- 
tin. Ao entrar em ação numa ci- 
dade vizinha um grupo de tan- 
qors soviéticos eliminou 300 alu- 
uees e permitiu a captura de 
cquipamentos . 

Diretamente ao oeste de Khar- 
Low os russos fustigam um ceo- 
tro de resistência situado alem de 
Poltava. Pelo sudeste, os  ale- 
mães lançaram 30 tanques, num 
cesegperado contra-ataque. A lu- 
ta teve por cena o setor de Kras- 
Loarmeskoye, pois os russos en- 
frentaram a força inimga e obrl- 
gou-a a bater em retirada. Esse 
golpe do comando inimigo apon- 
tou a grave posição de suas for- 
ças cercadas num amplo “bolsão” 
que vai sendo fechado de hora em 
bora. 

COMUNICADO SOVIÉTICO 

MOSCOU. 25, quinta-feira (UL 
P.) — Foi emitido o seguinte co- 
municado: 

“No dia de ontem, 24 de feve- 
reiro, nossas tropas continuaram 
travando combates ofensivos nas 
mesmas direções visadas anterior- 
mente. 

A veste de Rostos nossas, for- 

continuando sua ofensiva, 
abriram brechas nas defesas ini- 
migas Os alemães. com novas 
forças de infantaria motorizadas e 
tunques. lançarem rijos contra- 
ctaques, apoiados pela aviação 
Todos os contra-ataques foram 
repelidos com grandes perdas pa- 
ra O inimigo, Mais de 600 ale- 
mões foram aniquilados e foi fei- 
ta qmuude presa de guerra, inda 
sive fuzis e metralhadoras, 


ças, 


tanques, coquanto nossa 
antitanque entrava, por sua Ver, 
em ação, destruindo 3 tanques 


jo ataque, 
zovoado importante. cujas ruas h- 
caram semeadas de numerosos ca- 
daveres de inimigos. Nassas tro- 
pas apoderaram-se de 6 peças de 
artilharia, | depósito de munições 


nossas unidades. depois de um fi- 
c | de cereais. 


tonte 
unidades aniquilou cerca de 20) 


| um catarro águdo das vias res- 
| jiratórias suponores. 


card declara esta noite que 


“Ao sudoeste de Cramators- 


kaya, nossas tropas repeliram 
contra-ataques. Em um setor, 
tanques alemães conseguiram pc- 
netrar nas formações russas de ba- 
talha. Nossos homens, com fo- 
go de metralhadoras, imobiliza- 


ram a infantaria que seguia os 
artilharia 


inimigos. 
“A ceste de Kharkov, uma de 


ocuparam um centro 


“Na região de Maloarthanask, | 


na luta pela posse de um impor | 


localidade. 


uma de nossa: 


hstlusistas. Em outro setor, nos- 
sas tropas, comeguando seu svan- 
ço, fizeram importante presa de 
qnerra, inclusive 5 tanques 

“A oeste de Krasnodar. nos- 
sas tropas prosseguiram a ofeasi- 
va, ocuparam certo número de lo- 
caiidades. Em um setor, ficarem 
isolados 2 batalhões alemães de | 
infantaria, Tendo cercado o int- 
migo, nossas tropas lutam 2co0r3 
para aniquilar os hiderista: qu. 
se negaram a depor as amas. Ea: 
outro setor. um destacamento d> 
tanques penetrou na retaguarda 
inimiga e pniquilou 2 companhias 
de infantaria. 

“No dia 23, nossa avisção des- 
truiu ou avarreu 5 tangues, 190 
caminhões com tropas e abasteci- 
mentos. fez explodir depósitos de 
mmições e reduziu ao silêncio 
20 batérias de artilharia e 8 mor- 
teiros de trincheira”. 


Churchill melhorou 
(Continuação da pag, 1) 
A printeira noticia sobre a en- 
fermidade do sr. Cimyrchill à ces- 
crevia como um resfriado acoinpa- 
nhado por febre Pesteriormen- 
te, se assinalou que se trmtava de 








O jomal "The Evening Stan- 
“ago- 
sa se pode revelar que 2 pnrii- 
ro ministro esteve gravemente en- 
femo. O sr. Churchill estã se 
restabelecendo. segundo a opinião 
dos facultativos, seu estado é mais 
satisfatório atualmente”, 

A revelação de que o primeiro 
ministro britânico está sofrendo de 
pneumônia motivará. de acordo 
com o que se acredita. uma intea- 
sificação das exigências de que 
se forme um gabinete de guerra 
pequeno e integrado por minis- 
tras sem responsabilidades depar- 
tamentais e que sejam capazes de 
assumir a direção da guerra no 
caso de enfermidade ou ausência 
co sr. Churchill. Os deputados 
que apoiam a moção apresenta- 
de pelo sr Edgard Granville, na 
Câmara dos Comuns, opinam que 
O primeiro ministro dirige tantos 
assuntos vitais relacionados com 
o esforço bélico que será dificil as- 
Segurar o andamento dos mesmos 
nos casos acima aludidos. 


SA GLS ÃRE A STONE rg ag 
A Turquia deseja con- 
tinuar neutra 
(Conciusão da párina 1) 
ramos à margem da conflasração 
atualmente. Nosso pais concorreu 
com grandes gastos para s Jcícaa 
da pátria. Desejo que meus >om- 
patriotas não esqueçam que <ey 
governo estã realizando todos es = 
forças possiveis para permanece to 

ra da conflagração, 

Como no passado, nossa polícica 
futura com respeito à guerra mun 
dial será a seguinte: Como nação, 
que não abriga sentimento de ini- 
mizade para com potência aísurma, 
estaremns dispostos a defender, em 
nosso carater de membro da Sacie 
dade das Nações, nosso território, 
nossos direitos e nossos interesera, 
Faremos todo e possivel para não 
nos vermos envolvidos ma guerra, 
porem, sabemos que não está em 
nosso poder o permanecer à msrzem 
da mesma. E' por isto que não 
pouparemos qualquer sacrificio que 
Seja necessário para conseguir ess 
intento”, 


a o e e me o e a a ei rd mi e e e 


Sei A oie a me A SN 





O início do pagamento 
das pensões no 


| 

Exército | 

O Serviço de Fundos da 1: 
Região Militar, efetuaráã o pa-| 
gamerto das pensões relativas) 
&o corrente mês, na seguinte 
ordern; dia 1.º de março — le-| 
tras A a E; dia 2 — letras F) 
aMenodia3 —letrasNa z. 





BRASILEIROS! Inscrevam- 
-Se nos postos da Legiao Bra- 
sileira de Assistência. colabo- 
rando para a vitoria do Brasil. 


damente belo esse destino: 


rolítico do sr. 
realiza, 
com método, o preparo do ca- 


futuro. Ao esforço do 










DOS MINEIROS 


(Conclusão da pag. 1) 


te & sua cooperação é compreca- 
sivo estorço, A produção depen- 
de deles. 


A convocação militar 
tambem as chama. E" protun- 
trabalhar, trabalhar muito mais, 
sem medir energia, Ninguem 
faltou no seu posto, O Estado 


Nacional, por sua ver, ultima a 
corsolidação das leis de prote- 
ção ao Trabalho e de previdin- 
cia social. tendo em vista a rea- 
sidade brasileira. Em todos os 


paises O probema sociz] de 


aApósguerra preocupa .governos. 


patrões e Operários. O eenio 
Getulio Vargas 


com antecedência e 


minho que devemos trilhar no 
goveroo 
federal corresponde a ação das 
admtniztrações estadtais, cada 


qual dentro das suas pesciinri- 


tndes, traz valiosa contribuição. 


O problema unitário pãe o pen- 


samento pelo Brasil em cada 


rincia., 
Um prodisiaso esforço para a | 


de 
vida 


novos recursos en- 


criação 
E os meridti- 


he de 


todas 





nos Freparamos a fase indus- 
tria! Criamos em em aro, 
cent e citenta | novos de 
eo. 
natória que dantes irmportáva- 






Estados. Existem, 


sem dúvida. 
mas O 
dem não encontra barreiras, O 


progresso do Elo Grande. & la, 
tetigência dos seus homens pá- 
ticos. a cuja frente está esse 
admirave! administrador que é 
o genera! Cordeiro de Farias, 
e O dinamismo do seu grande 


mais belas provas. O governo 
da República outorga-me uma 
das miis pratas missões da mi- 
nha vida pública, pela prova de 
confiança que CO senhor prest. 
dente me confere, pelo objetivo 
Ce alta cordialidide Internacio- 
na] que a embaixada represen: 
ta, pelos companheiros que me 
concedou — todos eles figuras 
das mais representativas nos 
vários plinos de atividade à 
que se dedicaram, pela cultura, 
pela inteligência e pela folha de 
serviços ao pais. Como um en- 
canto a mails, esta visita a Por- 
tao Alegre, onde procuro culti- 
var « estima de amigos queridos. 
esta visita ao Rio Grande do 
Sul, cujos trabalhadores tão 
bem conheço € udmiro através 
da intensidade da vida siudicui, 
das iniciativas industriais e cO- 
merciais, da capacidade de tra- 
jalho honesta e progressista 40 
que, disriamente, tenho conhe- 
cimentos como tainistro do 
Tríbalho, Indútria e Comércio, 
A missão atribuida à Embaixa- 
da que tenho a honra de che- 
tiar, embaixada que & tão bri- 
ihante pOr seus demais compo- 
nentes. mostra, por suu vez, à 
perenidade do espirito de con- 
fruternização sulamericana. nu- 
ma hora trágica para a vida in- 
ternacional. e, dentro dessa con- 
fraternização, a tradicionaj esii- 
ma entre O Uruguul e o Brasil, 
A praça internacional Rivera- 
Livramento; o monumento con- 
sagrudo a Maus, em Montevi. 
dy. a embuixada extraordiná- 
rita na posse do novo presiien- 
te do nobre país irmão — são 
páginas do mesmo grande livro 
de mútua comprensiy e sincera 
colaboração que juntos come- 
camos a escrever há quase um 
século e que não terá té aino 
no tempo. Ainda ontem, « endo 
nos despedimos do presidente 

Getulió Vargas, referiu-se sua 
excelência à profunda slmpatia 
é crescente interesse com que 
o povo brasileiro acompana & 
evolucão cultural, social e eco- 
nômica do Urugual.” 

A CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS 

TRABALHISTAS 

PORTO ALEGRE. Zi (Asapress) 
— Urgente) — Pouco antes de par- 
sir, é ministro  Marcundos +iuho 
concedeu entrevista à imprensa de- 
elarando que “estã senda uttensão 
o projeto do decreto-tet ds Conso- 
iidarão das Leis Tralministas . 

S exa. frisou quo “antes de pú-io 
em execução está sendo soliclizdo O 
concurso de todos os elementys di- 
reta ou tndiretunento ligados ao 
assunto, terminando no fim Gu cor- 
rente mês 6 prazo para recebimen- 
to de sugestões pedidas. 

Mais adiante o ministro clsse. 
“Penho esperenças de que o prési- 
dente da Repúblicas, já em primei- 
ro de maio próximo poderá decre- 
Consolidação, 
possa ter inicio sum execução s par- 
tir de 10 de norembro, quando pas- 
sará mais um antversário da cria- 
cão desta obra magnifica que to 
Estado Novo. Tudo tem sido feito 
com o maior culdado de molje que 
esta le1 preste buns serviços 89 
Brastl” 

abordado a seguir sobr= a ques- 
tão dos trabalhadores das minas de 
carrão, declarou: “Estou bem 29 
par ds situação dos mineiros, atra- 
vê de um memoria! que me fo! di- 
rigido sobre o uzsunto, que tã Tol 
objeto de meu interesma peizr no- 
ricias divulgadas nos jornais. Devo 
decisrar que jé está em estudo por 
uma comissão de técnicos una lei 
defensora das nepirações des mi- 
neiros, mas pão posso dar uma cpi- 
ntão objetiva. Tudo, como já disse 
está em estudos afim de serem aten- 
didos os interesses gerais com O 
maior cuidado”. 

O ministro do Trabalho ainda de- 
clarou: “No momento estamos pro- 
estendo estudos acurados pars JjJu- 
Tho vu junho ser feito reajustasmen- 
ta geral do trabalho, Procursremos 
então, ver se poderá ser empregado 


poro consittuem désso uma É 


f dificuldades novas. 
trabalho dentro da or- 


ce mm 


uma estupenda contri- | 


| 


|] 


e a mem em 


satário profisisomal, isto é, alem de 
minimo, como uma segunda etapa 
do estudo da situação geral do =a- 
tário no Brasil, 

AS VISITAS REALIZADAS 

PORTO ALEGRE, M (Asspress) 
— O sr, Marcondes Filha, ministro 
do Trabalho, e sua comitiva chega- 
ram as esta capital às 12 hcras, sen- 
do recebidos pelas altas aulorida- 
des do Estado, estando presente o 
interventor Cordeiro de Farias, 
Grande massa de trabalhadores tam- 
tem compareceu so ceroporcio, no- 
tando-se representações de iInúnie- 
ros sindicatos locats, tributando ver- 
dadecira manitestação de aprev ao 
lustre viajante, 

Tendo almoçado em compaahia de 
várias personalidades destacados do 
mundo social gauchc, o rinistro 
Mnrcondes Filho. passou q tarde 
hoje mesta cidade, devendo seguir 
às 2) horas, em trem especial. Bcom- 
panhado do interventor federal do 
Estado do Rio Grande do Su', para 
a cidade de LWramento onds inau- 
gurará o Parque Industrial, 

SEGUIU PARA LIVRAMENTO 

PORTO ALEGRE M (A N5 — 
O miatsiro Marcondes Filho vlasera, 
-Íoss Dose, cu trem especial, para 
a cidade de Lirramento, em com- 
paahta do general Cordeiro de Fa- 
rias. tuterventor federal no Estado, 
onde tnauzursrá o Parque Interna- 
clona!, localizado na-iinha de tron- 
Tetra. tsto é, entre aquela cidade € 
a cidade uruguaia de fivera. Após 
aquela cerimônia o ministro do 1ra- 
Dalho viajará pars Montevidéu. 
hesita capital o sr, Marcondes Fi- 
o será alvo de várias homenagens. 
No Grande Hotel, o governo do Es- 
tado oferecerá ao ministro interino 
das Justiça e sua coniltiva um al- 
moço que terá a parlicipação do 
interventor Cordeiro de Furlgs € 
secretários de Estado, do coemun- 
dante da 3.º Nepgião Militar e de ou- 
tras altas autorídades. A partida do 
ministro e do imtersentor gaucho 
para Livramento será às 3) horas. 

O REPRESENTANTE DA 
ABEONAUTICA 

Uma esquedritha da Força &Aéres 
Frastteira deverá partir po estes 
dias com demino s Monteridéu, 
afim de, representar a Acronáutica 
na solenidade da passe do moro pre- 
sidente eleito da República vizinha 
e amiga. A esquadriiha trá sob o 
comando do tenente cormel Alvaro 
de Araujo. 





FRACASSOU 
(Conclusão da pãg. 1) 
! Os movimentos de general 
Montgomery no extremo sul da 
zona da Tunísia continuam en- 
cobertos por uma nuvem de mis- 
térios, Hecorgdase que as Gltl- 
mas noticias reteriam-se no Cl- 
tavo Exército avançando em 
operações frontal contra a linha 
de Mareth, na região de Foum 
Tatahoulne, enquanto aua ala 
esquerda movimentava-se em dt. 
reção ao norte, avançando sobre 
a cidade: de Mareth em uma 


ação destinada qo provocar & 
queda de Gabea. 
Os | círculos militares do 


quartel-general se mostram sa- 
tisteltos com O peliz contra-ata- 
que desfechado pelos destaca- 
mentas blindados; que deteve a 
perigosa penetração maziata pe- 
ja brecha de qi e Neo 
tou a nta de lança inimiga 
uma ge faixa de territó- 
trio que só avança 5 quilime- 
«tros da mencionada brecha. 
) Os despachos | preliminares 
ieobre este contra-ataque de- 
, 
' 
| 
+ 


. 


menstram que o 

i 340 sol os inlumt- 
dos mais de 30 E pia 
e armas pequenas em quanti- 
dade suficiente para equipar um 
patalhão, 

Os alemães liveram que reti- 
rar-se das posições que ocupA- 
vam perto de Pnala, depois de 
ser muito custigados pelo fo- 
go antitanque e de artilharia. 
que infligiu imúmeras baixas à 

taguarda. 
E rea mracteriatioa significa- 


É do contra-ataque foi a par- 


gos, principalmente 


mpenhada pela aviação 
e O pombardeiros norte- 
americanos fizeram chover enor- 
me quantidade de pombas sobre 
as concentrações de tropas € 


lindados na retert- 
elementos blin colunas 


as 
da brecha e sobre FS PRSça 


ta 
que se retiravam pe . 
em direção a Feriana. psd pe 
supor que Os atemães ha 
abandonado a fáéia de trromper 


por exsa zona. 


MU.HARES DE AVIÕES VOAM DE NATAL 


PARA A 


(Conclusão da página 1) 
Q. G. DA DIVISÃO DO ATLAN. 


TICO SUL DO COMANDO DE 

TRANSPORTE AÉREO, AE. 

RÓDROMO DE PARNAMIRIM, 
NATAL 


moral reinante entre q col- 

dados e oficiais, aqui, talvez 

exceda em muito ao desmers 
trado pelas nossas próprias fcrvas 
armadas em qualquer outra parte, 
o nosso moral tem de ser mantido 
sob o impulsivo trabalho de todas 
as horas, mesmo aos domingos. A 
Euarnição tem a tarefa de enviar 
para a África milhares de aviões. 
cuja necessidade é vital. Já «e 
disse que “o corpo aéreo está <em- 
pre por demais atarefado para nr: 
ocupar-se com o cerimonial da di 
cíplina militar”, e as maneiras de- 
mocráticas do pessoal desta Divisão 


provam a verdade de tal af'rma- 
tiva. 

Soldados, cabos e sarzento. da 
mesma forms que os nficiais, de 
um modo geral. quando <e «ui- 
gem aos superiores. empregam q 
tratamento de “es. porem dão 


latem os calcanhares e quase são 
fazem continência de cada vez. Ve- 
rifira-se aqui uma espécie de disci. 
plina folgada, condizente com o 
clima e as condições de vida. As 
relações pessoais entre Gs soldados 
e a oficialidade se tornam mais 
impressionantes quando se conside- 
ra a gigantesca tarefa que esta Di- 
visão está executando. Uma treta 
dessa natureza não pode ser reali. 
zada sem perfeita coordenacão e cre- 
cisão absoluta, e é Isso 0 que s* nfe- 
tua à mais pura feição americana 
Quendo é necessário, n= oficiais 
rebem imediata 


ão 
atenção da parte 
da tropa: porem. não esperma que 
ne soldado: em descanso à sombra, 
no pertodo da= refeições, soy a ssa 
de um avião, ercam cenentipa: 
mente e se perfilam para catdá- 
Jos à sus aproximação. 

O resultado dessa camaradagem É 
o mais elevado espirito que reina 
entre todos, inclusive entre 03 afi- 
ciais uns pára com os outros. Na 
mesa dos oficiais vimos um corouel, 
um major, dais capitães, enquanto 
as demais cadeiras eram ocupadas 
por primeiros e segundos tenentes. 

Na sala de recreio da oficialidade, 
observei a mesma cúisa: os tenente 


ca 


e capitães joravam cartas com 
maiores é 


os 
Oni: 

Aos soldados tambem <ão propor 
cionsdas boss condições de vida, Ha 
algumas tendas levantadas solwe a 
terra batida: mas os arantonamentos 


são netrutil entre sólidas y 
e ! : 

cérces de concreta e ccenherto: de 
ripas e telhas pelas quais escarre 
4 Égua relativamente fria, que vão 
chega np cansar arrepio a nintguecrn 


A caficislidade. naturalmente, tem 
cus gala de refriches e sem Joca) de 
recreio cegarados das instalações er 
melhantes pare os sargentos, cabos 
e pracas. No momento. o comendo 
da Divisão está providenciando pars 
ampliar esses instalações, quer ca. 
ra o< oficiais mer nara es solda 


ÁFRICA 


das, porquanto, com o crescimento 
do pasto e o aumento da “estação 
dos pioneiros”, a organização e 
funcionamento de diversões se tor- 
naram um dos principais problemas 
s resolver em vista da localicsção 


do aeródromo. 

As patentes mais altas term seus 
aposentos individuais. Os demais 
oficiais se instalam a dois a calda 
aposento, enquanto quatro sargentos 
ou cabos se arranjam em um có- 
modo. 

A temperatura aqui € agradavel 
e bá viração quase sempre, ameni- 
zando o rigor do sol e facilitando 
o sono, Às noites são geralmente 
frescas. O correspondente foi alo- 
jado no aposento número 64. nara 


desde 
dias, 


quatro: mas 
aqui há dois 
ecupante. 

As praias oferecem — excelentes 
pontos para lanho: mas a pequena 
cidade de Natal fica a dez milhas 
de distância e os passeios até Já 
não são frequentes em vista da er. 
tensão da tarefa a ser realizado, 

As principais diversões sta q rá 
dio de ondas curtas, o jogo de car- 
tas, cinema no posto ou na cida 
de. e o basehol entre equipez do 
corpo aéreo e da Armada. 

O aeródromo, agora, oferec>s um 
aspecto absolutamente diverso do 
prande ares], com pistas improvisa- 
das, que os norte-americanos encos- 
traram em junho do ano passado, 
Naquela ocasião eles tiveram que 
alojar-se no antigo “Hotel” da H- 
nha aérea italiana “ati” 

Coma hã compensação para tuda, 
o pessoal dequi tem uma grand> 
vantapem sobre o norteamerica- 
nos que vivem na cosmopolits Rio 
de Janeiro ou em outras metró- 
poles da América do Sul, onde pas- 
cam confortavelmente; e esa vap- 
lagem é que 03 jornais dos Estudos 
Unidos cheam aqui apenas com «m 
ou dois dis de demora. 


sua chegada 
foi o único 








Banco Germânico 
da América do Sul 


PAGAMENTO DE JUROS DE- 
VIDO AOS CORRENTISTAS 
A interventoria federal no 
Banco Germânico da Améri- 
ca do Sul, em liquidação, co- 
| munica aos interessados que 
!durante o mês de março pró- 
ximo futuro serão pagos Os 
juros devidos aos srs. corren- 
tistas. 

Comunica, outrossim, que. 
durante aquele mes, serao pa- 
'gas tambem as quotas ainda 
não retiradas 

Estando o Banco na fase 
final da liquidação, u inter- 
pventoria convida os srs depo- 
isitantes a promoverem o le- 
vantamento dos saldos em 
contas correntes e a retirada 
de valores no prazo acima fi- 
xado, afim de que os seus in- 
teresses não venham a ser pre- 
judicados 

Os saldos das 


contas que 


e SS SS e O, 










O ESFORÇO DE ROMMEL; 


CONCENTRAÇÃO FORME. 
DAVEL 
MADRID, 24 (U. P.) — Ino 


formações recebidas de Arga 
divulgam despachos do seor 
meridional do Proletorado da 


Tunisia, segundo Os quuis O ge- 
neral Montgomery concentrou 
todo o grande poderio do Oitu- 
vo Exército britânico para ens= 
trar em ação, Durante dias 
clegaram 4 frente poderosas co- 
lunas de abastecimentos, bem 
como as forças blindadas bri- 
tânicas que expulzaram Rom» 
mel de El Alamein para Gabes. 
O Oltavo Exército britânico € 
a força mails poderosa existemn- 
te, agora na Africa e suas LrO- 
pas realizam agora os Gllimos 
preparativos para anlguilar, da. 
finitivamente, O ínímigo. 

An estradas que se acham na 
retaguarda das forças do gens- 
rali Montgomery foram prepa- 
radas, bem como todos Os por- 
to» da Cirennica e da Tripoli. 
tunia, Gs quatis-já sc acham em 
pleno funcionamento, Ademais, 
us britânicos estão apoiados sor 
uma força aérea excelente, já 
habiluadu a cooperar estreita- 
mente com as forças de infan- 
terin, artilharia ce tanques. 

Destaca-se que as forças alin- 
das na Africa do Norte são mul, 
to mails podeiazus que as qua 
participaram na luta da Tuni- 
sta. Efetivamente, Os alados 
eispõem de numerosos corpos 
de exército e divisões blindadas 
adicionais e, certamente, pode- 
rão concluir a conquista da Tu- 
nifia com Outras operações 
ofensivas, as quais foram abor- 
dadas durante a Conferência de 
Casablanca. Parece, pois, que 3 
Ocupação do Protetorado da 
Tunísia será apenas um mcig 
para alcançar Outro fim. 

Os caças e caça-bombardeiros 
norte-americanos fizeram 3% 
pelos ares centenas de cami- 
nhões € transportes de tropas. 
Com a melhora do tempo, as 
forças atreas dos Estados Uni- 
dos e da Grã.Bretanha concen- 
traram um [Íurioso fogo de cu- 
nhão e de metralhadoras sobre 
os nlemães, Figuravam entrs 
Os atacantes “Fortalezas Voado- 
Tas"", aviões “Mitchell'*, “Bos. 
ton", “Marauder"”” e outros ti- 
POs de ambas as nacionalidades. 

êntrementes, as posições alo- 
mãs em Thala se tornaram in- 
sustentaveis, Ontem pela mu- 
nhã, as “Panzer"' ca escolta do 
infantaria começaram & reti= 
rar-se em gravíssimas cundis 
ções, fustigados por forças blin- 
dadas e pela infantaria norto- 
americana, Em firme avanço, 
enquanto Os alemães procura- 
vam livrar-se de seus persegui- 
dores, a vanguarda britânica 
manteve contacto constante, du- 
rânte todo O dia, capturando 
material bélico e fazendo pri- 
sionciros. 

Os norte-americanos, que ra. 
chaçaram duas fortes acomati- 
dal em direção a Djebel Ham- 
ra, nos últimos dias, e que vi. 
nham lutando desesperadamen- 
te, ajustaram seu avanço com o 
dos britânicos e obrigaram os 
elementos dO Bixo a retrocede 
até 3 milhas da brecha, 

As perdas do Eixo, ainda não 
foram divulgadas. porem ge sa- 
bo que suas haixas são consi- 


deraveis, Quandu os anglo- 
norte-americanos convergivm 
para à referida brécha, certas 


tropas alemãs começaram a fa- 
zer pressão sobre Feríana. mun 
Os avíves tomaram a sey carro 


O aluque, bombardeando-as e 
metralhando-as  constantemen- 
te. A força nérea estaduniden- 


se da zona concentra O peso de 
regou seus projétis sobre o ae- 
siçães de tronas, porem tambem 
uma nutrida formação descar- 
TegOu sesu projetis sobre Q ne- 
ródromo de Kelrouan, onde ha- 


via fortes unidades aéreas do 
Eixo. 
As “Fortalezas Voadoras'”, 


lJançaram bombas a ambos os 
lados de uma estrauda que se 
achava repleta de veículos, na 


rerto leste do desfiladeiro ca 
Kasserine Outras máquinas 


atacaram a cidade propriaman- 
te dita, Onde um transporio 
alemão «ce havia desmanteiado 
numa rua. Os “Marauder', os- 


coltnãos por “Tightnig'', bom- 
bardenram intensamente o pas, 


zo, fazenão Impactos nos em- 
basamentos do cantões, 


Gandhi em vias de 


restabelecimento 

Moncissão da ocag. 1) 
verificada hã três noites já passoil, 
Pessoas que visitaram Gandhi dizem 
que sua voz está mais forte, enlwra 
o “mahatma” fale murmucando, 
Ontem, seu primeiro visi. 
tante curopéu, seu velho ainico FHo- 
race Alexander, a quem conheceu 


recebou 


em Londres durante a conferência 
da mess redonda. A visita durou 
quatro minutos. O sr Alexander 


expressou sua confisnça em que o 
“malisima” solmeviverã ao jejum e 
que o mesmo já está fazendo proje 
tos sobre suas futuras atividades. 





DE preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao serviço de 

vales portals. 

ING sasHaAGauaDaaA 


não forem levantadas dentro 


daquele prazo. serão transfe- 
ridos vara o Banco da Brasil. 


AT” TO ATE Ya" ss a. ao à À Aba 


* a! io li Se Ve a maia 
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Quinta-feira, 25-2-1943 


ESSES ESSE = 


Raszete 


L 
TRABALHISTA 


do Brasil contra Conrad Riebisch 





VIDA 


DEMISSÃO DE SUNDITOS DO 











b: ! cs a EIXO indeferido. 
Matou vim ando 0 i = de requerimento de Jandyra | neo por três dias, no bocal dia A General Motores do Brasil UM INIMIGO DECLARADO DO 
5 T mão Martins Ferrelru Pimentel, em | e hora acima designados, Dado |S A, solicitou permissão ao Mi- BRASIL 
- mae as aponno nús de Interdição de Syl- | e passado nesta cidade do RIO | mistério do Trabalho para rescin- ana ag pec que lhe fos- 
- .. vio artins Ferreira, “Laudo | de Janeiro, aos 27 de janeiro se facultado o eito rescindir 
O autor do delito foi julgado ontem de avaliação: — Prédio de so» | de 1943. — Renato Gomez de cassa e ram 0 o contrato de trabalho com Al- 
=—— = — — 0 - -—— brado sito À rua Conde de Leo- | Campos, escrivão. J reside dios E fred Heule, Segundo verificou o 
ABSOLVIDO PELO JURÍ poldina número trezentos o de- O ministro Marcondes Filho de- | Ministério do Trabalho, Alfredo 
: rita ; zessels, antigo número vinte e A feriu o pedido com relação ao pri- ! 

Sob a presidência do de. José | por volta das 19 horas; na estrada | dole, freguesia de São Cristo- JUIZO DE DIREITO DA 14 | meira É indeferto ee ao Eu Heule "está! iecolhido "a si 
Murta Ribeiro, juiz de direito e | Velha da Pavuna, comum ms vão, de feltia platibanda, ten- | VARA CIVEL DO DISTRITO |fimo. A Companhia de Cigarros dio por ter praticado hr 
substituto do presidente do Tribu | trunento pérfurocortante, o céu do de frente no pavimento tér- FEDERAL Souza Cruz, no mesmo sentido dass a segurança nacional, mi- 

1 DOG U AE pa des “aa: A Crie a 1 reo duas varandas com sacadas a y + Ynistro Marcondes Filho pronunciou 
nul, e presente o dr. Francisco de | Aquilino Fernandes Roma, produ Edital de citaçã contra Oscar Haaik, indeferido; 
Es Are rd : de ferro e varanda Jadrilhada tal de citação com o prazo : d o seguinte despacho: Tratando- 
Paula Baldessarini, promotor públ- | ziu, em Americo Barbosa, vulgo Companhia Nacional de Navega- i 

dá Ses Pi ra ) ' KO | e forrada com duas ditas, e no de 30 dias. — Na forma abal. se de empregado sem estabilidade 
co, foi aberta a sessão às 12 ho-| “Gato”, ferimentos, que, por sua | sobrado portão com sacadas de ção Costeira contra José Kleze- | que praticou falta grave, sua 
ras em ponto, natureza e sede, Jhe causaram a | ferro. Construção antiga de pe: pese vski, Frederico Rowen, Augusto | densa sem pagamento de qual- 
eita a chamada pelo escrivão | morte. dra, cal e tijolos, portais de O doutor lmmanuel do Al- | Wagner, Walter Horst Gebauer, quer indenização, independente de 
do 2º Ofício, sr. Oswaldo Torio, Findo a relatório: foi dada caispa- ca coberto de telhas ti- cre] Sodré, drgi de Direito da | Walter Hildebrando, Walter Hut- | Autorização ministrial, não se tus 
responderam 20 jurados. Em segui- | lavra no dr. promotor público que ne ria O a E o fo os Rs ias Pedi tro Esc tificando a rescisão do contrato 
da foi anunciado o julgamento do | leu o libelo ncusatório e og artizos % | ue SPSS q pone PE a 7 ade (a José rteiotto, FeGro | de trabalho nos termos dos arti- 
E o / : venta centimotros: « de:compri= | 408/0-Dremente-virentsm a Quer Raunick, Mario Baldas, Keitaro WeZ d À 
processo em que é acusado Aqui" | de lei no mesmo referidos, p * | mento O corpo principal vinte 'Interessar possa que, pelo pre- | Kawackami e Tunco Noma. Tra- gos e o citado diploma le- 
lino Fernandes Roma, que. apre: | do em seguida à sustemação do | e cinco metros; - em segulla | sente cita-se Odette Simões, bra | co de empregados: quê PrRS RE gal pois não se comprenderia que 
goudo, compareceu acompanhado | líbelo. puxudo sem sobrado, medindo | Sitelra, solteira, de prendas do- |... cas funções emiesaloiras [E inimigo declarado do Brasil 
de comprimento oito metros e , memticas, residente à ruu do Ca jo que praticou atos contra nossa so 


de seu defensor, o sr. Wenceslau 
Barcellos. 

Sorteado o conselho de sentença, 
e interrogado o acusado foi em se- 


guida feito, pelo juiz presidente Jo 


Feibunal, o relatório de acordo Depois de se recolher à sala se | formando cem habitação coleti- | rais, importar 
com a lei, constando do mesmo € | creta, o conselho de sentença, foi | va. Tem sotão com cômodos. | máquina de coser “Singer'”, es | Moo nacional e de seu procedi- | res assuntos para as suas classes 
anunciada a alsolvição do indigi- Está em mau estado de con- | tilo 15-88, 407-5 número mento em face da posição do Bra- | os seguintes sindicatos: 

ho - . te a . 


fato seguinte: 








e R um Dé 

No dia 5 de setembro « murado com gradil e portão de | tences, que se encontrava num | nes agridiram. Vescul Rodoviári 

——. TRIBUNAL ferro na frente e mede de lar- | cômodo do prédio & rua do Ca | 6 na a isparpia oviários e Anexos 
gura na frente dezessete metros | tete número 103, fiosnão: GUTO ministro Marcondes Filho de- | — Sindicato dos Trabalhadores 


Supremo Tribunal 
Federal 


POR FALTA DE NÚMERO UM PRATICO APRESENTOU | stenta centímetros e do com- | Mayer. — Outrossim, fica à su- Walter Hildebrando, José Marte- — Sindicato Nacional dos Fog 
NÃO SE REUNIU EXTRA- EM SUA DEFESA, PROVA DE primento nor ambos os laudos | plicada Odette Simões. ciente lotto e Mario Baldas. O Banco | tas da Marinha Mercante E Pera 


- ORDINARIAMENTE 


Por falta de número deixou de O Tribunal Maritimo Adminis- a pelo indo urso conio rs minado o prazo do edital, pode- | tarina S.A. contra Rudolf Paul [edústias Metalúrgicas, Mecanicas 
se realizar a sessão extraordinária trativo proferiu, por maioria de Sei op pn ei r oferecer a defesa que tiver Omo Kegel, Robert Este. Josct |e de Material Elétrico — Síndica 
premo Tribunal Fe- | votos, acordão no processo em ane gob pena de revelia, nos termos Doew e Julius Augusto Laudo, de- | to dos Trabalhadores na Indústri 


de hoje no Su 
deral, tendo | sido adiada 
amanhã, às mesmas horas. 


abjprets2) ndo peço indeed 
FALENCIAS & 
CONCORDATAS 


para 











Je 1948, | tado. 








Em seguida, o presidente do “Fri 
bonal do Juri deu a palavra ae pa- 
trono do acusado que passou c de- 
fender o seu constituinte. 

Houve réplica e tréplica. 


MARITIMO 


MISERABILIDADE 


o prático Francisco Mendes Vian- 
na, condenado à pena de multa de 
Cr$ 1.375,00 pediu comutação da 
pena, apresentando prova de mi- 
serabilidade fornecido pela autori- 
dade policial de seu domicilio. o 




































































oltenta centímetros e de largu- 
ra Oito metros e cinquenta cen- 
timetros. Divide-se em cômo- 
dos forrados e sonlhados e de- 
pendências Jladrilhadas, tranas- 


servação, Edificado em terreno 


e sessenta centímetros na Ynha 
dos fundos dezesseis metros e 


setenta e sete metros, Confron- 


jo lado esquerdo com O prédio 
número trezentos e quatro de 
Maria da Silva, pelos fundos 
com quem de direito, Avaliado 
em Cr$ 190.000,00 (cento e mo 
venta mil cruzeiros), sendo a 


quinta parte em Cr$ 38.000,00 | 

















'Dado e puseado nesta etdade do 














de construção naval, de interesse, 
portanto, para a defesa nacional. 
Determinou este Ministério, por 
isso, fossem procedidas completas 
investigações acerca da situação 
dos mesmos, de sua integração no 


tete número 103, sobrado. atual- 
mente em lugar incerto e não 
sabldo, para ciência de que à 
requerimento da “Singer Sewing 
Machine Company, Socledade 
anônima", fo! apreendida a 


| 
| 
| 


237.549, com todos us seus per- sil na luta contra as nações que 


| 


feriu o pedido com exceção a Fre- 


depositário da máquina apreen- 
derico Robwer, Augusto Wagner, 


dida o senhor Theodore W. 


Indústria e Comércio de Santa Ca- 


de que dentro de cinco dias, ter- 


ferido; Cia. Força e Luz Nordeste 


ANUNCIOS 


dos «rtigos 344 e seguintes do 
Codigo de Processo Civil. — Em 
virtude do que passei este e OU- 
tros Iguais que serão publicados 
ge afixados na forma da let. — 
fe. 


Rito de Janeiro, aos 15 de 





| 
| 














nas Indústrias 








berania, seja paga uma indeniza 
ção. 
SINDICATOS DE CLASSE 
ASSEMBLÉIAS GERAIS 
Realizarão hoje, assembléias qe- 
afim de tratarem 


Sindicato dos Condutores dr 


do Trigo, Milho 
Mandioca e Massas  Alimenticias 


dicato das Trabalhadores nas 


Io- 


de Marmore e Granito. 


DIVERSOS 




































M. A. Mattos — No juizo da acordão anterior foi mantido, ten- | (trinta e oito mil cruzeiros)", 4 ie 
10* Vara Civel Mario & Bottone. |do o Tribunal resolvido dispensar | Em virtude do que e para que verelro de 1948. — Eu, Hene ——M É DI cos— ——-DIVERSOS-—— 
' chegue ao conhecimento dos in- | Sleto de Carvalho, Cescrevento | ecaetio 
dizendo-se credores da quantia de |da multa e das custas processuais gu | z : E = 
a ferid ati teressados, passou-so O presen- | juramentado, ântilografel. 1 
Cr.% 23.670,00, requercram a Cê- |O rerenco! prot a ; tr t "E eu Antonio Cloero Galvão, [ Edi ) Feira q | q Seen eCaeeeasasaa...: 
cretação da falência de M. A. Pelo mesmo Tribunal foi profe- Era pd ao e a servo, aobnçéovi.. — Emmdo . E . 
Mattos, que foi estabelecido à rua | rido acordão no processo referen- | dos nã do pub ol sclento que | nuel de Almeldu Sodré. — Está CIRURGIA — GINECOLOGU * Frádios : 
19 de Fevereiro, S0-A, residindo | te ao abalroamento dos rebocado- | à arrematação será feita a at- | conforme. — O escrivão: Anto- | — PARTOS, Fisioterapia (Dia- Ie a Y 
atualmente à rua Silva Gomes, 56. | res Goitacazes", da Armada e | anelro à vista, Ou fiador 1ã9- Unio Clcero Galvão. ; termia, Ondas-Curtas, etc.) je f refrigeradores dos me-q 
Francisco Guerra — O juiz da “Sampaio Ferraz”, do Lloyd Bra- MV OSS rata emite GONAUIÓTIO: Avenida Graça e lhores fabricantes, válvo e 
24 Vara Civel mandou ao dr. sileiro. Foi determinado o arqui- Aranha n. 25 — Edifício Pe- elas, consertos, trocas. Pre-$ 
curador das massas, OS embargos | vamento do processo. dro H - 9.º andar - Salas 911 aços baratissimos, longo pra- «e 
opostos por Alfredo Ferreira da lsscecescccesocasosenaso | e 912 — Tel 42-5204 sZ0. Agência PHILIPS -, 
Rocha. p. futuro, às 13 horas para a as- . ais 3/15 Residência: Rua alvaro Ra- |? -PHILCO. . 
M. Halel — O juiz da 5.º Vara | sembléia de credores da concorda- CAMBI O tes send. . mesmas od 8 | mos, 89 — Casa 12 — Tele- 258 - Rua 7 Setembro 88 - 105 
Civel designou o dia 11 de Março Ita supra. á tar, Comp. .esesemess SD, tone 26-TI18 2 Tel 43-47 e 
8, No merendo de câmbio o Banco Dolar, vend. «-ceserees . SS es “CASA RUY LE . 
do Brasil taxava a Mbra a Cs % E Livre oras dA As terças, quintas e sábados, . ALS 
Dr 78.46-7 DE Cr$ 19, axas de c&rbio para com das pt 
E. D | A | Ss aa Psi) Saia 79.58-9/16 | tetras em doer sobre Buenos Alres; 16 às 19 horas OCO CAatasar. 
* E bnnco do Brasil op Cr Toca 
JUIZO DA OITAVA REI d O Banco dO 5 sobes LOR- dom rear VBATO 16.50 19.45 â - E 
A 4 Av AM, o por muro de tijolo e u conz- | repasses n Cr$ 66,76- sobre Lon- dias: = 5 
CIVEL frucão é nos fundos com muro. ros e à Cr$ 16.58 sobre Nova York. CE3... 19.453/8 16:48 N/16 19.19 Professor Ma eira |: LIVRARIA : 
2 . 
Edital de primeira praca com | INTO GO MON E go E papas cs ga Cr$... 1949 t1/16 16.478/8 18.08 de Freitas FRANCISCO ALVE : 
yrazo de vinte dias para tímetros de largura até a dls- SO dias: [ori 
Tendá o acrematação dos OhE tância da cinco metros e trinta | COTADÕES DO! BANCO DE BRASL| SC DA LEME ES | CLINICA BERDICA GERAL 5 o 
penhorados a Antonio Estaclo centímetros onde estreita para | O Banco do Brasil Gomprana A, TAXAS DE COMPRA DA || Fisioterapia — Eletricidade PECAM NOSSO CATA- *+ 
Dutra, no executivo que lhe | Nove metres e trinta centímo- | las de cobertura oca -as--ses O VUSESE LIBRA médica — Tratamento do LOGO GRATIS q 
move Alberto Borges: na for- | tros. medindo de comprimento | “2! | cRCADO LIVRE oo aneis | DIABETE ? 
mim abAbáSS nba e um meo e das ane ê a: SIRTA crs cr3 | ças da n ição Rio — Rus do Ovrvider 166 % 
O doutor Sady Curdos de | UM, dr O alto, com Ç 90,90 .... T805 7/16 SUS t44 dera : a 
Gusmão. juiz do áRNdi£o da Oi- | Confronta pelo tado direito com | Libra . «seems 7846 7/18 00/7120 CO TT 7/18 sa.8% Alergias -- Reumatismo S Paulo — H. Libero 52 4 
SRA atrito | terreno deyoluto de José Car- | Dolar... «+ Li 47 M/I50 .. 77.78 7/16 35,76 144 ut ariamente, das deró “9%. K, 
tava Vara Civel do DI 9 ' ad Pesa argentino 4,58 716 90/1580 764 7/16 s5.65 Consul as . K 
Federal, Capital da República Faiho, pelo lado euatão com o o não 1016 3/4 pus era. 7. k ! 15 horses às 19 horas à dnásaa tio: 
dos Estados Unidos do Brasil. prídto número setecentos e de | qunco sem Eca ER SAIO tva Uncau sao SPO z Ras º 
RR te |zolto e rua Goiaz, de Georgina | g U.74 ps Praça Getulio Vargas. é. de Janeiro 035. % 
Faço saber aos que o presen Becudo. ... aesersenas , Ccrs Cry = K 
edital de primetra praça com o | Medina * Begorra O nos fundos | Peso chueno , . «cce 0,59 15/16] 00 dize .. 145 7/6 4 VA 10.º andar a 
prazo de vinte dias virem, ou com quem de direito. Avaliado | Corôs sucrs .. «.crenre 4.62 1/16/1900 dio . 7232 7/18 vas | Tels 42-7097 e 28-0431 Fesp dt 
dele conhecimento tiverem e In- | “Mm vinte e dois mil cruzeiros. E MERCADO OFICIAL | 150 das. 7838 7/16 6526 44 (| E 
teressar, possa. que no dia dois | quem Os ditos tens quizer arre- Aria 10 dima . o ED sa 15 CONSULTAS Cr$ 3,68 
de manta próximo vindouro, As | IMAtar Sever COMENT Sm o 404D 1/2 ; - E 
treze o tela horas, no saguão | dia, hora e local referidos, cien- Essa ce Ri ra red / Rc e eis Pica inda Dra. Magdalena Hilde- Olhos — Ouvidas 
do Palácio da Justica, & rua D. | tes, outrossim, de que os bens | Peso uruguno -.vvco 861 5/8 | barra ou anmedado us DEm G%| * d Stoltz Nariz e Garganta — 
Manuel nômero vinte e nove. O se encontram no local acima re- | Escudo . . ceccemenmeamo 87 1/4 | 1.900/2.000. gar 
porteiro dos auditórios trará a | ferido, onde podem ser pd [Acção a O a A MOLÊSTIAS DE SENHORAS | Dr. Fortunato “aga 
Ee ar- s, que este Juizo, funciona a anessere Banco Brasil afixou as se- | = - ot 
público prégão de gare x Flá rua D. Manoel número vinte COBRANÇAS guintes aquisições de ouro tino. PARTOS Cens. r. Sema” | prática nos hospitats de s"spn 
iria sea ag Ovi quinto andan que o pás | aa aa conrençãa 02) Gniem . ..ceccsres e gi 115! dor Dantas, 84-12 - Apt. 1.211 | rua da Corioca, 6-4.º andar «meo 
malor lanço oferecer acima da |€ .q - que O PR- | nurros bancos, cotas é sd RIAA O DO ce uss 678 | — Das 15 às 18 hs. ou com hora ximo ao largo da Cariveat Des 
valincão Cr$ (34.600,00, Ou bens) Eumnento mera teito mena di- | para o Bases do Brasi! | Deo Do manada — Tot CA-2588 Mest | Dose ore diariamenta. 
penhorados a Antonio Estacio nheiro à vista ou fiança idônca | aftixou as seguintes É dai O scesensraçaro: BRL ITDO teh TeL 2 STI0 Tratamento sem do. Bane «4» 
Dutra, no executivo que lhe mo- por três dias. O presente será &, VINTA TITULO s dência : - sux e aparelhagem elétrica. 
ve Alberto Borges. a saber: — afixado no lugar de costume € CRS EOCUCOLCOCLECCOs CCE CCn COCA cone nsaCNAANAAS 
Dormitó ie de peroba, composto, | PUDHCado) Ra forma, fm Jei. Da- ora “ja ostoninantreos (DES 9/16 | Na Bolsa de Titulos foram cmi! 49 mpogoy. E. Rio... 6500 MERCADO DE SANTOS 
de | arda-vestidos cama de ca. (do e passado nesta cidade do | rnco guiç O gd zados, ontem, os seguintes 059) 49) odor. RG. Sul... 1 09000 sacas 
pecas tocto mesa de cabe- | Rio de Janeiro, capitnl da Re- pbrineenço agua! es feira 0,80 cios: LICES GERAIS 50 B. Paulo .e-cceecesoooo 23800) ENTRADAS ; + ão kr 
O a ei pública dos Estados Unidos do ES eds apo 105 idem. Uniformizadas ..1 185,00 | Desde 1.º do mês o À 
colra — quinhentos cruzeiros. Brasil ER d RES CRIE Corõa FUSCA , . exsuecas Umlio R Ações de Compaamas idem, no ano do 2. 489.28 A 
Sula de jantar de peroba, com- - AOS Quero “GO LOVENNIRO, | PDA BEFEUUNO! de é Cr$ |431/3 Aliança Industrial... 20500) Desde 1º de julho 3.616 230 q 
osta de mesa. seis cadeiras, de mil novecentos e quarenta e | Peso uruguaio 11 Uniformixadas . .. 0 88800) vg C Brahma, Pref. «ooo 510.00 | EMBARQUES . ....meeeees 6.57 q 
Es quai à três. Wu, Hiram Casares, escre- | Peso chileno . «t. & Idem de Cr$ 290.0 + V6SUO | q ; nom .oc.0o 250,00 | Desde 1º do mês cocos AL OK = 
cristaleira, e etagére qui- 5 120 D. Santos, e 
o ros: BÓio, imo= | ve ec duvpmentado, f dathogra- REPAUSED %) D. Emiasões nom. .... SW00) 20 Sta Rosa ....-cccesoore 510,00] Donde 1.º de julho 2.274 us rá 
DRA t marca fet. E eu Delio Guaraná de OFICIAL 3 Idem de Cr$ 500.00..., 400,00 | “o Ss. A Marvin Coco. T8000| Tdem, no amo passado ....4 U13.87) Z 
delo trinta q sete m Barros escrivão. o subscrovi. — CRS 8 Idem de Cr$ 200.00.... 16509/ 40) B. Minetra. port. ...... 696.00) EXISTENCIA .... 1 4.06 be 
“pnilco", número d. — dez rua (assinado) sad: Cardoso de Libra . o cecesreerroa 66,76 9/5 | 3.725 D. Emissões port. .... sor, »j Idem Crreasavio ESTAR | Idem, no ano passado. . 1.545.485 Ê 
quinhentos e setenta e seis, ol- | 6 E y Dolar . . «eccresrerees 15.58 19 Idem . eccceereerovero S55.00 CAFE | Preço tipo é Cmole) ..-..- : - 
ina de | Gusmão. Está conforme, O es- COBERTURA DOS BANCOS 110. Tem .o,orc op osidéado S70,00 rins a Ds ces E : 
tocentos Cruzeiros. Máquin Ivã , à mM, m, , 
“Tdeal” — em perfeito erivão. Delio Guaraná de Bar- CR 3 417 Tdem, Cautelas ......oo 565,00 O mercado de café funcionou. on-| Mercad” .. sono “o Nomens 3 
esq o i m nã |" Libra (venda) - «o. 75,88 9/18) 86 Renjustamento , +. 1.0. 908,00 | tem, calmo e com as cotações em MERCADO DE VITéRIA .! 
estado de conservação, Sº ERC Libra (compra) ...ccvoo 7848 7/18] 45 Idem de Cr$ 500,00. 440,00 | baixa. | us y 
mero — oltocentos CruZCirOS: | ro pE DIREITO DA PRI PAISES SUISAMERICATOS Obrigações Os possuldores do produto deram | EXISTENCIA 163.672 
TOTAL — , 2.600 cruzeiros, : E a OS Taxas do dolar em vigort 59 Tesouro, 1930 .ev...o- 1.070,00 | para o tipo 7 & cotação de Cr$ SE.5O | Tau O RHO. BAINÁGO y 
PREDIO — situado à rua por MEIRA VARA E ORF S | COMPRAS SOBRE A COLOMBIA:| q2 Idem, 1932 ..cecceso «1.080,00 | por dez quilos e venderam 486 sa-| Preço tipo 7/5 Cr$ 2.10 + é 
u6 número vinte e dois, ni E SUCESSÕES (CARTÓRIO Livro Oficia) Frete) os Idem, 1937 coersesesoos 950,00 | cas Mercado Calmo , 
Na Sa HO Inhaárma DO SEGUNDO OFÍCIO) A! vista: 30 Idem, 1939 (trinta)....-d 055,00 COTAÇÕES (por dez aulos) Ego É 
Piedade. freguesia de Im | Era Ka CrS. eco 1.17 16.5 11 É Terno viirid o acaso os re EM QUA DO ces à ss É 
desta ecldade, térreo, do feitio Edital de 1.º Praça, com | co pRE A VENEZUELA: Municipal Tipo 3 5650 MOVIMENTO AÉREO ã 
befral, construído de frental de vu prazo de 30 dias, va for- Livre Oficial Fret* 10 Decreto 1622 ..c.ve 04.09 Tipo 4 FALAS v8.0 | AVIÕES ESPERADOS E 
tijolo, afastado do alinhamento ma abuixo: 1& vista: 52 Empréstimo 1981 ...... 232.00 Tipo 5 pr Cc 5 São Paulo Vasp 15 E 
da rua, com duas janelas de O doutor Sylvio Martins Tel- | Cr$. «cave. 19.85 16.40 19.8 Municipais dos Estaqus Tipo 6 PR Soraeas 700 São Paulo — Vasp re % 
í Ao ar seir p Direi 1 Pri- OUTRAS REPOBLICAS SUL- 33 B. Horizonte «cv. 99500 SO o ou Ubqra ta é caa 36.50 Sxrroea Áqui a ta 
peltoril na fachada o varanda | seira, Juiz do Direito da Pr “AMERICANAS: o po 1 e | São Paul Vasy ; = E 
coberta de cimento para onde | meira Vara do Orfãos e Suces- Livro Oficiays Frete ed aa eremma eesers Pop Tipo 8 26.00 Buenos ARES ARE : a 
abre uma porta, portais de ma- | sões do Distrito Federal, a: vista Dessa, Pe da seca | mo a ela. Daréso Ou Curia — Pannle. -. esse ceonio 25 A 
detra, coberto de telhas, divi- Faz saber dos quo presente | Cr$ ......v 19-84 16.86 19-34 4 P. Alegre 3 1/3 Go... 3500] DOS 0. cenesnsessenanemo sigo s.JU fecite a ARE na E À 
dido em duas salas e dois quar- edital virem que no din vinte | COMPRAS SOBRE O URUGUAI: 5; TáGM 5 cortare rr 46,00| Estado de Minas, cafés 00 Golánia Panais Se ho da 
tos. forrados e ussoalhados €]€ cinco de fevereiro do corren- or Ad Livre Oficial Frete) 500 P. Alegre 7% cc. ESTO RUÍCIS SUS e saci doao sas AN Pro RESINA APRE ã 
p x E adirih te ano, as treze e trinta (13,30) v : 106 E. Santo 8 4, port. .... 520,00 | Estado do Io, cafés comuna. UM | Bolem Nab * ] 
corinha com o piso do ladriio cuã Palãe! Cr. ecc 19.9) 16.40 19.5) | 22 Idem . e... Ore tio 29900] MOVIMENTO ESTATÍSTICO | Tere: “Nab p 3 
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Rio de Janeiro — Quinta-feira, 25 


O O 
O ex-ministro das Relações Exteriores da Espanha não quis fazer 
declarações sobre o assunto tratado 


WASHINGTON, 24 (U. P.) 
— O presidente Roosevelt re- 
cebeu hoje o coronel Beigbe- 
der, ex-ministro de relações 
exteriores da Espanha, com 
quem conversou durante meia 
hora. A visita foi de simples 


tares, assim comi realizará 
uma excursão pelos centros 
industriais do país. Julga-se 


que o estado maior geral es- 


panhol está 
conhecer os métodos 
americanos para o 


interessado em 
norte- 
vecruta- 


cortezia, segundo se supõe e o mento de um exército tão nu- 


st. Belgbeder evitou comentar! meroso 


Ney Walace visitará a costa 
orental sul-americana 


está estudando o português para 
poder falar com os brasileiros 


o que foi discutido durante à 
mesma, reiterando seu desejo 
de não formular declarações 
públicas. 

Esta visita segue a efetuada 
ontem ao secretário da Guer- 
ca, sr. Stimson, presumindo- 
se que conferenciará com our 
tras autoridades civis e mili- 


—— — 











A CONSPIRAÇÃO 
DE CRUZ ALTA 


PROSSEGUE A QUALIFI- 
“CAÇÃO DOS RÉUS 


SANTA MARIA, 24 (Asa- 
press) — A qualificação dos 
réus denunciados como 
cúmplices do plano conspi- 
rador descoberto em Cruz 
alta, prossegue na audito- 
ria militar. 

Escoltado, chegou 0 pas- 
tor Augusto Henrique Hei- 
ne, presidente do Sinodo 
da Igreja Luterana do 
Brasil que foi recolhido à 
cadeia local, 

Os réus serão deiendidos 
pelo advogado João Au- 
gusto Rodrigues. 











Assassinado o chefe 
de polícia de 
Kragujevac 


LONDRES, 24 (U. P.) — Os clr- 
nulos lugoslavos desta capital in- 
formaram que Batrie Zeívic, chefe 
de polícia de Kragujevac, na Sér- 
via, fol assassinado por patriotas 
num distrito dessa jurisdição, onde 
3 alemães anunciaram ter executa- 
do GO por cento da população mas 
cultna, em 1941 






quanto o atual e que 


0 gg 


Já 


WASHINGTON, 24 (U. E.) 
— Nos círculos Jatino-amevica- 
nos desta capital assinula-se, 
extra-oficlalmente, que existe a 
possibilidade do vice-presidente 
dos Estados Unidos, sr. Henry 
Wallace, visitar a costa oriental 
sul-americana em fins de 1948 
ou em 1944. Pouco antes dos 
Elstados Unidos serem atacado 
relo Japão, o st. Wallace tirha 
o propósito de realizar uma 
viagem através da América cs 
Sul. Não obstante, se viu chri- 
gado a transferir sua visita em 
vista da situação de emergência 
nacional. Agora o vice-prest- 
dente Waliace visitará Cosim 
tica, Panamã, Cotombia, Tua- 


dor, Chite e Wolívia, Exspressi- 
se extra-Oficialmente que em 
vista do pouco tempo dr que 


tispõe o sr. Wallace não lhe 
eerá possível naveitar O convite 
de visitar outros paises: latino- 
americanos. 

Soube-se que q sr. Wallaca 
desejaria percorrer todos us 
paises da América Latina e que 
já ha algum tempo vem astu- 
dando o português para poder 
falar com os brasileiros em seu 
próprio idiôma. Como se sabe 
o vico-presidente norte-america- 
no domina O espanhol. Não 
seria, pois, surpreendente sc am - 


tes de expirar seu periodo de 
governo, em janelro de 2045, 
visitnsse a Venezuela, O Brasil 


paragual, Argentina e Uruguai. 
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O REICH SOFREU REVESES 
INESPERADOS... 


(Conclusão da pãg. 1) 
esta proclamação, por que 
as circunstâncias me impedem de 
inzéldo. A Wehrmacht alemã. que 
lutou admiravelmente durante este 
inverno, como o vem fazendo des le 
o ênício da guerra, está empenhada 
em uma árdua luta contra a ameaça 
do mundo, incitada pelos banquei- 
ros de Nova York e Londres, junta: 
mente com os bolchevistas e 65 ju- 
deus de Moscou. A minha perma- 
nência no leste impede-me de car 
entr: vós. Contudo, mais da que 
núnca, este ano meus pensarcentos 
astão convosco, pois que sorte have- 
cia tocado ao nosso povo é a toda a 
Europa se a 24 de fevereiro de 1930 
não houvesse sido proclamads a 
revolução nacional-socialista? 

“Todos vós conheceis as ciuuns 
rancias em que o inimigo no leste 
«onseguiu durante O inverno último 
«“ durante este inverno, anular par 
tu desses exitos, que foram conqui= 
vados mediante o heroisma de nossas 
soldados.” 

Ao declarar que o Partido jamais 
apitulará, declarou: 

“Fui eu quem vos deu este farias 
siemo. Podeis estar certos de que 
atunlenente ainda sou o mesmo fa- 
nático e que este fanatismo não 
me abandonará enquanto eu viver. 

& chanceler reafirmou a determi; 
nação de completar as tarefas “que 
a destino me impôs", e acrescentou: 
“Tenho o direito de dizer que & 
providência m escolheu para reali 
rar esto tarelu porque, sem a pro 
vacão da providência não teria po: 
carnter de homem 
através de todo: es 


OR Tad Do 


dio nres 
desconhecido, 
kd dito ulitades, a 


finalmente, à 


rania 


ohzáculo 


peão sa poder e 


Ms! 
tuts tal. corouda com txitos ima 
nu o bad do vindo jasmim 
Erva Wu 42 E 

Mico dh pis 

ts alembes que tal nino q tum 
seca no gana puossado, acreditam 
mora que 4 realização das olnelicos 
foi nicancada, ficado terrivelmente 
desenenados tambem desta vez. IM 


le conterria, somente agora O parvo 
1 todas as 

ns empregará para a guerra 
uma jamais vista onto: na 


- ; ris 
uistóra da humanidade. Tão vou 


, 
rede tcia sH4S enerigras 
Ai 


Forma 


2 meme 
(e 


e e e 


co vacilaremos um segundo evo exi- 
eim a contotbuição para esta guerra 
dos paises que são responsaveis vela 
sua Considerarewoz 
natural não economizar vidas estcan: 
geiras em momentos que exigem 
grandes sacrifícios de nossas nró- 
prias vidas." 


dellagração, 


“Sereis uma indissolúvel comuni: 
dade de fé, juntamente com n9ssos 
aliados, no cumprimento da mobi. 
lização de valores espirituais «e ma- 
teriais da Europa, até um limiie 
jamais experimentado por noss gon- 
tinente durante os milhares de unas 
de sua história. Por maior que 
possa ser a coligação de nossos tti- 
migos, ela é menor em poderio que 
a aliança dos povos que se uoiram 
contra os balelevistas e plutocratas, 
para seu aniquilamento.” 


Mais adiante, disse que o pari 
do nazista tem a obrigação ce “le: 
var q cultura onde esta É pronta 
mente aceita; de fazer frente cc ter 
rorismo com um tertorsmo dez ves 
zes maior e de exterminar os traído: 
res, sem considerar as personalida 
des ou o disfarce sob que des ra 
Jam suas nefastas atividades,” 

Marilestou que a guerra termina- 
rá com a exterminação dos judeus 
da Europa e que o nazismo “se 
transformará em comum propricda- 
de de todas as nações, mesmo en- 
tre nossos inimigos. Estado por Es- 
tado, enquanto todos eles estiverem 
empenhados na luta contra nós, ce 
verá cada vez mais obrigado a em: 
pregar princípios do nacional-sacia- 
lismo para conduzir a guerrs que 


provocarana. O 


Hitler terminou dizendo que “o 
dever me obriga nestes meses se 
manas e dias a pensar, trabalhar e 


[ozer preparativos para uma próx 


mia e grande mudança paro aquele 
que, coma os combatentes de nos 
a noção, juntamente Com nossas 


aliados. estão traçando o destiao do 


mundo. O dever me obriga q es 
lac com nossos irmãos € curare 
das. O= soldados alemães eslão 


na frente de luta do leste, pois é 
alt e mais alem, mais alem ainda 
se decidirá o futuro da Euro 
Eotretonto, o resultado deve 
* serã 8 uos5a umócia,! 


que 
na 
ser 


ESTOCOLMO, 24 


ar A ds Qês 


e er mille mo da A 


designou o coronel “Beigbeder 
para que realize estudos téc- 
nicos nesse sentido. 

O sr. Cordell Hull, ao ser 
lhe pedido um comentário so- 
bre a presença do coronel 
Beigbeder no pais, disse su- 
por não se tratar de uma vi- 
sita oficial. 





A primeira escala da próxima 
viagem do vice-presidente Wal, 
jace será Costa Rica. Os clda- 
aãos dessa república | conside- 
ram que seria ravticularmente 
oportuno que O sr, Wallace, um 
ãos mais destacados peritos em 
questões de agricultura e acto- 
ridade mundial em problemas 
relucionados com o milho, es- 
aistisse às cerimônias da cola- 
cação da primeira pedra do 
edifício do Instituto Tator- 
Americanç de Agricultura, no 
fertil vale de Turrialba. Ha 
muitos anos que o sr, Walluce 
se acha interessado poi esse pro- 
jeto e um dos seus colaborado- 
res, 0 sr, Warl Dresman, que 
desempenha o cargo de diretor 
ãa Divisão de Agricultura do 
Departamento Coordenador Ce 
Astuntos Econômicos, traba 9u 
em sua execução durante vã- 
rios meses. e 

As vistlas aoz Ooulros paises 
referidos estreilnrão, segunão se 
espera, os lacos de amizade en- 
tre essas repúblicas e os Estla- 
dos Unidos. 


AS NAÇÕES UNIDAS 
DA JUSTIÇA 
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Messina foi atacada 
por aviões “Libe- 


, 

rator' 
CAITO, 24 (U. P) — O ataque 
efetuado por aviões “Láberator'” 


contra Messina é considerado como 
o mais eficaz que se haja renlizado 
coutra esse porto. A incursão se 
realizou com tempo muito claro, 
o que permitiu às tripulações ob- 
servar os resultados. As Informa- 
ções vevelam que instalações por- 
tuárias, entre elas plendeiros, fo- 
ram completamente destrutdus. 

Apesar do intenso fogo anti-aé- 
reo, todos os aviões regressaram, 
sem novidade, às suas bases, Uma 
formução de aviões “Messerschimidt"” 
utacou sem êxito os aparelhos ln- 
cursores, sendo derrubado um dos 
caças alemies, 








Os Estados Unidos 
possuirão a maior 
frota mercante 
do mundo 


LONDRES, 24 (U. P.) — Jegua. 
do o relatório anual da Câmara da 
Muriuha Mercante do Reino Unido, 
os Estados Uuldos possulrão, de- 
pois da guerra, & mntor frota mer- 
cunte do mundo. O segundo lugar 
o ocupará a Grã-Bretanha, 

A Intlnterra possuía à mator to- 
nelagem antes do irromplmento do 
conflito. 

A veferida Câmara acrescentou 
que, alem de uma mudança nas 
posições do total de tonelagem, tera 
Jugar um aumento mundial sem 
precedentes no que se refere à upe- 
ração de navios mercantes de toda 
classe. 
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MONTEVIDEU, 24 (UU Pi 
Durante a manhã do dia 26 do vor 
rente, será inaugurada q praço Tn 
ternacional, situada entre as vida: 
des de Santana do Livramutto 
(Brasil e Rivera (Urmiguaiho que 
simbolisarã, dessa posição fron.eiri 
ca, à comunidade de ideais de am: 
bos, os paises. Um obelisco, celocn- 
do no centro do amplo parque, apre: 
senta em suas partes luterais n5 es 


manhã, a inauguração da «Praça Internacional 


— 4 


obelisco simbólico 





> — 
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cudos e as armas de ambos us qai- 
ses. figurando ainda uma placa de 
bronze comemorativa. No ato ds 
maugaração da praça Enternacanal, 
os Estados Unidos do Brasil estos 
rão cepresemados pelo ministro dy 
Prabalho Indústria e Comércio dr, 
Alexandre Marcondes Filho, e coma 
representante do governo urutuaio 
comparecerá à solenidade o mimistro 
do Interior, de. Hector A. Gerono: 


0 ROVERNO CHINES ACUSA A FRANÇA 


me 





+ 





Nao observadas as cláusulas do tratado de 1898 


CHUNGKING. 24 (U. 
— O governo chinés acusou a 
França de ter infligido as 
cláusulas do tratado sino- 
frances de 1898, ao prestar 
sua aquiescência à ocupação 
pelos japoneses de IKwang- 
Chow-Wan, importante região 
com porto na costa sudeste 
da China. O governo dirigiu 
uma nota ao encarregado de 
negócios da França, sr. Jean 
paul Boncour. na qual diz; 
“O governo chinês declara so- 
lenemente que.se reserva o di- 
reito de adotar as medidas 





sei SS E Sa A 
PAVOROSO INCÊNDIO DES- 


ORFANATO 








Várias criancas ficaram sepultadas 
ao cair o piso superior 


PAVAN clelanda do Sul. 24 
(U, 7,) — Um violento incên- 
áio destruiu, esta madrugala, 
um orfanato local, causando a 
morte de trinta e cinco ertun- 
«as, enquanto Outras 74 se Cn- 
contram Nospitalizadas em es- 
tudo grave, 

O fogo extendeu-se tão rapi- 


TERÃO À “ESPADA 
DO MUNDO” 


As previsões do sr. Morrison para após-guerra 


(E Pá — O ml- 
e Sovuranos Pl- 
sr. Herhert 
um Quscuraa 
vo futuro as 
estar Uisas- 


LONDRES, 24 
nistro do Intertor 
blica da Inglaterra 
Morrison, protunciou 
em quo declurou que 
Nucões Voldas devem 
tas q recorrer | ação qmiltar, a 
qualquer momedto, for atcosaú- 
rio. contra Lodo sgrestor em potem- 
cta tão depressa este inicie seus 
preparativos, Acrescentou que não 
deverá haver descuidos e nem dt- 
jJações enquanto aumenta o perigo 
como os registrados com os nazis- 
tas. 

Asginalou que depois da guerra à 
Russian, Estados Unidos, China «e 
Inglaterra terão em suas pmáãia “a 
espada da justiça do mundo”, neres- 
centando que o primeiro «tróetivo 
será ossegurar uma base política 
fleme para uma associação mundial 
representativa, superior à Lig1 das 
Nações, 

“E! essencial — disse — ântensi- 
ficar a produção nacional] c es ve- 
celtas, 

"O homem deve convertu-se no 
senhor das colgas materiais em vez 
de ser seu escravo”, 

preferindo-se às declarações fo ar, 
Sumner Welles com respebtoe ce ktiv- 
cessidade de conelutr um acordo 
emtre us Nações Unidas antes do 
armistcio, à orador declaro «quo “é 
prechno conseguir um reajustemen 
to para afiançar, no fubare, um 
nuado pueitica e próspero Pornt- 
to uma udvertencia contra + cttemla- 
mis exagerado, Toda pessoa que co 


su 





mar 
“Brazilia” 


Lancado ao 0 


(uu. P) — Em 


presença do ministro brasileiro mes» | 


ta capital, sr. Sebastião Sampalo, 
foi lungado so mar, hoje, o nuva 
de 7.43) toncla- 
A tha 


vapor “Brazilia”, 
dns, da Líánha Johnson. 
do miaistro braslletro, srta, Licette, 
batizou o navio, Durante o almoço 
oferecido pela diretoria da Linha 
Johnson, o presidente dessa em. 
presa e o er. Sebastião Sampulo 
pronunciaram discursos com respei- 


to &s relações comerciais sueco-bia-. 
pileiras, mantidos apesar da guerra | mexicano 
Eras 


através do porto de Gotemburgo. 





abece a história da cooseranito ams 
edomoltoe-amerteana no torreno dor 


abastecimentos galo cane mbnedo tuas 
condicõas pis favoravoia é com Ló- 
das az portas abortas porá q cnton- 
dimento  anútuo precisa de um 
longo tempo para eliminar no tlio- 
vendas e aprender as lições nocas- 
sários com o tim de formor uma 
unidade internacional harm npsa””. 


so 





| mesiltlr 

O Incónidio 
desconliaco se 
toras da madrugada e 


tamente que as cilunçãs alddu- 


das no segundo pavimento do 
eliticio ficaram sepultadus ao 


cale O piso superior, As treivas 
do convento próximo consegui- 
ram por u salvo algumas das 82 
saitadas, A violência da fosso, 
que ardey pOr espaço de ria 
horas, tornou em grande poriy 
jnruteia todos Os esforcos dos 
pombeiros e da público. Al- 
gumas freiras, Gepois de por a 
ealvo algumas menores, tonta- 
ram voltar no ediímio = os hom- 
tsiros foram forçados a, rvecor. 
res 4 violência para fazá-las 
de seus propósitos. 

Cj Orgetm de 
iniviou 43 Uni 


] VOSSO- 


eniu com grande violência ni£ 
Re cinco quando Lol dombinda 

Multas meninas. presos de 
pânico, salturamo  qpelis  quire- 
las, sofrendo ferimentos graves 
devido a nalura, “Podas as cas 
da comércio fectiaraa holes, 


suas poruis em sinal de julio, 





P.|, indicadas 


para proteger seus 


| direitos territoriais e de recla- 


a e e o 


! 
" médios, 


mar indenizacão da frança ” 

As autoridades francesas 
locais dizem que não teem co- 
nhecimento de que o governo 
de Vichi tenha prestado sua 
aquiescência aos japoneses 


para ocupar o último porio 
da costa chinesa que ainda 
não havia sido invadida. 








REINA DESORDEM 
NO EXÉRCITO 
TTALIANO 


NOVA YORK 24 4U. P» 
— Informa a rádio de Dakar 
que “atualmente reina deso!- 
dem no exército italiano em 
consequência da queda da Tri- 
politânia e as suas repercus: 


sões morais.” Acrescenta qua 
se verificaram numerosas de- 
serções. “Os soldados regres- 


sam à suas casas * vestem 
roupas de civis, sem que as 
autoridades militares tomem 
qualquer decisão enérgica.” 





Rabaul novamente 
atacado pela aviação 
americana 


QUARTEL GENERAL DE MAG 
AUTHUR. MM (UU P) — O comu- 
nicado de encerra da mudrusada 
nnuncia que bombardeiros pesndos 
norte-americanos atacaram, com es - 
ecientes resultados, o porto de Eu 
Luul, Os atacantes conseguiram ul 
impacto em um navio de carga do 
dez mil toneladas, causando nvnriso 
em vols navios do guerra, enquicuios 
um terestro encalhou nos nreseltos 
quando tentava se por a salvo, Fut 
tambem bombardeada. por avlõc 
an zona de Lae, oude wa 
orisimaram incêndios vislvels À mis 
de 39 quilômetros, 





O encarnicado ataque trontal q Drel 





e 





Anuncia-se uma- nova ofensiva ao norte daquela cidade: 


MOSCOU, 24 (U. DP.) — As 
tropas russas, que avonçam 
sem descanso em direção ao en- 
troncamento ferroviário e base 
alema de Vorozhba. a noroeste 
de Khorkor, empregam pran- 
úes quantidades de anques e 
canlines no encavnicado ataque 
troutal a Orel. ponto em que se 
encontram as frentes meridional 
e central, 


À medida que se astendedo 
degelo, purtinge da 
Lima do sul, Os 
ficni suas Operucões 
siva para o morte com a 
dente pronósito de não 
trêgua nos aleníes € 
a vetirar-se conslontemente, 

Não hã indícios da une 
alemibes possam COnNter a van 
co vusso au Jongo da Ferrovia 
de Sumy a Voroghba. 

A ofensiva russa adquiriu 


tuto pi. 
interisi 
Oirn- 
Eva= 
el 


tarie Tops 
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Chegou o embaixador 
mexicano no Brasil 
P. 


CIDADE DO MúXICO, 24 (0. P 
— URGENTE — Chegou a esta ca- 
pital, por vis néren, o embalxudor 
no Brnsdl cdr fosé Ma. 
Duvita 





Um Exército à 





E 200.000 judeus 


0——— 


LUTARÁ PELAS NAÇÕES UNIDAS 


| 
| 
l 
inistro do Ar, sir Archibald Sin- 
| 


intensidade nesta direção que 
os atacantes se encaminham pa- 
ra Konotop, a 60 quilômetros a 


oeste de Vurozhha e a 25 da 
Bachmach, cortando as ferro- 
vias que unem Gomel, Kursk, 
Kremenchug e Odessa. 





Entrementes, as 
ticias mencionam uma nova 
ofensiva yussa em grande esca- 
im 90 norte de Orel, no centrõ 


últimas nos 


da linha férrea de 650 quil6. 
metros entra Tharkov 2 MOs- 
cou. 





Bombardeiros de mergulho para 
as tronas inglesas na Tunísia 


a p= y 
KTÃO CHEGANDO;-EM GRANDE QUAN- 
TIDADE, DOS ESTADOS UNIDOS 


LONDRES. 24 (U,P.) — OQ 
cair, inlerpelado sobre o emprego 
de bombardeio em mergulho pe- 
bis forças britânicas. declarou na 
Câmara dos Comuns.que “os apa- 
relhos «em mergulho pedidos em 
quantidade aos Estados Unidos 
estão chegando agora e alguos já 
foram enviados para as bases de 
operações”. 

Acrescentou que na Tunisia os 
britânicos não empregaram — bom- 
bardeiros em mergulho Cltilizo 
mos bombardeiros ligeiros « caças 
com eficiia 


bombardeiros ta 


A rcbalraldo  Sumciado coscdinitam 
houve dtrazos tas entrecgas d 


cenarelhes Lo ty tipo pudidess Ho 


verão de FOI porem assinalou 

WASHINGTON, 24 (U. P.) — O senador pelo Estado 1º Os bombeiros Múcitos E+03 

de Colorado, sr. Edwin Johnson, aceitou a presidência do “tas bombardeiros que ajudaram 
Comité Nacional para a Salvação dos Judeus nos paises LU tar Rommel “demonstrar 
ocupados pelos nazistas e para a organização de um exér-! a ia Meia ER HO 
cito judeu de 200.000 homens. que lutaria pelas Narões Uni- re a a pod Pç 
OCS é CcoMaLoração Camo as 


das, O sr, Johnson substitue o sr, Pierre Van Passem, Acen- fora 
tuou que o referido comité tem o propósito de designar ime- di 


tefresties 


Cedo apro quebra ORTITR 


diatamente uma comissão inter-continental de peritos mili-|v4 chamou a atenção do ministro 
tares, com O fim de fixar uma politica ativa destinada a! sobre a decluração do secretário 


por fim à matança de judeus pelos nazistas e estudar a 
criação de um exército judeu, inclusive comandos e esqua- 


drilhas séreas, que atacsriam a Alemanha, 


| da Guerra dos Estados Uuidos st 
Hen Stmson o qual 


| declarou 
Quis umas Landes 


canos Joram distribuidos na Tus 
nisia pelos hombardeiros em mer- 
gulho, sir Archibald contestou di- 
zendo que “as últimas informa- 
vões dão a entender que muitos 
dos ataques atribuídos aos bom 
bardeiros em mergulho foram rea- 
lizudos, efetivamente, pelos caças 
bombardeiros, utilizados pelos ale- 
mães em crescente escala”. 








ESCOLA NAVAL . 


A CONTINUAÇÃO DAS PRO- 
VAS ORAIS 


Para us provas orais do Cone 
curso de Admissgo à Fecola Na- 
val. estão sendo chamados, hoje, 
(2531 05 seguintes candidatos,  — 
parte da manha — Paulo Dias de 
Souza, Permaado Mendonça da 
Costa Freitas, Walter Conde, Vie 


mundo Engelke, Páulo Moravs Al- 





perto. Rodnev Alvaro da Rocha 
Geraldo Nunes da Silva Mata e 
Vealder de Souza Martins: pare 
Loca tarde — Rasmundo Perei- 
pode Lima Palhano, Jose Naza 
Pevao Miranda Corrêa, Otion Nas 
beco de Araujo, Geraldo  Magu- 
lhães Hecksher Enio Moura do 


Vale João Baptista Vorrento Go- 
mes Pereira, Murillo Rubens Ha 


beso de Mata + Ebromibi Brze - 


uorie-ameci= 4 zinski, 


